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EIEYIGIO PARTICULAR 
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Madrid, A b r i l 17. 
E L C O N S E J O 
En el momento en que t e l egra f ío 
están los Ministros celebrando Con-
ejo y al entrar han dicho que el prin-
cipal asunto que han de tratar es la 
cuestión electoral. 
E X C I T A C I O N 
En Barcelona, Valencia y Bilbao 
los ánimos es tán muy excitados. 
C A M B I O S 
Ss han cotizado en la Bolsa las l i-
bras esterlinas á 27-96. 
A 
Servicio de l a P r e n s a A s o c i a d a 
D e ! a t a r d e 
T E R R E M O T O S 
Madrid, Abr i l 17.—Se han sentido 
hoy varios violentos temblores de tie-
rra en Tcrtosa y M u r c i a ; aunque han 
sido de importancia les d a ñ o s á la 
propiedad, no ha habido que lamen-
tar ninguna desgracia personal. 
O T R O T E R R E M O T O 
Oonstantinopla, A b r i l 17.—A las 
cuatro y media de esta m a ñ a n a ha 
habido aquí un temblor de t ierra que 
se sintió con mayor violencia en la 
parte superior del Bosforo. 
M A S T E R R E M O H T O S 
San Petersburgo, A b r i l 17.—Tele-
grafían de Askabad que á las doce 
y 26 ninutos del d ía de hoy ha habí-
vio también en toda la r e g i ó n tras-
ésnsMáce ua l/ueíte terreme^o o;ud^-
latono. 
I M P O R T A N T E S A C U E R D O S 
Nueva York , A b r i l 1 7 . — E l Con-
greso de la Paz y Arbi traje h a to-
mado hoy varios acuerdos a l efecto 
de recomendar que en lo sucesivo sea 
W Conferencia de la H a y a institu-
ción permanente, á la que p o d r á n di-
rigirse todas las naciones que deseen 
dirimir sus diferencias mediante el 
arbitraje; que la Conferencia esté au-
teizada para referir al Tr ibunal de 
Arbitraje de la H a y a todas las cues-
ôaes internacionales que no puedan 
síreg-lai'se por la v í a d i p l o m á t i c a y 
finalmente, que el gobierno de los E s -
-̂dos Unidos inste á la Conferencia 
cuanto se abra l a ses ión á que se 
0cupe en la cues t ión de reducir los 
anuamentos y que extienda á l a pro-
Piedad particular en alta mar el pri-
vli^io de no noder ser capturada en 
caso de guerra. 
w11 ^ mociones que fueron apro-
adas por el Congreso se elogia en 
orminos muy e n c o m i á s t i c o s al Pre-
sente Roosevelt, a l Secretario Root 
^ ^ jefe del gobierno de la Gan Bre-
por les esfuerzos que han he-
J-0 para restablecer la paz entre las 
^ones enemistadas. 
O e l a n o c h e 
B O N I L L A E N M E J I C O 
gjejico, Abr i l 17.—A bordo del ca-
haT0 8ni&rica:no "Princeton", hoy 
^ ftegado á Sal ina Cruz el expresi-
crée l^6 í í o n t o a s señor Bonil la y 
á Jf5 a-U8 se d i r i j i i ü directamente 
a ^ta, capital. 
^ M O S T R A C I O N N A V A L 
íra¿?er ' AhTÍl 1 7 . — L a escuadra 
traru859, cstó- efectuando una demos-
U •tfrer:t8 á bogador. 
^ (WJ]ia'c3ón en ?eneral es muy gra-
ten Hp i ^ (iue los moros S8 resien-
trona! ia Oci1-Paoión de Oudja por las 
¿p5 i^ncesas. 
tivog q̂ 11"1011 u n á n i m e entre los na-
arniâ 1̂16 ^rancia e s tá tratando de 
êxave.11112, ,contieiida con objeto de 
¿j na^ n^S- territorio marroquí . 
^tim-J,!. ^stá a inado de agentes que 
ai1 la guerra contra Franc ia . 
jyr . P R E P A R A T I V O S 
t á h a S Abri l 1 7 — E l gobierno es-
Cesarinr todcs los preparativos ne-
HHel visitPa^a que el Rey V í c t o r Ma-
^sirm a ^artao-ena durante su ex-
i0n Por el Medi terráneo . 
Í W a í í r ) E R E C , H O A L C A F E 
N a m ^ 0 í ' A b r i l 1 7 — E n el De-
el i ' 0 as E s t a c o no so ha reci-
N r o d0 ¿ r s t 0 P i l l e a d o por el Mi-
k apliírno-1?acienda f rancés relativo á 
S^ JT del derech0 que 
Eic0v i f1-1?11061 al café de Puerto 
^ e n Í ^ u£ídos los ^ Procedan de 
^ ¿ c , los Estados Unidos; pero 
-w.es orpreade dich^ ¡ sed ida . que 
se atribuye al disgusto que se siente 
en F r a n c i a por haber fracasado en el 
Senado de los Estados Unidos el trata-
do de reciprocidad con F r a n c i a des-
pués de tantos años de espera. 
Créese qeu t a m b i é n haya contri-
buido á esa d e t e r m i n a c i ó n la sospe-
cha de qije el nuevo convenio arance-
lario franco-americano pueda causar 
perjuicios al comercio f rancés . 
E l Departamento de Efetado espera 
que otras n a r nes europeas dir i jan 
ataques parecidos a l convenio ame-
ricano. 
T é m e s e que el decreto del Ministe-
rio de Hacienda de F r a n c i a sea desas-
troso para Puerto Rico, pues F r a n c i a 
es el principal mercado consumidor 
del café que produce dicha isla. 
T A F T E N R O N C E 
Ponce, Puerto Rico, A b r i l I 7 . r - E l 
Secretario Taft f u é obsequiado ano-
che con un banquete y al terminarse 
pronunc ió un elocuente discurso que 
fué muy aplaudido. 
E n t r e otras cosas, re f i r i éndose á l a 
po l í t i ca americana en Puerto Rico y 
á las visitas del Presidente Roosevelt, 
Secretario Root y Presidente de l a 
Cámara Mr. Cannon, dijo Mr. Taft, 
que estas visitas indicaban que el pue-
blo de los Estadios Unidos t e n í a un 
profundo afecto por el pueblo puer-
terr iqueño , sintiendo m á s car iño y to-
mando m á s in terés por ellos que por 
los cubanos y ñ l ip inos . 
D e c l a r ó Mr. Taft que los Estados 
Unidos h a b í a n dado prosperidad á los 
mercados puer torr iqueños y la mis-
ma libertad que gozan los america-
n^l y t e r m i n ó preguntando si a l pe-
dir la c i u d a d a n í a americana, esa pe-
t i c ión no era m á s c u e s t i ó n de nombres 
que de hechos. 
M E R E C I D A R E C O M P E N S A 
Nueva Y o r k , A b r i l 17.—Con moti-
vo de haber terminado sus sesiones 
el Congreso de la Paz y Arbitraje , los 
miembros del mismo, celebraron esta 
noche un banquete, en el cual el ñ lán-
tropo Mr . Carnegie f u é condecorado 
con la cruz de la L e g i ó n de Honor, 
conferida por el Gobierno f rancés en 
aprecio de lo mucho que ha trabajado 
ei ' millonario americano por l a Paz 
Uni / ersa l . 
B A S E B A L L 
Nueva Y o r k , A b r i l 17.—Los juegos 
celebrados hoy han dado el resultado 
siguiente 
L i g a Nacional 
Brooklyn 1, New Y o r k 2. 
Filadelfia 1, Boston 2. 
Cincinnati 8, San L u i s 3. 
Pittsburg 2, Chicago 6. 
L i g a Americana 
New Y o r k 5, F i l a d e l ñ a 4. 
San L u i s 2, Cleveland 5. 
Detroit 1, Chicago 4. 
Boston 2, Washington 1. 
N O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
New York , A b r i l 17 ._ 
Bonos de Caba, 5 por c í e n t e (ex-
interés) , á 102. 
Bonos registrados de los E s t a -
dos Unidos, 4 por ciento, ex-intci-és, 
101.1|4. 
Centenes, á $4.77.80. 
Descuento papel comcireial, á 6 por 
ciento anual. 
Cambios sobre Londres, 60 d.jv., 
banqueros, á $4.82.45. 
Cambios sobre Londres 4 la vista, 
banqueros, á $4.85.45. 
Cambios sobre Par í s , 60 d.lv., ban-
queros, á 5 francos 19.3|8 cént imos . 
Idem sobre í l a m b u r g u , 60 d.jv. ban-
banqueros, á 94.13¡16. 
Centr í fuga , pol. 98, en plaza, 
3.73 ets. 
Centrifugas, n ú m e r o 10, pol. 96, cos-
to y flete de 2.318 á 2.7116 cts. 
Mascabados, p o l a r i z a c i ó n 8y, en pla-
za, 3.23 cts. 
A z ú c a r de miel, pol. 89, en plaza, 
3.04 cts. 
Manteca del Oeste, en tercerolas, 
$9.10. 
Harina, patente Minnesota, á $4.45. 
Londres, A b r i l 17. 
Azúcares centr í fugas , pol. 96, á lOs. 
9d. 
Mascabado, á 9s. 6d. 
A>:áear de remolacha (de Ia nue-
va cosecha, á entregar en 30 d ías ; 
9s. 5.1i4d. 
Consolidados, ex-interés, 86.1| 16. 
Descuento Banco Inglaterra, 4.112 
por ciento. 
Rent.; 4 por 100 español , ex-cupón, 
95.118. 
Par í s , A b r i l 17. 
Renta francesa, ex- interés , 94 fran-
cos 52 céntimos. 
—-«cdSE*"— 
O B S E U V A C I O N E S 
Correspondientes si día 17 de Abril 1907, he-
cha al aire libre en El Almendares, Obis-
po 54, para el DIARIO DE LA MABhWA 







G U I E H E W S S E R V i G E 
E y Associated Press 
G E R M A N Y N O T A P P R E I - I E N S I V E 
' B U T I T S P R E S S J S 
Ber l ín , A p r i l 17. 
The newspapers here comment on 
the coming raeeting of the kings of 
E n g l a n d and I ta ly at Gaeta, and con-
sider it as an cffo'rt to isolate Gcrraany 
and vdn I ta ly from the Triple All iauce 
The Cologne Gazette regards K i n g 
E d w a r d ' s coilrse as an attempt to dis-
turb the European equilibrium and 
warns E n g l a n d that a war with Ger-
many would be dangerous for any op-
ponent or coalition of opponeuts. 
The G e r m á n Foreign of í icedisclaims 
the responsibility for . this article 
declaring its publication would have 
been prevented i f known previously. 
Germany, the Fore ign office adds, is 
not apprehensive about the royal 
m e é t i í i g to take place at Gaeta, since 
I t a l y knows that her independance is 
better guaranted as a member of the 
Triple Al l iance than if thrown upon 
Anglo-Freuch support. 
F R A N G E I S S A T I S F I B D 
Barómetro: A las i M. 700. 
P a r í s , A p r i l 17, 
The fortheoming meeting at Gaeta 
of the kings of E n g l a n d and I ta ly is 
viewed with the utmost satisfaction 
in government cireles here as l ikely to 
bind closer ties between those coun-
tries and F r a n c e and to exert good 
i n ü u e n c e on the general European 
situation. 
S E V E R E E A T H S H O C K S 
I N S P A I N 
Madrid, A p r i l 17, 
Severe earthshocks were felt today 
at Tortosa and Murei,&. Mueh damage 
is reported but no casualties. 
S P I O C K R E P O R T E D A T 
C O N ? ^ i N T I N O P L E ^ 
Conatantinople, A p r i l 17. 
A n ea.Tthquake was felt here at 4.30 
this morning. I t was espeeially sharp 
i n the upper Bosphorus. 
E A R T H Q U A K E I N R U S S I A 
Askabad (Transcaspia) , A p r i l 17. 
A severe undulatory earthquake has 
been felt here at 12.26 this afternoon. 
B O N I L L A L A N D B D 
México City, A p r i l I T , 
Bonilla, expresident of Honduras 
landed today at Sal ina C r u z from the 
American gunboat Princeton. - He is 
expeeted to come here direct. 
I L L F E E L I N G A G A I N S T F R A N C E 
I N M O R O C C O 
Tangier, A p r i l 17. 
A F r e n c h naval demonstration is 
oecurring off the Mogador eoast. The 
situation is grave the Moors feeling 
bitterly about the oceupation of Oudja 
by the French , 
The consensus of opinión among the 
nativos is that F r a n c e seeks a q u a r ^ i 
with Morocco in order to annex í^l--
ther territories. The country swarms 
with agents provoking anti-french 
demonstrations. 
P O R T O R R I C A N C O F P E E 
D O O M E D 
Washington, A p r i l 17. 
The reported decree of the French 
A C A B A M O S D E R E C I B I R 
de E u r o p a . 
M G R A í í S U R T I D O D E 
J U E G O S D E S A L A 
e n 
Í I C G A l M A C I Z O , T A U A D O S , 
c o n a s i e n t o s d e r e g i l l a 
E S T I L O S 
L O U I S X I V , X V y X V I 
c o n p u e s t o s de 
S o f á , B u t a c a s , S i l l o n e s , 
S i l l a s , C o n s o l a y M e s a d e 
C e n t r ó . 
C H A M P I O N & P A S C U A L 
O B I S P O 1 0 1 . 
Government applying maximun tariffs 
to Portorrican and American coffees 
has not reached the State Department 
yet. 
The issue is not unexpected on ac-
count of the failure of the American 
sonate to act on the reciprocity treaty 
with France which has been pending 
a decisión for several years. 
I t is also believed that France 
csuspecte the new Germán American 
tariff to be disadvantageous to French 
interests, 
The Department expeets similar 
attacks on the American trade by 
other European countries. 
I t is feared the new F r e n c h decree 
wil l be d'isastrous for Porto Rico which 
finds in France its ehief coffee market. 
T A F T 'S S P E E C H A T P O N C E 
C 724 1-A 
Ponce, Porto Rico A p r i l 17. 
Secretary -'aft soeaVing at a ban 
ni'ét last r ight regarding Ameriea's 
policy in P)rro Rico relVrrcd te the 
\ i s i ts paid to this island by Presi-'ont 
Roosevelt,Secretary Root and Speaker 
Cannon. " W h a t these visits indicate, 
he said, is that the people of the Unit-
ed States have a deep affection for 
the people of Porto Rico and feeis 
more kindly toward them and have 
grater interest in them than in the 
Cubans and the Phi l ippinos ." 
He added that the Americans have 
given to the Portoricans markets, 
prosperity and the same liberties en-
joyed by them and ' 'when yon come to 
examine faets", he concluded, "wheu 
yon ask American citizenship the 
question is whether it isn't nominal 
rather than substantial ," 
C A R N E G I E D E C O R A T E D 
New Y o r k , A p r i l 17, 
A t the banquet which took place 
this evening on occasion of the end of 
the Peace Congress, Mr. Andrew Car-
negie was decorated with the cross of 
Commander of tile L e g i ó n of Honor 
awarderd to him by F r a n c e in ap-
preciation of bis work in favor 
of universal peace. 
A S P E C T O D E L i a P L A Z A 
A b r i l 17 de 1907. . 
Azúcares.—Las noticias de fuera no 
acusan variación hoy y en esta plaza 
los'Vendedores siguen, retraídos en es-
pera de precios más altos; por este mo-
tivo hemos sabido solamente de las dos 
siguientes ventos: 
1,000 sacos centr í fuga , pol. 94, á 4.396 
rs. arroba, de trasbordo en es-
ta bahía. 
10,000 sacos centr í fuga , pol. 95.112196, 
á 4.4780 rs, arroba, en Cárde-
nas. 
Cambios.—Sigue el mercado con de-
manda moderada y baja en las coitza-
ciones, menos en las por letras sobre 
E s p a ñ a que no acusan variación. 
Cotizamos: 
Comercio Banqueros 
Londres 3 dlv 20 20.3^ 
« 60 djv 19.1i2 20 
París , 3 d i v 6 Q.lfi 
Hamburgo. 3 d[V 'l.l\8 4.3i4 
Estados Unidos 3 d[v- 10.1í8 10.1J2 
España, s. plaza y 
cantidad 8 div 4.1^2 3.3i4 
Dto. papel comercial, 10 á 12 anual. 
Monedas ecf.ri ijeras.—Se ce tizan hoy 
como sigue: 
Greenbaeks 10.1i4 10.3i8 
Plata americana 
Plata española 97.1i8 97.3[8 
r 
A H O R R A G A S T O S 
N U E S T R A M A R C A D E F A B R I C A 
G R A X D P R I X S A I X T L O U I S 
E L M E J O R 
S U S T I T U T O C O N O C I D O D E L A T E -
J A F R A N C E S A 
Y D E L H I E R R O G A L V A N I Z A D O 
E v i t e las imitaciones fraudulentas 
exigiendo la marca de fábrica que arri-
ba reproducimos. 
DE TESTA EN TODAS M S FEERETE8IAS 
Agente exclusivo: 
M A K T Í N N. G l . Y N N , 
Apartado 152 , Mercaderes 2. 
cStá alt 39-14 Ab 
Acciones y Valores.—El mercado 
abrió y ha estado durante todo el día 
inactivo, cerrando flojo. 
Cotizamos: 
Banco Españo l , 95 á 95.1 [4. 
Bonos de Unidos, 114.112 á 116. 
Acciones d . Unidos, 114 á 114.1|2. 
Bonos de Gas, 112.1 j 2 á 113. 
Acciones de Gas, 110 á 111, 
Havana Elec tr ic Preferidas, 79,1|2 
á 80, 
Habana Elec tr i c Comunes, 34.112 
á 35. 
Hav&na Central Bonos, 73 á 73.1 ¡2. 
Acciones del Havana Central, 21 á 22 
Deuda Interior, 96 á 97. 
^Se ha efectuado hoy en la Bolsa, 
durante las cotizaciones, la siguiente 
venta: 
100 acciones H . E . R . Co. (comu-
nes) á 35. 
Mercado monetario 
CASASS D E C A M B I O 
Habana, A b r i l 17 de 1907. 
A las 5 de la tarde. 
97% á 97% V . 
101 á, 103 
3 % á 4 V . 
110% á 110% P. 
12% á 13 P. 
á 5.42 en plata, 
á 5.43 en plata, 
á 4.32 en plata, 
á 4.33 en plata. 
1.12% á 1.13 V . 
Plata española 
Calderi l la . . (en oro) 
Billetes Banco E s -
pañol 
Oro american0 con-
tra oro españo l 
Oro americano con-
tra plata e s p a ñ o l a . . . 
Centenes 
Id. en cantidades... 
Luises 
id. en cantidades.,. 
E l peso americano 
E n plata e spaño la . . 
Ganado beneficiado 
y precios de l a carne 
A b r i l 17, 
H a n llegado á los corrales de L u y a -
nó entre el martes y miércoles úl t imos, 
las siguientes cabezas de ganado: 
214 del señor £>. Garrido Callejo, 
que se vendieron á 4.3|4 y 5 
centavos la libra. 
201 de los señores Cossío y Cadavie-
co, que se vendieron á 5.112 y 
5.518 centavos libra, 
180 procedentes de Galveston, ven-
diéndose á 5.112 centavos libra. 
59 procedentes de los potreros de 
Vuelta Abajo, que se vendieron 
á 5.114 centavos libra. 
Los mismos días se beneficiaron en 
el Rastro 497 cabezas de ganado vacu-
no; 216 de cerda y 59 lanar, deta-
l lándose de 24 á 26, de 39 á 42 y de 
40 á 41 centavos kilo, respectivamente. 
124 huacales naranjas. 
12 huacales piñas 
1,290 huacales legumbres. 
M O V I M I E N T O D E P A S A J E R O S 
LLEGARON 
De New York c)i el vapor americano Ha* 
vana, 
Sres. Henrjr S, Norris y uno de familia; 
II . W. Me Cownell 7 señora — Rafael Es-
trada — Creal Vogt F , — Joseph Mendel* 
shon — Charles K . Boos — Eev. Joseph Mü 
Greene — E . W. Wilson— Chas Smith 
George F . del Valle — Gregory Me Lon-
ghlin — xilbert H. Palmer — Miss Graca 
Francisco Pons — Peter Me Laurin y se-
ñora — Rafael Moré y señora é hijo —-
Aurora Rodríguez — F . Perry Sipsou —< 
W. W. Chamberlain é hija — Eugene Barkefc 
— Miss Elizabett Guy — Giovanni Tone-
llada — John D, Mormarty — Wm. Perkina 
— Simón Rosenan — Wm. A. Me Kesina —< 
Daniel Abein — John Saxe — Fr. Frederick 
— J , Garret — Harold Burkhard —Mrs. 
Teresa Garret y un niño — Mrs. Julia Saxa 
— Manuel Mesa — Emilio Villamil — An-
gel González — Alfraed Lind. 
De Barcelona y escalas en el vapor espa* 
ñol Montevideo, 
Sres. Luisa García — Dolores Martí —4 
Rev. Prosper Catharin — María Pelegrín ^ 
Aneada —Paulina del Canto — Jorge So-
roa — Amalia Chao — Adatoroa — Ricarda 
Pérez —Abelardo Canales — Joaquín Bena-
par — Juan Almirall — Salustiano Sadaba 
— Salustiano Jauregui —• Blanca Rosa Ova-
res— Luisa Jonhon — María Pardo — Mar-
tín Molines — Jun Delfo — Anito Mas —1 
Jorge Carbonell — José Espí — 41 do ter-
cera yq 32 de tránsito. 
_De Veracruz en el vapor alemán Krom-
piazencim Cecilie. 
Sres. Serafín Ruíz — Luis Rivera — Ma-
nuel Elisabet — Claude Hetze. 
C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 
D E LA. 
M A L A R E A L I N G L E S A 
Los abajo firmados, pasajeros de 2*. 
y 3a. clase del vapor ing l é s *'Sabor'* 
cumplen con un deber al manifestar 
Sil gratitud hacia el C a p i t á n y oficiali-
dad, y especialmente al cocinero y ca-
mareros e spaño les , por el buen trato 
recibido por todos ellos durante l a 
t raves ía y para que conste firmamos 
la presente en la Habana á 12 de 
Abri l de 1 9 0 7 . — R a m ó n Alvarez, F r a n -
cisco F e r n á n d e z , Aciuilino F e r n á n d e z , 
María Arias . ( Y siguen hasta 92 
firmas.) 
5715 8-16 
M A N I F I E S T O S 




18— Chalmette, New Orleans 
19— Reina María Cristina, Veracruz. 
20— St. Thomas, Hamburgo y escalas, 
20 — Allemannia, Hamburgo y es-
calas. 
20—Nordhvalem, Hamburgo y escalas. 
22—Monterey, N. York. 
BALDEAS 
18— Progreso. Galvestob, 
19— Sabor, Veracruz y Tampíco. 
20— Reina María Cristina, Coruña. 
20—Chalmette, New Orleans. 
20— Havana. New York. 
20—St. Thomas, 'i'ampico y escalas. 
B U Q U E S D E S P A C H A D O S 
Nota.— E l vapor americano Excelsior que 
salió para New Orleans, llevó además de lo 
publicado lo siguiente: 
4 cajas tabacos torcidos, 
83 huacales legumbres, 
2,134 huacales piñas. 
Otra. — También el vapor americano Méxi-
co llevó para New York ayer, lo siguiente: 
3,440 sacos azúcar. 
4,935 piezas madera de caoba 
24 bocoyes aguardiente. 
Abril 16: 
Vapor cubano Bayamo procedente de New 
York: 
1 3 5 4 
Ladislao Díaz y hno.: 1,826 piezas 
madera y 250 barriles cemento. 
E l Almendares, Sociedad Anónima: 
22 bultos maquinaria. 
Harris, hno. y comp.: 150 cajas y 
3,000 tambores carburo. 
Havana Coal Co.: 4 bultos maquinaria 
A. del Río y hno.: 1,000 barriles ce-
mento y 2,79 5 piezas madera. 
O. M. Maluf y Sobrinos: 1 caja efectos 
, V. de J . Sarrá é hijo: 20 id, gasolina. 
L . Aguirre; 80 id, y 20 cuñetes pól-
vora. 
A. González: 3 4 bultos drogas y otros. 
Sabatés y Boada: 8 tambores ácido. 
F , Taquechel: 5 carboyes id. 
Cuban and Pan American Express Co.:] 
18 bultos efectos. 
M. Johnson: 20 id. drogas. 
J . Fernández: 40 cuñetes pólvora, 401 
cajas dinamita, 3 id. efectos y 600 ba-
rriles cemento. 
Havana Central R. Co.: 1,105 railes. 
J . B. Clow é hijo: 100 vigas y 500! 
barriles cemento. 
L . Carriles y comp.: 945 piezas ma-
dera. 
Gómez y Alonso: 919 id., id, 
Pons y Co.: 600 barriles cemento, i 
Moretón y Arruza: 600 id. id. 
Alonso y Fuentes: 250 id, id, 
A. Rocha y hno.: 125 id. id. 
M. P. Marceau: 150 id. Id, 
L . Aguilera é hijo: 100 id. id, \ 
Urquía y comp.: 125 id. id. 
A. H. de Díaz: 152 cajas y 63 tambo-
res aceite. 
Planiol y Cagiga: 1,825 piezas madera 
A. Querejeta: 1,090 pacas heno. 
Orden: 250 barriles cemento, 100 car-
hoyes ácido, 2,083 pacas heno y 13 bul-
tos maquinaria. 
A V I S O A L O S T E N E D O R E S l 
n C I G A R R O S 
C o n e l o b j e t o d e f a c i l i t a r á l o s t e n e d o r e s d e n u e s t r o s 
C u p o n e s y V a l e s 
e l c a n j e d e los m i s m o s , h e m o s r e s u e l t o p r o r r o g a r p o r u n m e s m á s 
e l p l a z o q u e t e n í a m o s s e ñ a l a d o , p u d i e n d o . p o r l o t a n t o r e d i -
m i r s e n u e s t r o s C U P O N E S y V A L E S 
e n n u e s t r o 
h a s t a e l 3 0 d e l c o r r i e n t e m e s 
D e p a r t a m e n t o d e P r e m i o s 
Z u l u e t a , 1 0 , 1 0 0 , H a b a n a . 
ó e n n u e s t r o s d e p ó s i t o s e n el i n t e r i o r . 
H a b a n a l 9 de A b r i l d e 1907. 
i i e n r y G J a y a n d B o c k & G O . h i l ú . 
EbCAMIZ 
H a v a n a C o m m e r G i a l Gornpan\ . 
D I A R I O D E L A M A R I N A E d i c i ó n de la m a ñ a n a . — A b r i l 18 de 1907. 
2 Id, id. 
itidos 
Goleta americana Oscar O,, procedente de 
Mobila: 
1 3 5 5 
A. de lEío y hno.: 16,637 piezas con 246 
mil 681 pies de madera. 
Día 27: 
Vapor español Montevideo procedente de 
Barcelona. 
1 3 5 6 
D E B A R C E L O N A 
Manuel Otaduy: 3 bultos encargos. 
J . Bacarisse: 1 b a ñ i l vino. 
Barraqué y Co.: 100 cajas aceite. 
J . Feurés: 3 Id. azafrán. 
J . Matéu: 8 Id. Id. 
E l Fígajro; 2 cajas efectos. 
Rita Duque: 1 Id. id. 
Viuda de Gener: 1 Id. id. 
6. Aapiror: 1 id. id. 
L a Posforera Cubana: 8 Id. id. 
J . Alonso: 1 id. id. 
Doval y comp.: 2 Id. Id. 
M. Fernández y Co.: 17 id. Id. 
M. Carínona y comp.: 16 id. Id. 
J . Benavent: 4 id. id. 
P«rnas y comp.: 1 id. Id. 
Viuda de F . Barajón é hijo: 1 Id. id. 
Pérez, González y Co.: 8 id. Id. 
F . Cayón y hno.: 2 id. id. 
L . Artiaga: 8 id. id. 
J . Lénez R.: 8 id. Id. 
R. Veloso: 19 id. id. 
Incera y comp.: 1 id. Id, 
Fernández. Castro y Co. 
Amado Pérez y Co.: 1 id. id. 
Menéndez, Arrojo y Co.: 3 id. Id. 
Fernández, López y Co.: 8 Id. Id. 
P. Gamba y Co.: 1 bulto tejidos. 
Gómez, Piélago y Co.: 8 id. ML 
Loríente y hno.: 3 id. Id. 
A. Gómez Mena: 3 id. id. 
Fernández, Junquera y Co.: 8 Id. Id. 
Perjctández, hno. y comp.: 2 id. Id. 
J . G. Rodríguez y Co: 2 Id. Id. 
D. G. Cano: 1 id. id. 
Valdés é Inclán: 2 Id. id. 
García Tufión y oomp.: 2 id. Id. 
Castaños, Galíndez y Oo.: 3 id. id. 
C. Martínez: 1 id. Id. 
M. San Martín: 2 id. Id. 
Alvarez y García: 1 caja 
¡jr 12 id. calzado. 
C. Torre y Co.: 2 Id. Id. 
Pérez y Gómez: 1 id. id. 
E . Pérez y hno.: 1 id. id. 
Pradera y Justafré: 7 id. Id. 
Hernández y comp.: 7 Id. id. 
J . Mercadal: 4 id. id. 
Tamames y comp.: 1 id. M. 
A. Cabrleas: 2 id. Id. 
ÍEstiu y Cot: 1 id. id. 
Brea y Nogueira: 4 id. id. 
Martínez y Suárez: 14 id. Id. 
Fernández, Valdés y Oo.: 6 id. id. 
V. Suárez y comp.: 9 id. Id. 
Lllteras y comp.: 2 Id, Id. 
fíanfeliz y Solís: 1 id. td, 
A. Gómez: 1 id. Id. 
Catchot García M.: 10 ML Id. 
J . Díaz: 1 id. id. 
A, Rocha y hno.: 6 bultos ferretería. 
F . Taquechel: 59 id. drogas. 
M. Johnson: 4 id. Id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 15 id. Id, 
A. Cerqueda: 69 cajas papel. 
Viuda de P. M. Costas: 40 Id. Id. 
Orden: 9 cajas libros, 400 id. higos 
¡y 2 baúles ropa. 
D E MALAGA 
Munlátegui y oomp.: 100 cajas aceite. 
Wlckes y comp.: 50 id. id. 
López y comp.: 50 id. id-
B. Pérez y coaip.: 100 id. id. 
Romagosa y Co,: 400 id pasas. 
Cachaza y Ooll: 500 id. id. 
J . M. Mantecón: 1 caja muestras. 
R. Torregrosa: 1 id. id. 
A. S. del Rosal: 1 id. id-. 
J . M. Parejo: 3 bocoyes vino. 
Devale y Dpoico: 1 id. id. 
Orden: 4¡2 botas id. y 100 cajas aceite 
D E CADIZ 
L . Goicoachea: 1 caja prensas. 
Dovale y Dopioo: 2 botas vino, 
M. Muñoz: 2 id. y 100 cajas id., 135 
id,, 60 barriles y 260 seras aceitunas. 
Costa, Fernández y Co.: 57 id. id. 
E . R. Margairit: 8 56 id. id. 
Romagosa y Co.: 270 id. Id, y 200 
cajas aceite, 
Rebour y hno.: 1 caja vino, 
J . Vidal: 1 barril id, 
J . de Lafuente: 1 caja ctatas. 
Orden: 12 id, embutidos, 
D E N U E V A Y O R K 
3. Crespo: 2,100 cajas harina de maíz, 
B. Alvarez: 25 bulots ferretería. 
L . Aguilera é hijo: 82 bultos id. 
Gorostíza, Barañano y Co.: 45 id. Id, 
Gómez y Alonso: 90 id, id, 
M, Díaz A,: 30 id, id, 
A. Fernádez: 5 id. muebles. 
M. Ahedo: 7 Idi id. 
D, Bivero: 40 id. id. 
(Para la Habana) 
Vapor americano Havema procedeat© de 
New York. . 
1 3 5 8 
Zaldo y comp: 3 bultos muertras. 
Negra y Gallarreta: 1 nevera con 5 
cuñetes encurtidos, 5 cajas palitos, 6 
id, pimienta, 7 atados quesos, 25 cajas 
frutas. 30 id, manzanas, 1 huacal apio, 
8 b a ñ i l e s jamones y 1 caja lenguas. 
J , Alvarez: 1 nevera con 7 atados 
quesos, 3 3 cajas frutas, 2 huacales ces-
tos, 10 barriles jamones, 1 cuñete sal-
sas, 22 sacos maní, 5 bañi les , y 10 tinas 
manteca, 4 cajas salchichones, 2 cajas 
cápsulas y 1 huacal maquinarla. 
Mantecón y Co.: 21 cajas dulces. 
J , M. Mantecón: 6 bultos ciruelas, 
102 cajas conservas, 3 id, harina de 
avena, 6 Id. levadura, 1 saco manocillos, 
10 huacales legumbres, 6. bultos que-
sos, 25 cajas óleo, 12 id. salchichones, 1 
id. pollos y 5 id. alimentos. 
Quesada y comp.: 10 cajas tocino. 
R. Pérez y Co.: 150 sacos frijoles. 
Salom y comp.: 500 Id. papas. 
Millán, Alonso y comp.: 550 id. id. 
M. López y oomp.: 1,000 Id, id. 
B. Fernández y Co,: 180 Id, id. 
Izquierdo y comp.: 500 Id, Id, 
Milián y comp,: 450 id, id. 
Muñiz y comp.: 200 Id. id. 
Costa, Fernández y Co.: 200 Id. id. 
J . Prieto: 640 Id. Id. 
Oasaus y Co.: 300 id. Id. 
W. B. Fair: 500 cajas leche. 
E . Dalmau: 100 Id. aceite y S75 sa-
cos avena. 
Isla, Gutiérrez y Co.: 100 cajas aceite. 
E . R. Margarlt: 15 tabales pescado, 
C. Blasco: 573 cajas jabón y 2 bul-
tos efectos. 
Quartermastre: 142 Id. provisiones. 
Hotel Miramar: 11 Id, id, 
Récalt y Restoy: 82 id. Id, 
Friedleln y Co,: 181 Id. id. 
J . F . Murray: 34 id, aves, 
A. Armand: 43 cajas quesos. 
G. Lawton, Chllda y Co.: 80 tabales 
robalo, 
M, Mendoza: 6 pacas heno, 4 id. pa-
ja y 9 sacos avena. 
Vilaplana, Guerrero y Co.: 20 terce-
rolas manteca, 3 barriles efectos y 465 
atados tonelería, 
Marqueti y Rooaberti: 51 sacos café, 
Armour y comp.: 15 cerdos, 40 car-
neros, 100 cajas y 20 tinas mantequilla, 
4 cajas salchichones, 39 id. aves, 1 id. 
efectos y 258 bultos carne. 
Bolaño y Co.: 10 cajas tocino. 
F . Parnas: 20 huacales coles y 20 
cajas manzanas. i 
Martínez y Posada: 249 sacos café 
y 107 pacas heno. 
M. Muñoz: 56 cajas conservas. 
J , A, Rolg y Co,: 9 Id. vino y 1 Id. 
muestras, 
T. P, Kotsonis: 8 huacales peras, 2 
cajas naranjas y 8 Id. manzanas. 
Galbán y comp.: 29 tercerolas man-
teca, 800 sacos harina y 274 sacos café, 
Pons y Gil: 9 bultos efectos. 
P, Ramos: 4 Id. id, 
F . BauTledel y Co.: 1 id, id. 
Ruiz y hno,: 4 id. Id. 
Suárez, Solano y Co.: 18 Id. Id. 
S. T. Solloso: 2 Id. id. 
Fernández, Castro y Co.: 54 id. id. 
Gutiérrez, González y Co.: 7 id, id. 
M, Ruiz: 4 id, id. 
Rambla y Bouza: 108 !d. Id. 
J . López R.: 8 Id. id, 
M. Menéndez: 1 Id. td. 
E . J . Capote: 2 id. Id, 
R. í. Vidal: 1 id. Id. 
V. Campa: 108 Id. id. 
Menéndez, Arrojo y Co.: 2 id. Id. 
Pumariega, Pérez y Co.: 20 id. id. 
Cuban and P, American Express Co.: 
63 id, id. 
Southern Express Co.: 79 id. id. 
Expreso Llera: 7 id. id. 
Hotel Inglaterra: 20 id. id, 
W. Keeling: 2 id. Id, 
C, Hempel: 27 Id. id. 
F . Gómez R.: 4 Id. Id. 
A. Salas: 1 id. Id. 
P. Basterrechea: 3 Id. Id. 
Mi de Cárdenas: 1 id. id. 
L . F . de Cárdenas: 21 id. id. 
M, Kohne: 37 id, id, 
G. M, Panteir: 82 id. Id, 
H. üpmann y Co.: 4 id. id. 
Havana Electric R. Co.: 4 id. id. 
Horter y Fair: 3 8 id. id. 
Crusellas, Rodríguez y Co.: 4 id, id, 
Solís, hno. y comp.: 13 id. id. 
Henry Clay and Bock Co.: 26 id. id. 
Sociedad E l Almendares: 100 id, id, 
J , Fortún: 26 id. id. 
Amado Pérez y comp.: 16 id. id. 
C. Euler: 1 id. id. 
M. Cifuentes: 2 id. id. 
Carrodeguas y Fernández: 5 id. id. 
Soler y Bulnes: 9 id. id. 
Pérez y Herrera: 46 id. id. 
Frera y Suárez: 6 id. id, 
A, B. Hofh: 22 id. id, 
L . I . Monte: 2 id. id. 
A, Tr^adlng Co.: 2 id. Id. 
Harris, hno. y Co.: 140 id. Id. 
Havana Ad. Co.; 8 Id. id. 
E l Progreso Habanero: 140 Id. id. 
Cerqueda, Suárez y Co.: 354 Id. id, 
A, G. Borñateen: 9 Id. id. 
Graña y comp.: 10 id. id, 
Havana Central R. Co.: 6 Id. Id 
J . R. de la Peña: 17 Id. id, 
M, Gruber: 24 id. id. 
L . B. Gwlnn: 1 id, id. 
Cuban Electric R. Co.: 1 Id. Id 
F . Brann: 31 id. Id. 
Blasco, Menéndez y Co.: 11 id. id. 
A. Pazos y comp.: 1 id, id. 
Viuda de Ruiz de Gámiz: 15 id, id. 
Ocáriz y hno.: 6 id. id. 
Solana y comp.: 5 id. id. 
S. Binegan: 33 id. id. 
Molina y hno.: 6 id. id. 
Vila, Rodríguez y Co.: 1 id. id. . 
R. Fernández G.: 2 id. id. 
Taladrid, hno. y Co.: 20 id. id. 
Havana Coal Co.: 11 id. id. 
Lecanda, Vlllapol y Co.: 5 id. id. 
Miranda, López Seña y Co.: 8 id. id. 
Hourcade, Crews y Co.: 36 id. id. 
Raffloer, Erbsloh y Co.: 104 id id. 
R, M, Aróle: 2 id. Id. 
Gómez y comp.: 6 id. Id, 
C. H. Thrall y Co.: 27 id. id. 
Morris, Heymann y Co.: 6 id, id. 
Banco Español: 1 id, id. 
S Escajedo: 8 id. id. 
C. B, Stevens y Co.: 1,450 barriles 
cemento y 95 id. aceite y grasa. 
F . Taquechel: 35 bultos drogas. 
M, Johnson: 190 id, id, 
A. González: 5 Id. id. 
Viuda de J . Sarrá é hijo: 117 id. id. 
A. Fernández: 41 id. muebles. 
J . Borbolla: 4 id, id, 
A. Salas: 38 id. Id, 
García Ostolaza M.: 31 id. Id, 
Argudín, González y Co.: 15 id. id. 
Vázquez y hno.: 7 id. id. 
M. Laurín: 11 id. id. 
Palacio y comp.: 8 id, id. 
Champion y Pascual: 1 id. id. 
Viuda de Ortiz L , : 3 Id, vidrio, 
T. Ibarra y Co.: 10 id. id. 
G. Cañizo G,: 3 id. id. 
M. Humara: 21 id. id, 
C, Romero: 8 id, id, 
G. E . Jenkins: 142 id, id, 
G, Bulle: 400 barriles yeso, 50 ro-
llos alambre y 25 barriles resina. 
L a Política Cómica: 100 bultos papel. 
E l Comercio: 10 rollos id. 
Incera y Co.: 10 bultos talabartería. 
Palacio y García: 38 id, id, 
A. Velo: 3 id. id. 
M. G. Valles y comp.: 19 id. id. 
G. Fernández: 2 bultos sombreros. 
Viuda de F . Parajón é hijo: 2 id. Id. 
R. López y Co.: 2 id. id. 
West India Olí R. Co.: 71 bultos acei-
te y otros. 
B. Larrazábal: 9 id. drogas y otros. 
Planiol y Cagiga: 3,068 piezas madera 
Barandiarán y Co.: 746 atados car-
tuchos, 
Fleischmann y comp.: 4 neveras leva-
dura. 
Havana Brewery: 20,000 ladrillos, 400 
sacos cebada y 171 bultos materiales, 
S, Galán: 3 Id. tejidos. 
J . G. Rodríguez y Co.: 7 id, id. 
Gómez, Piélago y Co.: 3 Id. Id. 
García Tuñón y Co.: 6 id, id. 
P, Gómez Mena: 6 id, id, 
Valdés é Inclán: 2 id, id. 
Loríente y hno.: 3 id, id, 
Fargas Ball-lloveras: 3 id. Id, 
Alvaré, hno. y comp.: 1 id. id. 
Cobo y Basca: 1 id. id. 
F . González y R, Maribona: 1 id, id. 
M, Bandujo y hno.: 1 id. id, 
González, Menéndez y Co.: 4 id. id. 
Bazillais y García: 4 id. id. 
Nazábal, Pino y Co.: 1 id. id, 
F , Bermúdez y Co.: 2 id. id. 
P, López: 1 id. id, 
Menéndez y hno.: 2 id. id. 
R. Muñoz: 5 id. id , 
B. Suárez: 3 id, id, 
J , R. Rodríguez: 2 id. id. 
M. F . Pella: 2 id. id. 
D. Rodríguez: 1 id. id. 
Sabatés y Boada: 100 barriles grasa.-
Alvarez y García: 38 cajas calzado. 
Martínez y Suárez: 2 id. id. 
Veiga y comp.: 11 id. id. 
Fernández, Valdés y Co.: 10 id. id. 
Viuda de Aedo y Vinent: 44 id, id, 
A. Pérez y hno.: 10 id. id. 
Tamames y comp.: 4 id. id. 
J . G. Valle y Co.: 9 id. id . 
Pradera y Justafré: 5 id. id. 
V. Suárez y Co.: 4 id. id, 
Pons y comp.: 11 id, id. 
B. Alvarez: 16 bultos ferretería. 
Redondo y Fernández: 95 id, id. 
Marina y oomp.: 143 id. id. 
Casteieiro y Vizoso: 97 id. id. 
Benguría, Corral y comp.: 97 id. id. 
Alvarez y SIñériz: 190 id, id, 
Araluce, Ajá y Co.: 42 id. id. 
J . Basterrechea: 9 id. id. 
Aspuru y comp.: 60 id. id. 
Purdy y Henderson: 4 id. Id. 
Alonso y Fuentes: 17 id, id. 
J , B, Clow é hijo: 485 id. id. 
A, Rocha , y huo.: 22 id. id. 
S. Iruleta: 178 id, id. 
Prieto y comp.: 255 id. id. 
Knight, Wall y Co.: 7 id. id. 
V, Pérez: 25 id. Id. 
J . de la Presa: 30 Id, Id, 
Pardeiro y comp.: 14 id. id. 
Acevedo y Pascual: 23 id. id. 
Menéndez y Lorenzo: 135 Id. id, 
F , de Arriba: 36 id. id. 
J . S. Gómez y comp.: 220 id. id. 
M. P. Marcean: 59 id. Id. 
L . Aguilera é hijo: 647 id. id. 
Larrarte, hno. y Co.: 48 id. id, 
Urquía y comp.: 20 id. id. 
Vilar y Casáis: 7 id. id, 
Gorostiza, Barañano y Co,: 19 id. id. 
A. Urlarte: 88 id. id. 
D. A. de Lima y Co.: 953 id. id, 
Pons y comp,: 25 id. id, 
G. Gardner: 30 id. id. 
J . Alvarez y Co.: 6 id. id. 
Orden: 144 id. id., 25 id. drogas, 221 
id. mercancías, 96 cajas carne, 7 id. na-
ranjas, 10 id. tocino, 5 0 id. conservas, 
42 id. mantequilla, 30 Id. avena, 250 
sacos harina, 250 id. id. de maíz, 8 hua-
cales peras, 1,583 pacas heno, 38 taba-
les robalo, 109 cajas máquinas de co-
ser, 420 id. y 20 barriles aceite, 16 ro-
llos papel, 138 bultos maquinaria, 5 ca-
jas y 10 barriles manzanas y 15 cajas 
pescado. 
Vapor alemán Kinm-primessin Cecilie pro-
cedente de Tampico y Veracruz. 
1 3 5 9 
D E TAMPICO 
M, Rula Barreto: 100 sacos frijolea. 
(Para Matanzas) 
Lombardo, Arechavaleta y comp,: 25 
barriles cemento, 20 pipas, "40¡2 y 30014 
vino y 500 cajas jabón. 
S. Ortiz: 50 sacos talco y 1 caja efec-
tos. 
A. SoLaun y Co.: 40|2 pipas y 20014 
vino. 
C. A. Riera y comp.: 8 cajas pimen-
tón y 127 id. conservas. 
Sanfeliz y Solís: 1 id. calzado. 
M, Cueto: 3 id, id. 
J , Otal S.: 5 pipas vino, 
C. Rodríguez y Co.: 8 fardos cáñamo 
y 2,050 porrones. 
Sobrinos de Bea y Co.: 500 cajas velas 
García y Lavandeyra: 1,046 id, bal-
dosas. 
J . Cabañas y Co.: 4 id. efectos. 
Orden: 5014 vino, 105 cajas aceitu-
nas, 25 id. alcaparras, • 10 id. pimentón 
y 70 id. aceite. 
D E V A L E N C I A 
S, Ortiz: 20 pipas, 20|2 y 100|4 vino. 
D E MALAGA 
Sobrinos de Bea y Co.: 49 sacos gar-
banzas. 
Lombardo, Arechavaleta y Co.: 42 
id. id. 
D E CADIZ 
A. Solann y Co.: 260 cajas aceite. 
Lombardo, Arechavaleta y Co.: 196 
id. id. 
Sobrinos de Bea y Co.: 65 id. id. 
D E MAYAGÜEZ 
A. Solaun y Co.: 100 sacos café. 
C O S i i B 
COTIZACION O F I C I A L 
CAMBIOS 
Banqueros aomercK 
20% 20 p¡0, P, 
1 9 « PÍO, P. 
6 piOy P, 
4% pjO, P. 
3y3 pj. p 
Vapor noruego Progreso procedente de Gal-
•eston, 
1 3 5 T 
A. M, Capen é Ihljo: 68 fardos millo. 
A. Querejeta: 2,500 sacos maíz, 
B, Hernández: 500 Id, Id, 
J . Perpiñán: 500 Id. Id. 
Muñíz y comp.: 800 Id. id. 
BtíhavarrI y Lezama: 250 Id. Id., 8 
eajaa, 50 tercerolas y 200 cañetes man-
teca y 5j3 jamones. 
Costa, Fernández y Oo,: 250 sacos 
miaiíz. 
W. Groft: 500 M. Id., 65 teroerolas! 
manteca, 1,161 sacos afrecho y 450 Id. | 
¡harina. 
Alonso, Menéndez y Co,: 267 Id, maíz 
García, hno. y comp.: 500 sacos maíz, 
80 cuñetes y 75 tercerolas manteca. 
Galbán y comp.: 607 id. Id.. 750 id. 
harina y 50 cajas y 22513 manteca, 
Loidi y Oo.: 250 sacos maíz y 600 
td, afrecho. 
Genaro Gonaález: 287 Id. maíz. 
J . A. Bancos y Co.: 750 Id. harina, i 
Barraqué y Co.: 250 id. Id. y 50 ter-
cerolas manteca. 
M. Pérez Ifiíguez: 250 sacos hanina. 
García y López: 200 Id. id, 
J . Regó: 200 Id, id, 
J , Andía: 125 Id, id. 
Isla, Gutiérrez y Co.: 260 id. Id. y 
250 id, maíz, 
S. Oriosolo: 400 Id. afrecho. 
H. Astorqui; 13013 y 16 cajajs mante-
ca y 5i3 jamones. 
Loredo ó hijo: 250 sacos harina y 
5018 manteca. 
González y Costa: 50|3 y 10 cuñetes id 
B. Dalmau: 513 jamorues. 
Fernández, García y Co.: 7 Id. Id. 
B. Fernández y Co.: 5 Id. id. 
Negra y Gallarreta: 5 id. id, 
•. Mantecón y comp.: 5 id, id. 
W. B. Fair: 5 id. y 2 sacos id. 
Izquierdo y Co;: 242 sacos trigo. 
R. Pérez y Co.. 100 tercerolas man-
teca y 12 id. jamones. 
B, Fernández: 250 sacos maíz, 
N. A. Christy' 1 caja efectos. 
Dooley Smith y Co,: 3 bultos mate-
riales. 
Landeraa, Calle y Co.: 1513 manteca. 
Carbonell y Dalmau: 25|3 id, 
Quesada y oomp.: 50 id. Id, 
Yen Sanchion: 25 id. id. 
Huarte y Otero: 750 sacos maíz. 
Menéndez y Fernández: 250 id. id. 
. Pérez González P. y Co.; 144 toros. 
Sussdorff, Zaldo y Co.: 150 cerdos. 
F . Wolfe; 44 toros y 91 cerdos. 
(Para Matanzas) 
S. Ortiz: 312 sacos maíz. 
A. Ugarte: 267 id. id. 
Galbán y comp.: 3 03 id. id. 
Mlret y hno.: 150 id. harina. 
(Para Cárdenas) 
i. González Coto: 310 sacos maíz. 
Londres 3 d|v. . i 
;„ 60 djv. . . . , . 20 
París, d¡v. . . , ... 6% 
Alemania 3 djv. . . 4% 
„ „ 60 d|v. . . . . 
Estados Unidos 3 d|v.. 10% 10% P|0. P. 
España si plaza y can-
•iVlad 8' dfv. . . . . 4% . 4y2 plO. P. 
Descuento papel comer-
cial 10 12 pjO. P. 
MONEDAS Coinfi. Ve-.td. 
Gteenbacks. , . . , . 10̂ 4 10% piO. P, 
Plata española 97^ 97% pjO. P. 
AZUCARES 
Azúcar centrífuga do guarapo, polariza-
ción 96', en almacén á precio de embarque 
4% rls. arroba. 
Id. de miel polarización 89, en airaseén ¿, 
precio de embarque S-ljlG rls. arroba. 
Habana, Abril 17. de 2907. — Bl Síndi-




Empréstito de la República 
de Cuba.•. . . . . . . • 
M. de la li. de Cuba (Deuda 
interior ex-cp." '. . . . . 
Obnyaeloties hipotecaria ayun 
taniLento primera hipoteca 
ox-cp. . 
ObUgiioiones hipoteennaa 
ayuntamiento segunda. . ;• 
Obligucionca hipotocanas P. 
C, L.ienfúegcs a Villaalara. 
Id. id. id. segunda. . . . . 
Id, priraora Ferrocarril Cai-
barión, . . . . . . . . . . 
Id. primera Gibara á Holguín 
Id. primera San Cayetano 
Vinales, , . 
Bonos hipotecarios de la Com 
pañía do Gas y Electrici-
dad de la Habana 
Bonos de la Habona Eieetne 
Eailway Co. en circulación 
Obligaciones gle. voerpetua,8; 
consolidadas de loa F. C, 
U, de la Habana 
Bonos Compañía Gas Cubana 
.Bonos de ia Pepúb.'íca de Cu-
ba emitidos en 196 y 1897 
Bouos segunda Hipoteca The 
Matanzas 'Wates Workes. 
Bonos hipotécanos Central 
Olimpo, 
Bonos hipotecarios Cantral 
Cflvadünaa 
ACCIONES 
Banco Español de ia Isla d* 
Cuba (en circulación). . . 
Banco Agrícola de Pto. Ppe, 
Banco Nacional de Cuba. , , 
Compañía de Pcrrocarriles 
Unidos de la Habana y ai-
roace.xies <Jf llegla (limita-
da) 
Compañía ot-.arnl del 
Oeste. . . 
Oompfiiii:i i Central 
Eailvutj X- Preferi-
Idem idem. (comnads). . . 
Perrooaxril de Gibara á Hol-
guín 
Compañía Cubana de Alum-
brado de Gas 
Compañía do Gss y Electrici-
dad de la Habana 
Dique de la Habana preferen-
tes 
Nueva Fábrica de Hielo. . . 
Compafda Lonja de Víveres 
de la Habana 
Compañía de Construcciones, 
Eoparciones y Saneamiento 
de Cuba ,. 
Compañía Havana Electric 
Eailway Co. (preferidas). 
Compañía Havana Electric 
Eailway Oo. (comunes) . . 
Corapa. Anónima Mataasas. 
Compañía Alñlerera Cubana 
Compsñía Vidriera de Cuba. 








4 , 14% 




























E L P l 
Sociedad A n ó n i m a de L a v a d o y 
P l a n c h a d o a l vapor 
SECRETARIA 
Acordado en la segunda reunión de la 
Junta General ordinaria celebrada el día 
tres de Marzo próximo pasado, el reparto de 
las utilidades correspondientes al año de 1906, 
| el Consejo do Administración de esta Socie-
j dad, en sesión celebrada el día 10 del co-
I rriente, acordó" abrir los pagos de dicho re-
i parto desde el día 20 del actual, todos los 
' días hábiles de 11 á 12 de la mañana, en al 
local de la Tesorería, Concordia mun. 64. 
Lo que se hace público por este medio, para 
conocimiento de los señores accionistas. 
Habana, 15 de Ábril de'1907. 
J . M. Carhalleira 
C. 818 6-16 
, C Ü M I S í i l i M 8E H i 
EST1AMS POR CABLE POR LOS SRES. MILLER & Co. Mífil tas dei " M I E l c M l i p ' 
O F K J l ^ A S : B K O A D W A Y 2 9 . J S E W Y O K K 
CCBEESFOHSALES: «L DE CARDENAS & Co. COBA 74. TELEFONO 3142 
VALORES 
Amal. Copper. 
Ame. Car, P . , , 
Texas Pacific. , 
Ame, Loco. , , 
Ame. Smelting. . , 
Ame. Sugar. . . , 
Anaconda. . , , 
Atchisor 
Baltimore & O. . . 
Brooklyn Raild T . , 
Canadian Pac. . , 
Chesapeake. . , , 
Rock - Island. , , 
Colorado Puel. 
Destillers Sec. . , 
Exie Com. . . , 
Hav, Elec, Com, Bid. 
Hav, Elec. Pref, Bid. 
Lousville. . , , 
St. Paul. . . . .. 
Missouri Pac, . . 
N. Y . Central. . . 
Pennsylvania. . . 
Eeading Com , . 
Great Ñirthern Pref . 
Southern Pao, . , 
Soutbern Ry. . , 
Union Pac, . . 
U. 8, Steel Com. . 
U, 8. Steel Pref. . 
Northern Pacific. 
Interborough Co. 
Interborougs pf. , 
Miss K, Texas, 
Cotton •— Mareh, 
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C O T I M G 1 0 N Q F I G Í A l 
B O L S A R R I V A D A 
Billetes ád Panco Es-pañol de la. Isla de Cu-
ba ctntia oro 3% á 4 
Plata española contra oro español 97% á 97% 
Gr^npcucnS coima ero español 110% á 1¡i)% 
Ge Ca tes d e i a 
SECBETARIA 
De orden del Sr, Presidente, cito á los so-
ñores socios para que concurran á la junta 
general reglamentaria que se celebrará en los 
entresuelos del Banco Español, Aguiar 81 y 
83 á las 12 del día 25 del actual, en la que 
so tratarán asuntos de gran importancia para 
la Corporación, 
Significo á los compañeros que conforme á 
l lo dispuesto en el artículo 53 del Reglamen-
{to, la" junta se celebrará y tendrán validéz 
los acuerdos que en ella se tomen con el nú-
Imero de asociados que concurran. 
Habana, Abril 1907. 
José V, Anléo 
C. 819 8-16 
Rec ib imos ontenes de c o m p r a y venta «ie todas clases de Bonos y V a -
lores c c t i z ü b i e s en los Mercados de New Y o r k , C a n a d á , l ioudres, y en ei 
de l a H a b a n a , p a r a í l e u t a y t a m b i é n c u e s p e c u l a c i o n e á coa diez puntos do 
g a r a n t í a . 
L a s cotizaciones de l a B o l s a de New Y o r k son enviadas por los 
9. S e ñ o r e s Mi l i er y Comp. , B r o a d w a y 
c 119 312-5 B 
a 7 
O B S E R V A C I O N E S S O B R E E L M E R C A D O , P O R C A B L E . 
9,11. Esperemos que el mercado con-
t inúe subiendo hoy y creemos que Rea-
ding y Union Pacific son buenas com-
pras en cualquier reacción, 
12,45, E l mercado está desanima-do 
y creemos que Smelters es una buena 
venta en cualquier reacción, 
1,30. E l tono general del mercado es 
9,53, Abre el mercado firme y Great | flojo y se vendieron 750,000 acciones. 
NorUiern se cotiza hoy á 1,314 por 
ciento ex-Dividendo. 
10.27, Se nota mucha demanda por 
^Southern Pacific. 
11. H a y mucha demanda por Rea-
ding y ha subido á 107.1 j4. 
11.30. E l mercado está reaccionan-
do y las acciones del Canadian Paci-
fic están abatidas ú 176. 
L a s acciones Comunes del Havana 
Electric abrieron y cerraron á 43 ven-
dedores. Lais Preferidas á 77 vende-
dores abrieron y cerraron. 
L O N D R E S 
7.15. L a s acciones de Unidos es tán 
á £106 compradores. 
O U B A 
C A P I T A L A U T O R I Z A D O $ 5 , 0 0 0 . 0 0 0 . 0 0 Oro A m e r i c a n o . 
P A G A D O , . . $ 1 5 0 0 , 0 0 0 . 0 0 - „ 
B E P O S I T Á R i O DE L O S F O N D O S D E L G 0 3 Í E M 9 A 1 E R I C M Q . 
P r e s i d e n t e : C A R L O S D E Z A L D O . 
X > X O T 1 0 :£=£. J i 2 5Ss 
J o s é 1. de l a C á m a r a . 
Sartas E . de A l v a r é . E l i a s Miro . Marcos, C a r v a j a l . 
Mií juel Mendoza. Feder i co de Zaldo. L e a n d r o V a k i ó s . 
D e s c u e n t o s , p r é s t a m o s , c o m p r a y v e n t a d e g i r o s sobre e l i n -
t e r i o r y e l e x t r a n j e r o . O f r e c e t o d a c l a s e de f a c i l i d a d e s b a n c a d a s . 
771 78-1 Ab 
A N O O 
C a p i t a l . . . . . $ o .ooo .ooo .uo 
A l t i v o e n C u b a . $ 1 8 . 9 0 0 . 0 0 0 . 0 0 
D E P O S I T A R I O d e l G O B I E R N O DE l a R E P U B L I C A de C U B A 
D E P O S I T A R I O D E L G O B I E R N O D E L O S E S T A D O S U N I D O S . 
O F I C I N A P R I N C I P A L : C U B A 2 7 . 






SAGU A LA GRANDE 





y lleve 51 a¿o« de ev «t ^ 
C A P I T A L respou- ^ 
sable ^ or? 
S I N I E S T R O S paga U ™ § 
dos xiaata la ;e-
cha. ^ ^ 
ra casas d€ canten^ 
mármol y lAosalco 3' ' ^ " l ^ 
3. por íamha á 17 v J5111 «Ud* Cl)« 
Asegur 
pisos de , 
Ocupadas or fa iíá á 17 'C-0 ^ 1^ 
010 español por luuü anú.f ^eaio ( 
AseKV.ra casas ae ¿ani s e i v . r a - c a ^ * ^ Cs<0 
mea le. cou tabiyuoría r ^ i ' ^ ^ i a . . . 
terla y los p i s o r t í d o s " ^ I T ^ 
ba.-jüs y ocupados por t 2 ^ i \ S ^ C l ^ * 
oro español por 10^^ & y * S Í 
con 
bajo» y o c 
ceiMavos or 
Casas de niádera ' c u b w S 
metal ó asbesto pizarra y ¿p* ^ v, 
gan los pisos de m^der/ haf^6 no 
mente por íainiliaíi. a \ m0iía<la< 
oro español por l(»o ««,.0/ ^Qio oen^*  l  loo anuat 
Csijas de tablas, cor fh .^ *Vo« 
Jo miomo. habitada- solam^?3 ^ tela, 
fi 65 centavos oro ^ p a ñ o f ^ ^ r 
Los ediflc os de nu de' ± £?F 00 al ¿ Í ^ Í 
tatoleoimiontos. .orno b i d e ^ 
ta,--tn lo nusu.o que é'un? .e£'fé. Up 
bod ¿j- eotá en escala Ua' «,? 
o í d m e l o . H A B l l ^ s ^ 
continente como 
EMPEDRADO. 
Habana 31 de Marzo de 1907. 
1 m \ m m m o í B 
(CoiiipaHia Sel Ferrocarril ísl Ossts 
(te la Haoaiia) 
CONSEJO LO GAL 
SECRETARIA 
Esta Compañía ha acordado repartir 1™ í 
videndo parcial de $1.50 oro español porati-
por cuenta de las utilidades del año sn?i 
que terminará en 30 do Junio próximo 
E l pago quedará abierto desde el 'día 11 
del corriente mes 7 al efecto de realizar! 
desde ese día, deberán acudir los portadora 
de las acciones á esta Oficina, Estación? 
Cristina, los Martes, Jueves y Sábados 1 
8 á 10 de la mañana, á fin de constituir el 
depósito por tres días de sus títulos, para 
que comprobada^ su^ autenticidad, se haga !a 
liquidación previa á la ordenación del pam 
que realzarán los Banqueros de esta pl¿ 
señores N. Gelats y Comp. 
•Habana, Abrí 1 de 1907. 
E l Secretario, 
Dr. Domingo Méndez Capott 
794 10-10 
f i i i s i de m i m m 
SECRETARIA 
Por acuerdo de la Directiva y de ordu. 
del señor Presidente, tengo el honor de ci-; 
tar á los señores Accionistas, así como, 1m 
que sin sero, pertenezcan al ramo de carbín 
véjetal, como detallistas, para la junta ge-
neral extraordinaria, que ha de cel«brr« 
e Jueves diez y ocho del corriente, en Mar 
te v Belona á las ocho de la noche, con el 
objeto de tratar de la fabricación en los 
nuevos terrenos de la Sociedad. 
Habana, Abril de 1907. 
















































C o r r e s p o n s a l d e l Banco áe 
L o n d r e s y M é x i c o en ia Repú-
b l i c a de C u b a . • 
C o n s t r u c c i o r i e s , 
D o t e s é 
inversipnl 
F a c i l i t a n c a n t i d a d e s sobre hi-
p o t e c a s - y v a l o r e s cotizables. 
O F I C I N A C E N T R A L 
S! 
F A R M A C I A " L A M A F J H i 
DEL 
• DR. M . PIMENTBL 
S O L N. 3 0 
E s t a b l e c i d a en el año 1S57 
Se ofrece al público con un personal pr^ 
é inteligento. 
5321 ' J 
L a s a l q a i i a . m c s e n 
B ó v e d a , c o n s t r u i d a con m 
l o s a d e l a n t o s modernos , P J 
g n a r d a r a c c i o n e s , ^iocain 
G O R M t i m M A L m m T O D A S p a u t e s d e l m u x d o 
C 7SJI 1-A 
j p r e n d a s b a j o i a p r o p ^ 
t o d i a d e i o s i n t e r e s a d o s . 
P a r a m á s i n f o r m e s d i n j ^ l 
á n u e s t r a o ñ c i n a A m a ^ 
n u m . L /j / 
L a s t e n e m o s en a ^ f ^ 
d a c o n s t r u i d a con toa j o a ; l a ^ 
l a n t o s m o d e r n o s y ^ a ^ <M 
p a r a g u a r d a r ^Ú0X%J^\ 
c lases , bajo l a prop ia c 
los i n t e r e s a d o s , ^ 
E n e s t a o f i c i n a aarota 
los de ta l l en q u e ^ 





m . G E i 
Ü I A R ; ^ 
C. 396 
V o s 
a v i s o ^ M 
Se admiten 
•ínr la plaz-a de toros ^ de 
Rie la n ú m e r o ^ V ^ r l e S 
E n c i n a , de U á 12 y de • ^ 
5820 
D I A R I O D E L A M A R I N A . — B d i c i ó a de la m a ñ a n a . — A b r i l 18 de 1907. 
3 
oava (pe se vea cóm0 Ias meraS pr(> 
de asistencia y d irecc ión por 
^ e ^ i e l gobierno de los Estados ü n i -




taurar en Cuba la r e p ú b l i c a sobre 
estables, influyen en nuestra 
económica, recojamos en pocas 
as las palpitaciones con que la car-
111, Arr T a i t á Mr. Magoon ha veni-
d0 á fortalecerla. 
jja bastado que el Secretario de la 
Guerra levante un tantico el velo del 
. ^erio que misterio era hasta aho-
el plan del gobierno americano— 
^ i e c e á despertarse la desmayada 
eonfiauza. 
La realización de algunas impor-
tantes operaciones mercantiles, con 
que 
gas 
el Banco Nacional y otras ca-
conocidas han dado ejem-
plo de actividad en estos d ías de pa-
rálisis, mantenida por l a incertidum-
del futuro, y el establecimiento de 
la proyectada sucursal de aquella ins-
titución en Cuatro Caminos, si no son 
hechos decisivos en pro de una con-
iianza general y absoluta, encierran 
como síntomas una l e c c i ó n aprove-
chable. 
Al gobierno americano, cuyo honor 
y utilidad se hal lan profundamente 
iuteresados en esta empresa tutelar, 
conviene, tanto como á la propia opi-
nión cubana, aprender en esa ense-
ñanza lo que fundamentalmente im-
porta para restablecer aquí la vida 
normal. 
Garantías de sosiego, prendas de 
paz, fianza del orden públ i co , asegura-
miento del derecho, piden clamorosas 
las clases todas de este pueblo, amena-
zado por peligros ciertos de venideras 
discordias. 
Si unas cuantas indicaciones, como 
las contenidas en l a i m p o r t a n t í s i m a 
carta de Mr. Taft , obran con fuerza su-
ficiente para infundir a l g ú n aliento en 
nuestros desconfiados elementos mer-
cantiles, ¿qué saludables efectos no 
habr ía de causar l a p u b l i c a c i ó n de 
un plan completo de recons t i tuc ión 
po l í t i ca sobre bases menos movedizas 
y f r á g i l e s que las que sirvieron de 
asiento á l a primera r e p ú b l i c a ? 
Porque la famosa ep í s to la ha tenido 
la eficacia s e ñ a l a d a m á s por su espí-
r i tu que por su letra. S u texto es po-
bre en declaraciones c a t e g ó r i c a s ; el 
án imo que lo inspiró es el que convie-
ne á los intereses anhelantes que de-
mandan p r o t e c c i ó n y defensa. 
E n sustancia no dice m á s sino que 
á l a i n t e r v e n c i ó n no se ha fijado un 
t é r m i n o perentorio; que su fin depen-
de del estado social del p a í s ; que á las 
elecciones de presidente y funciona-
rios legislativos p r e c e d e r á n las muni-
cipales y provinciales y á és tas la for-
m a c i ó n de un censo escrupuloso, y que 
todo ello exige tiempo para que l a 
obra no sea imperfecta por apresura-
miento. 
Só lo esta cautela h a producido el 
esfuerzo de r e a c c i ó n apuntado. Prue-
ba evidente de que el pa í s necesita, 
iniciativas de amparo, y de que el go-
bierno de los Estados Unidos no se 
niega á pres társe las para dotar de 
viabil idad á l a esperada repúbl i ca . 
Sigu«3 mejorando aunque lentamen-
te de la enferan-edad. que le sustrae 
á las diarias tareas del periodismo 
nuestro querido director don N i c o l á s 
Rivero. E n su nombre y en el nues-
tro aigradecemos el in terés que todos 
sus amigos se toman por obtener no-
ticias de su salud, y nos con gr atula-
mos de poder ofrecerlas muy pronto 
en «axtremo satisfactorias. 
E l querido enfermo se traslada hoy 
al sanatorio asturiano L a Covadonga, 
con objeto de terminar su curac ión, 
prescr ipc ión facultativa que nos au-
gura una ráp ida mejor ía . 
T a m b i é n Luc io Sol í s , nuestro re-
dactor jefa, guarda cama obligado 
por un ataque gripal. L a robustez 
y el buen e sp ír i tu del animoso com-
pañero d a r á n bien pronto al tras-
te con las ma'andanzas de la en-
fermedad tra.'í!' ñera oup h/v/ le se-
para de nosotros, y pronto tendre-
mos el gusto de verle en la redacc ión . 
" L O N G I N E S , L O N G I N E S " 
r e l o í p l a n o e l e g a n t í s i m o y f r o 
c o m e e l s o l . P í d a s e e n t o d a s l a s 
j o v e r í a s . U n i c o s i m p o r t a l o r e s 
C u e r v o y S o b r i n o s . 
12 de A b r i l 
L a noticia del d ia es la d i m i s i ó n del 
conde Cromer, el hábi l po l í t i co y per-
fecto administrador, que, con el mo-
desto t í t u l o de Agente D i p l o m á t i c o y 
Cónsu l General br i tánico en el Cairo, 
ha sido, durante un cuarto de siglo, 
el gobernante absoluto de Egipto. 
L o r d Oromer funda su renuncia en 
que e s t á enfermo y en que lle-
v a ya cuarenta y nueve años al ser-
vicio del E s t a d o ; pero, acaso, haya 
algo de políticí* en el fondo. E s e 
hombre superior ha hecho grandes co-
sas en E g i p t o ; pero no ha podido ha-
cer lo imposible; esto es, que allí no 
haya egipcios. Cuanto m á s se enri-
quecen y m á s su instruyen, á la som-
bra del protectorado br i tánico , tan-
to m á s capaces se sienten de gober-
nar su pa í s y m á s deseosos de que no 
sea gobernado por extranjeros. 
Aunque parezca paradój i co , es evi-
dente que el mayor elogio de la obra 
realizada por los ingleses en Egipto, 
está >an que los egipcios le piden que 
se vayan. Antes, aquel pueblo care-
c í a de voluntad y pasaba hambre en 
una de las tierras m á s fért i l es del 
mundo; Inglaterra le ha devuelto la 
prosperidad económica,, le ha enseña-
do las ventajas de administrar l ímpi-
damente y le ha creado fibra moral y 
le ha despertado la sana ambic ión 
del gobierno propio. De aquí ese 
movimiento nacionalista, con el cual 
L o r d Cromer no simpatiza mucho, por 
•más que haya propuesto que se le ha-
gan algunas p e q u e ñ a s concesiones. E s 
posible que el partido liberal que hoy 
gobierna en Londres, decida ir m á s 
lejos, hasta donde aquel honrado pro-
cónsu l no quiera seguirle; y que, des-
p u é s de habernos dado el e s p e c t á c u l o 
de entregar el Transvaa l á los boers, 
nos ofrezea el de un Egipto para los 
egipcios; pero, controlado, pór su-
puesto, por la autoridad br i tánica . 
A lord Cromer le s u c e d e r á S i r E l -
don Gorst, otro funcionario de méri-
to, que ha servido y a veinte años en 
aquel país . A Inglaterra nunca le 
falta personal excelente de que va-
lerse p.ara su po l í t i ca imperialista, 
porque ssbe crearlo, castigarli y re-
compensarlo. " O Westminster ó el 
consejo de g u e r r a " dijo uno de sus 
almirantes al entrar en un combate 
en que ten ía muchas probabilidades 
en contra. Esto es: " s i salgo bien, la 
gloria, y, cuando muera, me enterra-
rán entre los grandes hombres que 
descansan en la a b a d í a de Westmins-
ter. S i salgo mal, me a h o r c a r á n " . 
Los Estados Unidos, tal vez por ser 
nuevos en esto del imperialismo, no 
tienen un Cromer; no tienen más que 
una a p r o x i m a c i ó n , que es Mr. Taft, 
actual ministro de la Guerra, que lo 
ha hecho bastante bien en Fi l ip inas y 
que en Cuba acaba de hacer lo que ha 
podido, y, sobre todo, lo que se le ha 
mandado. S e g ú n los telegramas de 
anoche, el D I A R I O D E L A M A R I N A 
lo ha calificado de " g r a n ironista", 
porque, d e s p u é s de haber dicho en 
Septiembre d«d año pasado que la ocu-
pac ión t erminar ía en Junio del pre-
sente año, dice, ahora, que, probable-
mente, t erminará á fines del año que 
viene; y, s in embargo, á todos ha con-
tentado. 
Y es lo mejor que pueden hacer 
así los que tienen ganas de que la 
ocupac ión cese pronto, como los que 
piden que eche raices. Consideren 
•los primeros que dos años pasan pron-
to ; y v e r á n los segundos que, en dos 
años , pueden suceder muchas cosas, 
así aquí .como en C u b a ; sobre todo, en 
Cuba, que es donde deben trabajar 
para que se establezca un r é g i m e n 
que inspire confianza á los intereses 
económicos . Dos años dan margen 
bastante para que las asperezas se 
suavicen y lan opiniones extremas se 
modifiquen y se llegue á una transac-
c i ó n entre ellas. 
X . Y . Z. 
L O S M E J O R E S 
E S T R A T O S A L P L A T I N O 
A P R E C I O S M j Y R E D U C I D O S 
Otero y Clolominas, fetografus.— 
San Rafael numero 33. 
L A P R E N S A 
Leemos en el Daihj Telegraph: 
"Puede ser que la Comis ión Consul-
tiva abandone la clausula concediendo 
á los extranjeros el derecho del voto 
en las elecciones municipales. S i esto 
sucede, será porque los mismos extran-
jeros (españoles la mayor ía ) eluden la 
responsabilidad de la franquicia. S i 
es este el caso—si ios españoles , por 
razones personales, no quieren asumir 
los deberes porque tantos meses han 
estado luchando su principales repre-
sentantes, entonces "quedarán relega-
dos á un lugar en donde no tendrá 
derecho á levantar su voz, aunque sea 
en tono suplicante de defensa propia. 
" E l gozar de privilegio sin asumir 
los deberes que á ellos van unidos, es 
favor que en nuestros días no se le 
permite á nadie. Los españoles en C u -
ba no pueden esperar correr con la lie-
bre y perseguirla con el zarcero. Se 
les ha ofrecido la debida representa-
ción en los asuntos municipales asegu-
rándoles plena consideración en la le-
gislatura municipal, asunto en el cual 
es tán intimamente interesados. S i , por 
temor á tantas animosidades que pu-
dieran surgir, declinan esta representa-
ción, no t e n d r á n j a m á s derecho á que-
jarse de cualquiera extors ión, por es-
candalosa que sea, impuesta á su co-
mercio por el gobierno cubano ó por 
el ayuntamiento. Los españoles de-
sean tener voto, pero temen desagra-
dar á los cubanos. Entonces, que de-
jen el gobierno de la isla á los nativos, 
pero que j a m á s levanten la voz, para 
protestar contra las cargas que se im-
pongan á su comercio por opresoras 
que sean. 
" E l voto á los extranjeros sería un 
paso inmenso en el progreso de las 
grandes ciudades de Cuba, pero ta;! 
vez no a y u d a r í a n mucho á desarrollar 
los pueblecitos donde apoyan á José 
Miguel y á su teniente R e g ü e i f eros. De-
jen que José Miguel y R e g ü e i f eros se 
arruinen por completo, si el progreso 
del pa ís depende realmente, como pue-
de ser posible, del conocimiento que 
se tenga de los viejos métodos para 
desecharlos." 
L a circunstancia de part ir de extran-
jeros y dirigirse á otros extranjeros, 
quita eficacia al consejo que da á los 
españoles e l colega, pues pudiera creer-
se que el Daily quiere hacer bueno el 
re frán aquel que dice: "pide el go-
loso para el deseoso" y que, interesan-
do por igual á españoles y y a ñ k e e s la 
concesión del voto, trata de realizar 
aquel otro proverbio de sacar las cas-
tañas del fuego con mano agena. 
Que ese voto favorecería á los espa-
ñoles es indudable, y tanto como á ellos 
á los mismos cubanos, por razones que 
estamos hartos de reproducir; pero 
¿de dónde saca el colega que deben 
reclamarlo si su misma calidad de ex-
tranjeros se lo prohibe? Es tar ía bue-
no que organizasen un mitin con ese 
objeto, exponiéndose á que lo disolvie-
sen antes de realizarse, con esta sola 
in terpe lac ión: ¿Quién los autoriza á 
ustedes para meterse en lo que no lea 
importa? L a Const i tuc ión les consi-
dera extranjeros: como tales les reco-
noce derechos y esos derechos, única^ 
mente ésos, son los que deben ustedes 
ejercer. 
« • * 
Hablando así, t e n d r á n razón los cu-
banos. 
No pueden, pues, los españoles pe-
dir lo que la ley no les concede. 
E s o lo han de hacer espontáneamen-
te los hijos del país cuando se con-
vencieren de la justicia de la conce-
sión. Y entonces será ocasión de ver s i 
deben ó no ejercer ese derecho, pues 
así como en circunstaneias normales 
no creemos que hubiera inconveniente 
en ejercerlo, tales pudieran sobrevenir 
que fuese prudente, para evitar sus-
picacias, abstenerse de usar del voto y 
renunciar á las ventajas que con é l 
creyeran obtener. 
Entretanto, los españoles no decli-
nan ninguna representación, porque 
ninguna tienen mientras no se les con-
fiera. Pero aunque la tuviesen y l a 
declinasen, no por eso perder ían el de-
recho á quejarse de las extorsiones 
que á sus intereses causase el Estado 
ó el municipio, n i mucho' menos el 
de la propia defensa; porque esos de-
rechos los tienen ya por la Constitu-
c ión y de ellos vienen usando siem-
(ouardo á Z l d . s e l e o f r e z c a c o m p r a r 
a l é u n a ¡ o i f a de g u s t o , uri b u e n r e l o j ) 
ó a l g ú n objeto d e a r t e , 
fundada en 1875. 
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quiere usted enterarse de la 
mí ^ ^ qué? Como no va dirigida á 
lal^.110,^ el digno representante de 
1' aijo con ironía. 
í i ioV50 el 7 sacándola del sobre. 
" ^ Y V 0 Z al ta:—"Querida E l e n a . . . " 
t.rat, cllae •—interrumpió Brumo;— 
d3 chr-uiit? CC>mo 5ler:na,no^ ya 10 he di-
W t * <ÍiütmÚ0 lleno de dol!>r Por la 
•Wba 631 ' David Rossi en persona ! 
í, : ai pequeño como si hubiese sido 
J*y<>; adelante. 
y Bn61"0 ahoi,a que el niri0 ha mu€r-
í W ^ r - 0 en la cárcel, quizá por 
Y Una r105.' 65 natural que separemos 
e l obstáculos que hasta el 
^ r a l ^pedido la u n i ó n de 
r w ^ t e n c i a s :para que puedas 
fenú como y o l e vivido siempre 
C ' W ent0 c o n j n i ^ Pues, amor de 
^ f f ' q u e r i d a de mi a l m a . . . . " 
dstal — gri tó Bruno con ira. 
arrancando el papel de las manos del | 
fisml. 
Boma s int ió que le zumbaban los oí-
dos, y durante algunos mmutos perdió 
el dominio de sí misma, dándose cuen-
ta vagamente, á juzgar por lo que pa-1 
saba en su ánimo, de las luchas que en 
aquellos momentos agitaban el corazón 
de Bruno. E l Barón se referirla segu-
ramente á aqnella carta, al hablarle de 
I la infidelidad de Rossi y de pruebas au- j 
i tónticas que la demostrasen. 
Bruno entre tanto recorría la carta ' 
con la vista, l eyéndola á trechos en ai-
| ta voz con ronco acento. 
— A h o r a . . . Bruno está en la cár-
c e l . . . separemos de una vez los obs-
i t á c u l o s . . . . vente conmigo. . . 
I Hasta aquel momento, un espíritu 
I maligno é invisible había estado mur-
| murando a l oído de R o m a : " j Cómó se 
\ concibe que mientras estás sufriendo 
| privaciones por él, sea capaz de enga-
ñarte ? " Pero, haciéndose d u e ñ a de su 
voluntad, exc lamó para s í : " ¡ I m p o s i -
i ble! E s a carta es un e n g a ñ o manifiesto. 
¡ No se p uede creer una sola palabra de 
. lo que die^.'' 
Pero Bruno, dominado aún por la te-! 
rrible duda, iba diciendo entre dientes, 
\ mientras levantaha el rostro, digno de j 
\ excitar la compas ión: 
'; — C o n el lát igo y una a l imentac ión 
\ de pan y agua, no sé s i mi cabeza ve vi-
| sienes y me imagino tener ante los ojos 
i cosas que no son. 
—De ninguna manera, Eoco, dijo el | 
fiscal;—todos sentimos lo que le está , 
pasando; pero la verdad es que su \ 
maestro,amigo y camarada ha sido un j 
traidor para con usted, para con su pa- i 
tr ia y para con el Rey. L a denuncia que I 
hizo usted en la cárcel es cierta, y por 
consiguiente le aconsejo que la ratifi-
que, entregándose de ese modo á la con-
miserac ión de este tribunal. 
— ¡ E s t á bien!— exclamó Bruno— 
¡de jadme que medite! 
Roma trató de levantarse, pero no 
pudo; intentó gritar, mas sent ía la len-1 
gua clavada en la boca. ¿ Se rendiría 
Bruno en los úl t imos momentos? 
Con la faz alterada y convulsa, el 
procesado empezó á reir sardónicamen-
te, diciendo: 
—De modo que mi amigo me ha sido 
fabo. ¡ M u y bien! ¡me v e n g a r é ! 
¡ P o r Dios que me v e n g a r é ! 
Levantó una pierna, pareció como 
que sacaba algo de la bota, y cont inuó 
i rgu iéndose cuanto pudo: 
—Siempre me figuré que l legaría un 
momento en que me encontraría en un 
trance sumamente apurado, y por eso 
guardaba un t a l i s m á n que ten ía que 
ayudarme á salir de é l ; aquí está . 
E n un abrir y cerrar de ojos, y an-
tes que nadie pudiera impedirlo, des-
t a p ó una botellita que t e n í a en la ma-
no, y apuró de un golpe el contenido. 
—¡ V i v a Dav id R o s s i ! — e x c l a m ó le-
vantando la botella vacía . 
Todos se pusieron en pié, como si 
un resorte los moviera. E l veneno ha-
bía empezado y a á prender en sus en-
trañas , y Bruno se tambaleaba en bra-
zos de los carabineros. Alguien f u é 
coriendo en busca de un doctor y otro 
sal ió á toda prisa á l lamar á un cura. 
—No se a p u r e n , — b a l b u c e ó Rocco; 
—Dios, que es muy'bueno y muy san-
to se c u i d a r á de mí. ¡ V i v a Dav id 
Ross i ! 
Sacaron al suicida de la sala. E n 
medio de la c o n f u s i ó n que se produjo, 
el públ i co se prec ip i tó en masa hasta 
el estrado de los jueces. Roma, sobre-
poniéndose á su emoc ión , l o g r ó coger 
del suelo la supuesta carta de Rossi, 
que se había desprendido de las ma-
nos de Bruno, y se puso á repasarla 
ccxi la vista 
— ¡ S e ñ o i Presidente! — g r i t ó de 
pronto;—esta carta no es tá escrita 
por Dav id Rossi. Tengo pruebas para 
demostrar que es una fals i f icación. 
E n aquel momento v o l v i ó uno de los 
carabineros para anunciar á los jueces 
que Bruno hab ía expirado. 
— ¡ H a m u e r t o ! — r e p e t í a n los con-
eurrentes, m á s con un movimiento de 
los labios que con la voz. 
E l Presidente del tribunal, extraor-
dinariamente agitado, dec laró que 
quedaba aplazada la ses ión, invocan-
do á Dios por testigo de que ten ía el 
firme propós i to de depurar toda clase 
de responsabilidades, para imponer el 
castigo á los culpables quienesquiera 
que fuesen. 
X V I I I 
"Adorado D a v i d : Antes de que esta 
carta llegue á tu poder, e s tarás ya se-
guramente enterado de lo que acaba 
de pasar, porque ha sido lino de los 
e scánda los mayores que j a m á s han 
ocurrido en la a d m i n i s t r a c i ó n de just i-
cia, y se han telegrafiado los hechos 
á los cuatro confines del mundo civili-
zado. 
¡ Pobre B r u n o ! ; pero, no; pobre 
no; grande, glorioso, heroico. 
D i ó fin á su vida como un antiguo 
romano, prefiriendo la muerte antes 
que hacer tra ic ión á su amigo. 
/ ' N o te figures por eso, que el des-
dichado mur ió creyendo que le ha-
bías hecho tra ic ión . E s t o y segura de 
que fué á presentarse ante el tribu-
nal con i n t e n c i ó n de hacer lo que hizo, 
pues mientras d u r ó l a s e s i ó n se adi-
vinaba en su actitud, en sus modales, 
en su manera de contestar, algo que 
respond ía á un p r o p ó s i t o deliberado 
y oculto. H a b í a en él un no s é qué 
m á s poderoso que su misma fortale-
z a : era l a muerte; y al lanzar su pos-
trer e x c l a m a c i ó n , en la que palpita-
ban sentimientos de lealtad, amor, 
fidelidad, fe, parec ió querer decir: 
" M e habé i s vencido, pero no impor-
ta. Creo en é l y me sacrifico por é l . " 
Estoy en c o m u n i c a c i ó n constan-
te con la " H e r m a n a A n g é l i c a , " y co-
mo no he recibido a ú n respuesta á 
mi carta, trato de explicarme t u s i -
lencio d i c i é n d o m e que es tarás sin du-
da ocupado, ó que te ha l larás de via-
je, ó que tal vez esperas tener un r a -
to libre para contestar extensamen-
te. ¡ S i pudiera, sin embargo, creer que 
ésos con los motivos, cuan feliz s e r í a ! 
Pero es inút i l continuar, e n g a ñ á n d o m e 
á mí misma. 
"Considero que d e s p u é s de todo es 
natural que te sea dif íc i l perdonarme; 
pero al menos te suplico que me sa-
ques de una vez de dudas. ¡S i supie-
ses c u á n t o sufro! Tienes un alma de-
masiado grande para consentir que 
me atormente el pesar, y si me dices 
que no p o d r á s nunca perdonarme, me 
r e s i g n a r é m á s gustosa que si me veo 
©bligada á continuar en esta horrible 
duda.^He sido tan feliz, desde que em-
pecé á amarte, que te a m a r é siempre, 
aunque ú é vea obligada á perderte, y 
te aseguro que j a m á s he de arrepen-
tirme de cuanto ha ocurrido hasta 
aquí. Bruno me h a e n s e ñ a d o una lec-
ción, y nada pueden hacerme tus ene-
migos para lograr que me rinda. H a n 
querido medir mis fuerzas con la hu-
mi l lac ión , con la pobreza, con los ce-
los y hasta con el sonrojo y la ver-
güenza . Y a no queda ahora más que l a 
muerte, y ''me m a n t e n d r é fiel hasta 
el momento de exhalar el ú l t imo sus-
p iro ." A d i ó s . Recibe con el alma en-
tera, el amor de tu infortunada 
Roma.** 
( O o n t i n u a r á j , 
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pre que ven aquéllos atacados 6 des-
gonocidos. 
• 
E l colega califica de "tontas" las 
animosidades que pudieran surgir con-
tra los extranjeros si se les diese par-
t ic ipac ión en los asuntos municipales. 
Tontas acaso pudieran ser las que- sur-
gieran contra los americanos porque 
ellos en todo litigio con los cubanos 
llevan siempre, como suele decirse, la 
de ganar; mas no así las que afectasen 
á los españoles , pues éstas ser ían tanto 
m á s serias cuanto hab ían de prestarse 
á recordar la colonia y á herir núes--
tro amor propio suponiéndonos , como 
y a se ha supuesto, que íbamos á in-
fluir en la pol í t ica desde los munici-
pios y á restaurar dominaciones en que 
nadie piensa. 
L a prevenc ión con que sigue mirán-
dose á los españoles , no obstante ser 
los que m á s contribuyen á las cargas 
del Estado, y los más "favorecidos" 
en las persecuciones del Reglamento 
del impuesto y en las diatribas de la 
prensa moderada, claramente demues-
tra que no deben hacerse ilusiones, con-
cretándose á aceptar lo que les den y 
á no pedir nada que no esté dispuesta 
á concederles la iniciativa cubana. 
L o demás del suelto á que contes-
tamos, huelga, porque esta actitud del 
elemento español es tradicional desde 
el triunfo de la revoluc ión y no ha de 
modificarse porque triunfen tales ó 
cuales candidatos á la Presidencia de 
la Kepúbl iea sino por las leyes que 
sancione el pueblo cubano por medio 
de sus representantes en las Cáma-
ras. 
Pero como, en cuanto se divulgue 
la noticia, los partidarios del general 
Gómez harán lo mismo, esto es, traza-
rán su manifiesto y se lanzarán á su 
propaganda, hay que pedir á Dios que 
los itinerarios de unos y otros no coin-
cidan ó, si coinciden, que no se encuen-
tren y del 
destruyan. 
Porque entonces ni el señor Zayas 
ni el señor Gómez ser ían Presidentes 
y habría que pensar en un tercer tur-
no que no sabemos todavía á quien 
corresponderá entre los varios candida-
tos disponibles. 
¡ Qué cosas vamos á oír y á ver si 
eso sucede, entre los que hasta ahora 
han sido correligionarios y amigos! 
Y lo 
A lo que se desprende de l a lectura 
de algunos periódicos de la tarde, en 
breve dará comienzo la campaña de 
propaganda de la candidatura del se-
ñ o r Zayas para la Presidencia de la 
Repúbl ica . 
Con ese objeto se ha celebrado una 
numerosa reunión de sus amigos en 
casa del señor S a r r a í n . 
Pero antes de esa campaña darán 
u n manifiesto al pa ís , s in duda para 
que no se sorprenda de la novedad y 
sirva de salvoconducto á los apóstoles 
del nuevo evangelio. 
E s o es perfectamente legal y lo que 
Be acostumbra hacer en casos análo-
gos. 
"Como la fecha de las elecciones 
presidenciales es tá lejos, sería patrió-
tico, ó de buen gusto, por lo menos, 
dejar el pleito y las preocupaciones de 
la Presidencia de la futura repúbl ica 
para otra época más oportuna. As í , 
ganar ían el pa í s y la disciplina del 
propio partido l iberal ." 
T a lo ven los santos que piden reta-
encontrón mutuamente se 1 blo, s e g ú n el colega. 
Será " p a t r i ó t i c o " y hasta "de buen 
gusto" abandonar ese pleito porque la 
fecha de " t a n fausto acontecimiento 
está más lejos de lo que ¡iodos haVicir-
mos soñado!" 
" H a y que hacer el censo, que no es 
obra de cuatro ni cinco meses." 
" H a y que enviar el censo á los E s -
tados Unidos para coordinarlo . . . co-
rregirlo . , . i m p r i m i r l o . . . y encuader-
narlo !' * 
Y luego, "por aprisa que se realicen 
las primeras elecciones, han de pasar 
bastantes meses" ( como que no se 
conoce el n ú m e r o y no sabemos si se-
r á n meses ó años) y " d e s p u é s habrá 
elecciones provinciales y municipales 
y . . . m á s tarde, s i Dios y el tiempo lo 
permiten" ( ¡ n o es nada lo que se di-
ce en ese inciso!) " y nos portamos 
b ien" (eso m á s ? ¡ p u e s eche usted fie-
rro!) " p o d r á n v e n i r " ( J e s ú s ! ¿es que 
' pudieran no v e n i r . . . — ) las elecciones 
de representantes, senatoriales y pre-
sidenciales. '' 
¿ N o es todo eso u n ruego fervoroso 
y perfectamente razonado para que no 
nos preocupemos de la Presidencia y 
no realicemos el sacrificio puesto que 
está tan lajana la Pascua ? 
to es que el espectáculo que 
se prepara no debiéramos presenciarlo. 
•Debió bastar lo que hemos visto y 
oído cuando luchaban las candidaturas 
de Masó y Es trada Pa lma y luego las 
de Es trada Palma y su competidor 
José Miguel Gómez. 
E l / f u e g o que en eses casos se de-
rrocha en la prensa y la tribuna, deja 
siempre rescoldos y esos rescoldos fo-
mentan el incendio y las convulsiones. 
"Padre , si es posible, que pase de 
mi este cá l i z ! > 
* * 
No lo pedimos nosotros solo. 
L o pide también La Ln-cha, perió-
dico liberal, aunque no use precisamen-
te la fórmula cristiaoia. 
Véase lo que dice y si lo que dice 
no es en el fondo lo mismo que deci-
mos nosotros: 
" O t r a de las preocupaciones actua-
les, hemos dicho, es la de q u i é n ha de 
ser el santo que se ha de colocar en 
el retablo de la futura Presidencia de 
la Repúbl ica . 
" E s t a es una preocupac ión un poco 
anticipada, puesto que la fecha para 
tan fausto acontecimiento está más le-
jos de lo que todos habíamos soñado. 
"Primero, hay que hacer el censo. 
E s t a no es una obra de cuatro ni cin-
co meses, sino de m á s expansivo tiem-
po. Luego hay que enviar el censo á 
los Estados Unidos, para coordinarlo, 
corregirlo, imprimirlo y encuadernar-
lo. 
" P o r aprisa que se realicen las pri-
meras y las segundas operaciones, han 
de pasar bastantes meses.. 
" D e s p u é s habrá elecciones munici-
pales y provinciales, y . . . m á s tarde, si 
Dios y el tiempo lo permiten, y nos 
portamos bien, p o d r á n venir las elec-




Varios periódicos dicen que el señor 
J u a n Gualberto Gómez se encuentra 
enfermo. 
Motivos para estarlo tiene, s i ha leí-
do ese suelto de La Lucha. 
Como, indudablemente, él era uno 
de les que más soñaban, su salud te-
n í a que sentirse de tan duro desper-
tar. 
Esperamos que no sea cosa de cui-
dado. 
individuo que se dice delegado espe-
cial del gobierno, penetró , á carrera 
abierta, como si se tratara de una pla-
za de toros, por todas las puertas del 
edificio é invadió las habitaciones altas 
del mismo. Antes la inesperada y bru-
tal acometida, nadie se daba cuenta de 
lo que ocurría, hasta que el tal delegado 
expl icó que se trataba de perseguir los 
juegos al prohibido, y que había ve-
rificado el asalto porque creyó que allí 
se estaba cometiendo dicha infracción. 
" E l r id ículo más grande, coronó el 
atropello de la policía, es verdad; pe-
ro queda palpitando—como una inju-
ria inferida al derecho, á las garant ías 
individuales y á la inviolabilidad del 
domicilio—el hecho del asalto—de tal 
manera ultrajante—que n i en los peo-
res tiempos del despotismo colonial, se 
atrevió el gobierno español á realizar 
otro igual ó semejante s iquiera." 
Bueno; pero el colega debe de tener 
en cuenta que el caso del " C l u b San 
C a r l o s " es excepcional. 
E n la Habana y otros puntos de la 
isla no ocurre nada de eso. 
Se cumple mejor la Const i tuc ión. 
Y una prueba de que no ocurre lo 
mismo en todas partes, nos la ofrece 
La RepúUica, de Oienfuegos, en este 
suelto: 
" S r . Alcalde: el sábado nos dirigía-
mos al Gobernador y á su pol icía, l la-
mándo le , la atención con respecto al 
juego en esta ciudad, pero pensamos 
que si usted quiere darse cuenta de lo 
que esta lepra social representa para 
Cienfuegos, seguramente, atendiendo á 
la mis ión honrada de un alcalde Celo-
so del cumplimiento de su deber, no 
necesi tará la intervenc ión ni siquiera 
la indicac ión del Gobernador Provin-
cial. 
*' Por eso á la vez que á usted hoy, en 
cumplimiento también de nuestra mi-
sión moralizadora, acudimos á la pr i -
mera autoridad de la ciudad para que 
ponga coto á t a m a ñ a inmoralidad." 
P u d i é r a m o s pegar aquí otros recor-
tes de distintos periódicos locales, pero 
no hace falta por tratarse de un hecho 
sufiei en temen te d emost ra do. 
bo digestivo al ayuda de los rayos X . 
F . Domínguez Roldán.—Vías bilia-
res. Lecc ión de anatomía topográfica 
{con 6 grabados.) 
C. M TreHe.9.—Bibliografía Médico 
Farmacéut i ca Cubana. 
E l Profesor T. V. Coronado {con 
una lámina.) 
Necrologías. 
E l Profesor P . Berthe lot .—El Pro-
fesor M. Duval . 
Variedades. 
L a Revista en el extranjero.—Oposi-
ciones.—^Congreso internacional de hi-
giene y demograf ía . 
E l Voto de los extranjeros, Actuali-
dad, -pov Saturnino Farandul , "espa-
ñol amante de •Cuba". Precio 10 cen-
tavos. Salas, casa editora. Je sús del 
Monte 227. U n folleto carioso de 16 
pág inas en 8o. dedicado por su autor 
al señor don Nico lás Rivero. 
También se acordó a W 
do qne dejó de cobrar 
no 
arle el ^ 
don Manuel C ^ £ ^ ^ 
Quedo sobre la mesa V g U l V 
de reposición en su XPe^m 
J o a q u í n Soto. cle ^ 
L a sesión se suspendió á k0 % 
la tarde. - ^seis^ 
El 
(Por TelC£.rnro) 
Rodas, A b r i T l ? á o 
A l D ' I A R I O D E L A ~ ir., 
Termínase en este r a o m ^ t n ^ 
berbio banquete ooscu* el ^ so-
las ciencias y eleme^os 
festejan la llegada á " e í ¿ ¿ i ^ 
Administrador del D r A E m 5 5 ? ^ 
M A M N A señor P u m ^ e o a 2 ^ 
Publicaciones recibidas: 
Revista de Medicina y Girujia de 
la Habana, con el siguiente sumario: 
A . Jangeas.—La explorac ión del tu-
Ayer , celebró sesión ordinaria este 
organismo con asistencia de los seño-
res Camejo, Casado, Reyna, V a l d é s 
Bordas, Pérez , Aguiar, L a F e , Ar iza , 
Foyo y Luzuriaga. 
Pres id ió la ses ión el señor Camejo, 
y actuaron de secretarios los señores 
Reyna y doctor Casado. 
D e s p u é s de le ída y aprobada el acta 
de la ú l t ima sesión, el señor Camejo, 
como cuest ión previa y antes de en-
trar en la orden del día, in formó al 
Consejo el haberse enterado por la 
prensa del valiente comportamiento 
del empleado del Consejo, correspon-
diente al Departamento de Obras P ú -
blicas, don Francisco P . Moreno, en 
los incendios ocurridos en Campo 
Florido. 
E l Consejo acordó pasar una comu-
nicación al joven señor Moreno, feli-
c i tándole por tan meritorios servicios, 
y por su buen comportamiento. 
Fueron aprobados dos proyectos de 
construcciones de carreteras, propues-
tos por' los señores V a l d é s Bordas, L i -
ma, Casado y otros; una que partiendo 
desde la Calzada de Jesús del Mon-
te, barrio de la Víbora, por la calle 
de Vi s ta Alegre, l l egará hasta Maria-
nao; y la otra: entre " L a s G u á s i m a s " 
y el poblado del Calabazar. 
F u é repuesto en su empleo de escri-
biente del Departamento de Obras P ú -
blicas, don Rafael Reyna Carmena, y 
se acordó abonarle los sueldos que de-
jó de percibir desde su cesantía, por 
el Capí tu lo de "Gastos Var ios" . 
E l pueblo, que lo q i ü e V d * Vf 
le hizo un recibimiento c a r i f i l ^ 
Comisiones de todas h-. ^ ^ 
comerciales, sociedades v r.r^ • ^ 
les lo esperaban en un vapor na• 
Durante el banquete, se wmri . 
ron entusiastas brindis. TV >¡¡S 
po tuvo frases de encorozo n 9 ' ^ 
D I A E J O D E L A MAEIKa el 







los verdaderos intereses de í ^ a ? ^ 
suro les crecidos Aranceles" a ¿ ^ 
E l Licenciado Etchandy' habló 
la s i tuac ión de la agricultura y 
cen miserable l a vida de los i n d ¿ ¿ 
les. 
L a Colonia Española estaba r e ^ 
sentada en dicho acto por la ][« 
rectiva con su Presidente el r : . 
Lanza , quien d ió l a bienvenida al M 
ministrador del D I A E I O D S LA Ma' 
R I Ñ A que es —dijo—el defensor de 
la raza latina y de los intereses m 
rales del país . *"' 
L a s Autoridades asistieron al baj. 
quete. 
• E l señor Pumariega contestó k 
brindis agradeciendo en nombre dtl 
D I A R I O D E L A MABINÁ y en el ¿ 
yo propio, las cariñosas manifestecio. 
nes y expresivas frases de que uno y 
otro h a b í a n sido objeto, y prometií 
continuar ocupándose de los internes 
del pueblo de Redas. 
L o s concuirenUs pidicr-r -l señor 
Pumariega que el D I A E I O OSLA ¿ '..'us 
para el arreglo M A R I N A interceda 
del puente sobre el rio Banuvjí. 
L a asoeiacáón "Obreros de Da' 
j í " y las sociedades obsequiarán 
al querido huee-ped. 







áe l a? 
f;g'-
Artu 












De La PuUicidad de Santiago de 
C u b a : 
c<Anoclie ha sido objeto la distin-
guida asociación " C l u b San Carlos ," 
de uno de esos atropellos que sublevan 
la dignidad é invitan á la represalia. 
" U n grupo de pol ic ías vestidos de 
paisanos, armados de sendos garrotes, 
y con más aspecto' de foragidos que 
de agentes del orden, a l mando de un 
Razón es por'que e l V i n o l e s M e f o r que cu&lquíer otv® r s m © c l i o p a r a 
T o d a s l a s P e r s o n a s D é b i l e s . 
P o T Q U e el Vino l es una verdadera preparaejoa üc t u & i a o ae mcaiao , y no coauene erogas ta uu átomo 
<3e ninguna sustancia repugnante, 
P o r q u © el V ino l c o n t i e n e / a / ^ ¿ ¿ ^ — es decir to«lus los elementos calmantes, curativos, fortalecientes, 
, reeou«i tu .yente^del Aceite de H í g a d o do Balacao — sin aceite ni grasa. 
P o r q u e todo en el Vino! — excepto el Hierro orgánico , hecho de 
peptonu de carne, y un fino y especial vino viejo — se extrae positiva y 
dilectamente i/*? frescos h í g a d o s de bacalao y su aceite. 
P o r q u e el Vinol es deliciosamente sabroso, conveniendo así á todo 
estómago, en todas condiciones — aún durante la estación más calurosa. 
P o r q u e el Vinol vivifica el sistema, fortalece todos los órganos , nervios, 
músculos y fibras del cuerpo entero, quitando así la Debilidad y desa». 
rraig.indo cumpktamcnte la causa de las Enfermedades. 
P o r e s í O e s q u e el Vinol además de ser enteramente diferente á cual-
quier otro remedio para la T o s , Resfriados, Bronquitis, Consunc ión , 
Catarro y todas las Enfermedades de la Garganta, Pulmones, Es tómago 
y las Afecciones consúnticas y debilitantes, — los sobrepasa á todos. 
P o r e s í O e s q u e «d Vinol fortalece y engorda á los N i ñ o s , los Anc ia -
nos, Ina Personas Déb i l e s y Enfermizas, las Madres que crían, y á los 
Convalecientes, 
í p a r a c i ó n D e l i c i o s a d < 
C H E 8 TCI 
E ! V I r o I os v®n<2© on todas Sas Farmacsaa 
k e ? i t & c e , Q o í s s i c o s . S o s t o n . Mass . . e, u , Df 
1 Á T E M P O R A D A 
se c o n c l u y e e l 28 d e A b r i l . 
."!T«C« 
í E N Q U E C O N O C E U S T E D S I Ü N 
' 5 
E S L E G I T I M O ? 
m Q U E T O D O S L L E V A N E N 'Lk E S F E B i 
' Wlí K O T U L O Q U r . D I C E : 
C U E R V O Y S O B R I N O S 
U N I C O S I M P O R T A D O R E S 
E s t a casa ofrece a l púfel ico e a sreneral « a gr&n 
Bíirt i í lo de br i l laates sueltos de todos t a m a ñ o s , e a a -
tíados de brlllaafces, sol itarios p a r a s e ñ o r a desdo 
1 & 12 k i l a t e » el p a r , solitarios p a r a cabal lero, 
tíesdo 1 í2 á » k i í a t e s , sort i jas» Irrillaiates de faaata-
s í a p a r a s e ñ o r a , e s p e c i a l m e i a t ® forma marquesa , de 
bri l lantes solos ó con preciosas perlas a l centro, 
rubícB orientales , esmeraldas , zafiros ó turquesas y 
euxatsp en j o y e r í a de b r i l l a n t e » se puede desear. 
1 




C i e o s 
M i 
E N D R 0 S 1 
l i Círaüra 
inrr 
T E A T R O T I V O L l 
E s t a semana troupe. 
F O X T I - B O N I , L O S V E G A S . 
Cantantes y bailarines Españoles . 
T E O ü P E <'MONTE M Y K O " 
E L M I S T E R I O S O 
" F O J S ' T I I s E L L E " 
c821 
T E A T R O E Ü 1 S 0 N I A F U E G O S A R T I F I C I A L E 
E l secuestrador de n i ñ o s . 
E l soldado sediento y muchos mas 
N U E V O S A T R A C T I V O S 
C I E G O G R A T I S 
" D E L G A R D O " 
E l gran equilibrista en el alambre. 
Ind 
J Ü E V E S Y D O M I N G O S 
A l a s 8 y 3 0 P . M . 
1 0 1 A T R A C T I V O S M A S , 
L o s J u e v e s 
N o c h e d e m o d a 
16 Ab 
S U P E R I O R A L A F E N A C E T I Í Í A 
Y L A A N T i r i R I N A . 
P a r o neiaraígíau d o l o r e ® de oal 
y d o í o r e s de t o d a s c i a s e s . 
do cupones e?1 
S e c u r a r a d i C í i t o i e i i t ó 
c 757 alt 
P I A U I O DE L A RIASIN'A.—Edición de la mañana.—Abril 18 de 1907 
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ai)!"10 !a ^ 
- f v treinta !'• ni. _ 
tf* • .ontinuar enJVrnin A sonar Juan 
Por !0 (íóm--:. acüió de Secretario 
P1^1* Brasmo Re^üeilerns. leyendo 
^ t i ^ A * la sesión anterior, que fué 
P í n u ó la disensión de la Ley Mu-
! ^ : anrabáudose los siguientes ar-
f n 'de1 Capítulo IV. que trata de 
f ^ p i c L d . ^ l u u i . i p a l e . : 
M n ..i0 129. Todos los empleados 
í ^vSaes. serán nombrados y sepa-
ifl*181 or el Ayuntamiento, según de-
P la Lev'de Empleados y lo que 
l ^ n U e n t e se establece-: pero el Al-
A f . lombrará eon sujerjón á las mis-
cíp acordó i a ^ 
í , 130 v 131. 
l0V.:Wi') 132.-E1 Aiealde podra de-
v hacer (¡ue se cumpla desde lue-
Pi^s^pens ión do cualquier emplea-
^ i ! Fieeutivo Municipal, cuya des-
hubiere propuesto al Ayunta-
P :̂?* ,lo 1:32 y medio.—P-ara- ser Se-
S p ' d e i Ejecutivo Aíunicipal so 
W \h ser cubano por nacimiento ó 
^naturalización, mayor de 23 años, 
- ,« p] nleno fí'oce de los derechos «tai' cn K . i 
•ilps y políticos y no tener algunas 
f las incompatibilidades del artículo 
^rííeido 133.—No podrán desempe-
^ el cíirgo de Secretarios de la Ad-
pistraeión MomcMpal: 
Primero. Los Concejales del mis-
j lyuütami.enío. 
guació. Los Notarios y . Escribá-
i s ^ ejercicio 
Les empleados pií Tercero. 
guái-to. Los que se encuentren com-
Ldidos en cualquiera de los casos 
I artículo 56 do esta Ley. 
' gg acordó la supresión de Jos artícu-
Artículo loo.—Ademas ete las run-
fone-s que otras ley o 
I te Ayuntamientos 
Prienden, el Secr 
yuistración Municipi 
fentemente las siarinentc«: 
Primera: Organizar, vigilar } 
cuanto se relacione con las 
sédela Secretaría de que es • 
Segunda: Tramitar, hasta po 
'íStauo de resolución, lodos los exj 
de que deba conocer el Ej* 
¡aiiicipal. 
i Tercera: Conservar, bajo su i 
¡Weta responsabilidad, los docu 
los acuerdos 
res a mente le 
o de la Ad-
ndrá nerma-
Décima: Tener á su cargo y dir igir 
los trabajos referentes al Padrón ve-
cinal bajo la autoridad del Alcalde. 
Artículo .137.—También corresponde 
a| Secretario del Ejecutivo Municipal, 
cuanto resulte atribuido por los Có-
digos, por leyes especiales, reglamen-
tos ó instrucciones y otras disposiciones 
de carácter general, al funcionario que 
desempeñe los servicios de Secretaría 
de la Administración Municipal al pro-
al uigarse la presente Ley. 
E l art ículo 139 fué suprimido. 
Artículo 140.—El Contador-Inter-
ventor del Municipio, es el Jefe del 
Departamento de Contabilidad, y el 
representante de los intereses muni-
cipales, con cuyo carácter le está atri-
buida la fiscalización é intervención 
sobre todo el movimiento de los cau-
dales y valores del Municipio, espe-
cialmente, sobre todos los pagos, que 
en ningún caso podrán verificarse sin 
su previa intervención, en lo cual in-
dicará la disposición legal que auto-
rice el pago; y es directamente res-
ponsable por toda aplicación que se 
hiciere de fondos del Municipio con-
traria á la Ley, á los reglamentos o á 
íos acuerdos especiales tomados para 
cada caso; t endrá deber de dar inme-
diata cuenta, por escrito, al Alcalde y 
al Ayuntamiento, siempre que obser-
vare alguna irregularidad en el mane-
jo de los fondos del Municipio. 
Artículo 141.—El Contador-Inter-
ventor presentará , á fin de cada año 
económico, un informe justificado del 
estado financiero -del Municipio, en 
todos sus aspectos, á fin de que por ese 
medio, se demuestre que el Presu-
puesto, como la Ley do la Hacienda 
Municipal, ha sido fielmente cumpli-
do. ' 
Artículo 142.—El Tesorero Recau-
dador Municipal, es el Jefe del Depar-
tamento de Tesorería y Recaudación 
del Municipio, eon cuyo carácter le 
corresponde la custodia de fondos y 
cuanto se refiere á recaudarlos, con 
âs demás funciones inherentes al car-
go, pero siempre con la intervención 
del Contador. 
Llevará las cuentas respe».; .vas; pa-
gará lo que se le ordene por el Alcal-
de, previa la intervoncuui del Conta-
dor, siempre quo haya crédito en Pre-
supuesto disponible al eíecio. 
Los art:culos i-Lí y l i l se refunden 
• .n uno solo v queda as..: 
Artículo 143.—Cada Jefe do Depar-
tamento del Ejecutivo Municipa:, re-
mit irá en los primeros tres días de. 
cada mes al Presidente del Ayunta-
miento, un informe breve, expresando 
el estado de ios asuntos á su cargo en 
penal criminal en que pudiere haber 
incurrido. 
Se aprobó hasta el art ículo 188. 
Mañana publicaremos el texto de los 
artículos comprendidos del 145 y me-
dio hasta el referido 188. 
A^ las siete y treinta se levantó la 
sesión para continuarla hoy á las tres; 
p. m. 
V E R D Á D ^ O S ^ L A T I N O S 
Desde S2 la meriia docena. Especiali-
dad de Otero y Oolominas. 
RAN R A F A E L Núm. 32. 
[fue » recibieren 
pipal. como coi 
m Ayuntanm :.: • 
Cuarta: Dar c 
Alcalde, de cuan! 
pa-ra el eump'limi 
del Ayunta mi en ti 
vos. haciendo con.1 
lentos 
> Mu-
in tnecliato anterior. 
ístos informes, se pi 
ion corespondiente. 
informará, si el cas 
sin demora al 
Bda determinar 
Üdact • 












felá: Expedir y firmar, bajo su 
pcmsabilidad, las certificaciones que 
|Alcalde mandare á extender, 
í Séptima : Custodiar el Archivo del 
imicipio. 
Octava: Aduar corno Secretario en 
|reuniones quo determina el artícu-
'120 de la Ley. 
Novena": Preparar los antecedentes 
le? Mensajes. Memorias y cuan-
Imás trabajes encomienden las le-
pa la Administración Municipal. 
Ayuntamiento, para lo que proceda. 
Artículo 144.—Todo empleado mu-
nicipal, que maneje fondos de la mu-
nicipalidad, pres tará antes de tomar 
posesión del cargo, la fianza que de-
termine el Ayuntamiento y además 
está obligado á rendir cuentas. En 
ningún caso la fianza será personal. 
Artículo 145.— Para ser Secretacio 
del Ejecutivo Municipal, se necesita 
ser cubano, por cubano ó por natura-
lización, mayor de 23 años, estar en el 
pleno goce de los derechos civiles y 
políticos y no tener algunas de las in-
compatibilidades del art ículo siguien-
te. 
Artículo 145 y medio.—Ningún em-
pleado municipal podrá interesarse, 
directa n i indirectamente, en servicios, 
concesiones, contratos ó suministros 
que se relacionen con el Municipio, 
bajo pena, de separación de su empleo 
sin perjuicio de la responsabilidad 
Movimiento de las aguas del subsuelo 
Los informes que se han recibido 
en la Secretaría de Agricultura sobre 
movimiento anormal de las aguas del 
subsuelo, demuestran que, á pesar de 
la larga sequía, reinante, el nivel de 
muehes pozos y el caudal de algunos 
manantiales ha aumentado en determi-
nadas localidades de todas las Provin-
cias, eon excepción del Camagüey, ha-
biendo llegado á su máximum de au-
mento en la Provincia de la Habana, 
particularmente en los Términos Mu-
nicipaks de Santiago de las Vegas, Ja-
ruco, Batabanó, Güira de Melena y 
Aguacate y con especialidad en el in-
genio "Santa Ri ta" , (Madruga) cuyo 
pozo, que desde 1880 se mantenía á 
8 y 10 pies de altura, llegó en Febre-
ro y ee mantiene todavía á unes 20 pies, 
quedando inutilizada' la bomba en él 
instalada, cuyo cuerpo quedó debajo 
del agua, por lo que hubo que instalar 
otra soportada por cadenas. 
De la iniformación se deduce que se 
trata de un fenómeno puramente local, 
de modo que no puede tener por causa 
ni la sequedad ni la temperatura at-
mosfériea, que han sido casi las mis-
i mas en todo el territorio y que hubie-
jran activado la acción capital en más 
i menos grado de todos los terrenos, 
r favorecido el ascenso de las aguas 
lubterráneas; más bien pudiera suce-
ler que el meteoro causante principal 
lo lal movimiento, fuera la lluvia, que 
varía mucho de una Provincia á otra; 
y aún dentro de la misma; así por ejera-
Ipio, en el año próximo pagado de 1903, 
t la zona de las caídas máximas en la 
í.Tgbaña correspondió á les lugares no 
,muy distantes de los puntos en que 
se notó aumento de nivel del agua sub-
terránea ; la lluvia, pues, infiltrándose 
en oquedades más ó menos profundas 
del subsuelo, puede formar verdade-
ros depcisitos que merced á sifones múl-
tiples, puestos accidentalmente en jue-
go, se desbordan en las capas que ali-
mentan losi pozos y manantiales, cuya 
anormalidad se ha observado reciente-
mente. 
De todos modos, se trata de un fe-
nómeno de extensión reducida, cuyas 
causas deben continuarse buscando en 
la constitución geológica de los terre-
nos y la filtración á través de ellos de 
las aguas pluviales; del estudio de esas 
causas y las relaciones que tienen en-
tre sí en cada localidad, pueden tal 
vez deducirse métodos sencillos para el 
aprovechamiento de uno de los facto-
'es agrícolas más importantes; el agua, 
que puede consdderarse como primor-
dial respecto á la Agricultura cubana. 
Castoría es xm snfestitnto iaofesísho del Elíxir Pareforlco, 
íi&íes y Jarabes Cahaaates. l>e gusto agradable. N« coatieae 
"pi©, Horfina, n i ailngua» ©tra snbstaacia narcótica. Destruye 
Ijombrices y quita la Fiebre. Cura la Diarrea y el Cólico Yeatoso. 
AÜTia ios Dolores de la Denticiéa y cara la Ceustipaciéa. Regula-
flxa el Estómago y los Intestluos, y produce un sueño natural y salu-
dable. Es la Panacea de los Niños y el Amigo do las Madres. 
Ŝterta"16 Tnucílos afl05 íie recetado 
i en mi práctica, con gran satisfacción 
mi y beneficio para mis pacientes.» 
Dr. E. Down. Filadelfia (Pa.) 
«Puedo recomendar de corazón al público su 
Citstaúa como remedio para dolencias de los 
niños. Lo he probado y lo encuentro de gran 
Talor.» Dr. J. E.Waggones., Chicago(Ills.) 
TB3E CESTAUB COStiSX, 11 SrCUBAT STKEKX,ITOETATOBX,X.V.A. 
j L T i C O S DE H15K-
KJ^cias vegel:iies. de es-
N a ^ U r a H<!Ciím con" 
h ^ V111'511'- 'Swl)re-
^ V i n o s o s efectos. 
Jtemú'iOQñcaz para las L o m b r i c e s - s -
es* /as rimas $ a<fi/fíos 
Preparados exciusivamenle por 
m M a r i a n o Arnauto. \i\mm 
' yí~¿r—i.(NI£T0rSI>{l5ORaiMERNIilil9n) 
d e H e r n á n d e z 
el)1 
feírilij11^01 ^ e to(^03 ^os d f .pur /Vt ivos ; s u p e r i o r á las d e m á s Z a r -
ÍQ¿ 'as y ^ cuantas preparaciones se r e c o m i e n d a n para los 
p muK h S. 
fi^^Ficú V k e c o k s t i t u y í : el cuerpo h u m a n o . 
' ¿ j o s de c o n s t a n t e é ^ i t o j u s t i f i c a n su. f a m a l i l v e r s a l ! 
l^e vepta en tosías ia|> boticas y clrog-uerias «le c r é d i t o y eu la. 
* a a • 
C o n so lo dos c u c h a r a d a s d e l R e n o v a d o r 
á i \ D r . F u i g , desaparoc«j an t f t s de q u i n c e m i -
n u t o s , e l a t a q u e m & s f u e r t e de a s m a , p u d i e n -
do e l e n f e r m o c a m i n a r y r e s p i r a r l i b r e m e n -
t e y d o r m i r c o n t r a n q u i l i d a d t o d a l a noche 
y o b t e n e r l a c u r a c i ó n c o m p e t a , d e s p u é s de 
t o m a r v a r i o s f r a s c o s , p o r v i e j a q u e sea e l 
a s m a 6 a h o g o . Se v e n d e e n 
Consaiado 67 ^Habana. 
alt. 10-1S 
M A T A M B A S 
(Por Teieerato) 
Jagüey Grande, via Bolondrón, 17 
de Abr i l de 1907 á las 10 y 30 a. m. 
A l DIARIO DE L A M A R I N A 
Habana 
Hoy se marchó la Guardia Rural 
por falta de casa y quedamos sin ga-
rant ías . La casa que ocupa el Ayun-
tamiento fué hecha por el pueblo pa-
ra Cuartel de la Guaoxüa Civil y es 
la que debe dársele á la Guardia Ru-
ral . 
Urge que el Secretario ds Goberna-
ción se fije en eso y á la vez le pido 
garant ías para mi persona pues en 
días pasados he sido amenazado de 
muerte. Sin la ga ran t í a de la Guar-




Según noticias de un 'colega, el 
Ayuntamiento do Matanzas en vista 
del exagerado precio (25,000 pesos) 
que por la venta de la fíuca interesa 
su propietario, ha desistido de la com-
pra del edificio conocido por ' "E l León 
de Oro", y que se proponía adquirir 
para cederlo al " t r u s t " '"Havana 
Tobacco Company", para la instala-
ción de talleres de elaborar tabacos. 
Se agrega, que la Municipalidad 
gestiona ahora la compra del edificio 
enclavado en la manzana comprendi-
da entre las calles de Gelabert, Pavía-
Contreras y Nicolás Heredia. 
E l Museo de Cárdenas 
E l lúnes han dado principio á los 
trabajos para la construcción del her-
moso edificio destinado á Museo y Bi -
blioteca de Cárdenas. 
Ocupará los terrenos en que se tra-
tó hace años de levantar la Iglesia de 
Covadonga, cedidos aquellos por la 
Sociedad de Beneficencia Asturiana, 
y uno de los departamentos del nuevo 
edificio será destinado á Capilla ca-
tólica. 
Personas que han visto el plano de 
la nueva construcción hacen los ma-
yores elogios del mismo. 
La suscripción particular iniciada 
para que sea un hecho la terminación 
de ese edificio, alcanza ya una cifra 
respetable. 
Incendio en Cienfuegos 
En la noche del domingo, como á las 
doce y media, se declaró un violento 
incendio en la casa situada en la calle 
de Dorticós esquina á Velazco, en 
Cienfuegos. lugar donde se hallaba si-
tuada una bodega de la propiedad del 
asiático León Guay y nombrada " L a 
Ballena". 
A los diez minutos á lo más de ha-
ber sido dada la señal del incendio ya 
se encontraba completamente envuel-
tos por las llamas la referida casa así 
como el edificio que ocupaba una pe-
queña fonda, contigua á la bodega ex-
presada y también de la propiedad del 
referido asiático León Guay. 
E l material del Cuerpo de Bombe-
ros acudió con gran pronti tud situán-
dose una de las bombas ó sea " L a 
F u x á " en el muelle de Campo y " L a 
Pur ís ima Concepción" en las carbo-
neras de Nazábal en cuj^os lugares es-
tuvieron funcionando hasta las tres y 
! media de la madrugada, hora en que 
se dió el toque de retirada. 
Las casas quemadas ó sean bodega 
y fonda, de tabla y teja, eran de la 
F A H N E S T O C K V E R M I F U G O d e 
Y ADULTOS. 
DE 75 A^OS, CADA ASÍ 
m OSO DURANTE MAS 
LOS SINTOMAS ORDINARIOS DE LOMBRICES SON: PICAZON EN LA NARIZ Y EN EL, ANO, 
CRUJIDOS DS DIENTES, CONVULSIONES, APETITO VORAZ, ETC. 
CUIDADO m IOS SUBSTITUTOS, ACEPTESE SOLO a QUE UfVA LAS INICIALES B. A. PREPAÜAOO POR 
B . A . FAHNESTOCK COMPANY, PiTTSBURQH, PA. E. D. DE. A. 
d e v e r a p o r s u 
n o a t a 
u c e s o r e s 
viuda de Polo, ignorándose si estaban 
aseguradas. 
A más de las dos casas antes expre-
sadas sufrieron desperfectos por sus 
fondos varias casas de la calle de Ve-
lazco. inmediatas á las quemadas y 
donde se logró localizar el incendio. 
También fué casi totalmente des-
truida una casa pequeña igualmente 
de tabla y teja situada en la acera 
opuesta al prenderse con alguna de 
las chispas. 
Nuevo teatro 
El domingo por la noche se abrió al 
público el nuevo teatro-salón ,¿ Varie-
dades", situado en San Luis esquina 
á Santa Cruz, en Cienfuegos. 
En Jicotea 
E l sábado se celebró en este pinto-
resco caserío una agradable tiesta pa-
ra celebrar la reedificación de la casa 
de máquinas y demás edificios que 
consti tuían la toma de agua del acue-
ducto, quemado por los revoluciona-
rios de Agosto. 
Las autoridades locales, á cuya ini -
ciativa se debe la fiesta, se esforzaron 
porque resultara espléndida. 
D e s p u é s de a l g u n a s h o r a s de 
c o i i s t a n t e a g i t a c i ó n , u n vaso de 
t e rveza de L A T R O P I C A L , es 
c o m o e l a r c o i r i s t r a s l a t o r -
m e n t a . 
L A S O F I C I N l 
P A L A C I O 
Una petición 
Los señores G-iberga (don Eiiseo), 
García Montes (don José) Terry (don 
Andrés) y Cuervo (don Froi lán) v i -
sitaron ayer tarde al (lobernador Pro-
visiotnal de quien solicataron que de-
je sin ^efecto el nuevo itinerario que 
la Empresa ferroviaria del Oeste se 
propone establecer dentro de breves 
•dias entre la Habana y la capital de 
Vuelta Abajo. 
Mr. Magioon promiSeijio enviar la 
petición al 'Secretario de Obras Pú-
blicas para que como Presidente de 
la Comisión de Ferro car i les la re-
suelva. 
Una comisión 
L'na comisión de la sociedad "Pro-
pietarios é Industriales de Casa Blan-
<"h "". pasará esta tarde á la« tres á 
Palacio á invitar al •G-obernador Pro-, 
visáonal para la iaiauguración de la 
misma. 
Los señores Marimón. Foresíer , 
Merchant, Roberfcston y Zakio, en 
representación de los Bancos Español. 
Canadá, Nueva Escocia, Nacional y 
Habana, respectavarneute, y los ban-
queros señores Gelats, H . I 'pman. 
Argüelles, Law.ton Child y Rjuíz. es-
tuvieron ayer tarde en Palacio cam-
biando impresiones con Mr. Magoon, 
acerca del propósito que dicha auto-
ridad tien'e die poner en circulación 
cinco millones de pesos de los ocho 
que existen en las arcas del Tesoro 
público, exigiendo como garant ías 
bonos de los Estados Unidos, de la 
República de Cuba y del Ayunta-
mliento. 
La reunión se disolvió sin habvr lle-
gado á .ningúna conclusión sobre el 
asunto. 
e B G R B T A K I A 
D B A G R I C U L T U R A 
A esta Secretaría se. han hecho las 
{peticiones de las siguientes marcas 
nacionales: 
" E l Safas" para tabacos, ruatro 
dibujos industriales, por la Henry 
Clay aoid Bode Co. Lrd. 
'^La Guerabella", para tabacos, 
dibujos industriales, por la Havaná 
Cigar and tobáceo Faetones L td . 
" L a Per fecc ión" para tabacos di-
bujos industriales, por la •misma 
Compañía y "Cepa Oporto d»e Veira 
D-O-íMiño" para distinguir vinos d« 
•Jerez, extra superior y Oporto, por el 
señor J. Dopieo. 
" L a M i e l " , para tabacos, dos dibu-
jos industriales, por los sieñores Dia2 
y Valdés. 
" F l o r de Tabacos de Parta gas y 
Ca.". para cigarros, por el señor 
Juan A. Bauees. 
" F l o r de E s p a ñ a " , para licor, pop 
los señores J RodrígLiez y Ca. 
"F i jos como el Sol", para i-elojes, 
por los señores Ouervo y Sobrinos. 
" E l Tratado", para tabacos, por 
los señores I . Pendas y Alvarez. 
" L a SLilamith", para tabacos, por 
los señores J..Pendas y Alvarez. 
"Ciudad de la Habana", para bebi-
das gaseosaAS en botellas, por los se-
ñores A Pérez y Ca. 
"The Feddy", para tirantes dfl 
pantalones, por el señor Charlea 
Berkewitz. 
A S U N T O S U A R I 0 8 
A "Las Animas" 
Por la Sanidad del Puerto han' si-
do remitidos hoy al Hospital "Las 
Animas" los pasajeros del vapor ale-
mán Kroíriprizé&éih" (Ircilie, señores 
Schunierer Otto, Schrader y Keiser 
Kunt Volten, por hallarse con fiebre 
en el acto del reconocimiento, sin po-
der precisar por ahora diagnóstico al-
guno. 
. E l Dique 
Ayer subió al Dique el remolcador 
" T r i t ó n " de 145 toneladas, para l im-
pieza y pintura. 
Expresión de grat i tud 
Los señores José Antonio Fernán-
dez y Darío Bugallo. miembros de la 
comisión recaudadora de fondos para 
reedificar la iglesia- de su pueblo natal, 
Vil la de Ares, en la provincia de la 
Cor uña. al acercarse á nuestra redac-
ción, lo hacen con el propósito de dar 
las gracias más expresivas á los hijos 
de Ares y demás personas quo han 
contribuido con su óbolo á la reforma 
del templo de la citada villa. 
También nos dicen los aprcciahles 
amigos, que el 21 del actual tendrá 
lugar la acostumbrada fiesta del pa-
trón del pueblo y en ese día tan me-
morable para las heles, se inaugura-
rá el templo reformado por la liberali-
dad de los elementos ffúé verán trans-
formarse en hermosa realidad la obra 
por ellos comenzada. 
Los señores Fernández y Bugallo, 
expresan por este medio su sentido 
agradecimiento al Ministro de Gra-
cia y Justicia, señor Marqués de F i -
gueroa, cuyo eximio paisano ha con-
tribuido de manera especialísima á la 
realización de las obras. 
E l Diario, felicita muy de veras k 
los comisionados y demás personas 
piadosas que han secundado el pensa-
miento iniciado en bien del manteni-
miento de la fe cristiana. 
Felicitación 
Con gusto nos liemos enterado d* 
que el día 15 del corriente mes ju ró 
el cargo de Abogado nuestro particu-
lar y querido amigo el joven don Luís 
Felipe Núñez y Gallardo, á quien tan-
to como á sus padres felicitamor? 
sineeramente, deseándole mucha suer-
te y muchos oesíocios. 
P E P S I N A D E C A S T E L L S 
¡ G R A N U L A D A E F E R V E S C E N T i V 
Precioso remedio eu las enfermedades del e s tómago . 
Sus maravillosos efectos son conocido'» en toda la Isla desde hace más de veinte años Mi-
llares da enfermos curados responden de sus buenas propiedades. Todos los médicos la reco-
miendan. 
E l s u r t i d o m á s v a r i a d o , m á s fino y m á s c o m 
p í e l o de p a j i l l a de diversas clases, las t i ene l a s o m 
b r e r e r í a de moda , l a casa de l a j u v e n t u d elegante 
jfeóa ¡7 ¿íaldés. 
1-18 
m 
tei r - r m a c i a Armmto , Monte 128, Teié touo 45182, h U b ¿ 
t   < 
mi a. 
20-3 
A G U I A R 9 5 , H A B A N A . 
l ^ G E M E K O S CONTRATISTAS D E OBRAS E I N S T A L A C I O V I ^ 
COMPLETAS D E T O D A CLASE D ü M A Q U I N A R I A . 
Pab lo D r e h e r ) 
J o s é P r i m e l l e s i ™ ™ DIRECTORES. 
Kepresentantes exc lus ivos de las f áb r i cas -
Candes Talleres de B r u m w i c k , Alemania, ^ l a ^ . ú n a n a de lageuio. 
Talleres ae Humboldt , Aiemauia JPUenteS y EdÍÍÍCios de acer<>-
éj. . , , '-Calderas y m á q u i n a s de vanor. 
Sindicato A l e m á n de Tuber í a s de hierro fimdido 
y otras DIVERSAS fábrica?1 
C U L P A B L 
Siempre de mal k u m ® r , irascible, todo le 
molesta, á todos r ega la , es su ca r ác t e r d i s p é p -
t ico y bi l ioso. 
E l V e r a n o có11 sus calores lo hace insu-
fr ible . Es una d e s g r a c i a p a r a s u 
f a m i l i a . 
E L N O T I E N E L A 
sino su e s t ó m a g o desequilibrado e i r r i t ado por 
el calor. E l infor tunado sufre J a q u e c a s , 
M a r e o s , B i l i s (exceso) é I n d i g e s -
t i o n e s . 
N o s a b e q u e u n a c u c h a r a d a t o d a s l a s m a ñ a n a s d e 
S e f a c i l i t a n i n f o r m e s y p r e s u p u e s t o s . 
c 15 y 1-A 
D E Ü C I O S f t - R E F R E S C I N T E - E F E R V E S C E N T E 
EVITA ESAS ENFERMEDADES DEL CALOR Y CONSERVA 0 
BUEN HUMOR. 
N O D E B E F A L T A R E N C A S A , 
U n p o m o 6 5 cts. ) E N T O D A S P A R T E S 
Cuatro p o m o s 5 2 cts. ( n ' * ' 
ciajoa t a i o J l l r O J J U e n a S A R K A , F a b r i c a n d o . 
ü l A R I O D E L A M A R m A . — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 18 d e 1 9 0 7 . 
91 i Ulíl 
Bajo este tituló leemos en nuestro 
appepiafclé colega Lu Correspondencia, 
do Cien.fuegos, lo que sigue: 
El domingo 14 de A b r i l lia .sido un 
día digno de ser señalado con piedra 
blanca. 
Una exenraión por la bahía á bordo 
d d vapor " J u r a g u á ' ' y un centenar 
de biiénos amigos agrupados en torno 
de nueeitro querido don Juan Pumaric-
ga, uos dan el motivo para esta crónica. 
A las 'diez de la mañana estaban reu-
nidos los excursionis-tas en los muelles 
de la Empresa de Boiillón donde fueron 
servidos por la dependencia del nue-
vo café "Palat ino". 
Silbó, á poco, la sirena del ' 'Jura-
g u á " , iniciándose á bordo una general 
y franca alegría de buen gusto. 
La brisa suave, fresca y perfumada 
de la alegre mañana de ayer, la. anima-
ción retratada' en todos los semblantes, 
y el discreto y alegre discurrir de los 
excursionistas, daban al acto unos tonos 
y tintes de inolvidable recuerdo. 
E l vaporcito se deslizaba como un 
gran cisne gallardo cortando ufano y 
orgulloso las aguas de nuestra hermosa 
bahía sobre las que rielaba su luz.de 
oro un espléndido sol de A b r i l que se 
elevaba al zenit para presidir sobre la 
limpia atmósfera una fiesta de sencillez 
magesituoea. 
Tales fueron los preludios del almuer-
za frastemal organizado en honor de 
nuestro querido D. Juan, el cual debe 
sentirse satisfecho ante la prueba de 
eimpatía dada ayer por. sus numerosos 
amigos de Oiesníuegos. 
• L A L L E G A D A ' 
• Soibte el fondo zzxú del espléndido 
tóelo tropical se destacaba esbelta, her-
mosísima, la gloxieta de Cayo-Carenas; 
sobre ella flotan orguiiosas las banderas 
cubana y españolaren las columnetas^en 
las escaleras, por todas partes gallarde-
tes; sobre la arcada de acceso un gran-
de cantelón de cinco metros que decía: 
" . A Don Juan G. Pumariega 
homenaje fraternal 
d-e sus amigos d-e Cien-fuegos" 
E l buen gusto, era el distintivo del 
adorno, que en su sencillez y belleza, 
encerraba en esencia el espíri tu del 
festival que iba á celebrarse. 
Dentro de la glorieta, amplia mesa, 
artísticamente adornada y servida por 
el Hotel " L a Suiza". 
A la llegada del vapor que condu-
cía á los invitados recibió á éstos una 
nutrida comisión que presidía nues-
tro querido Director señor Cándido 
Díaz. 
Llegó el vapor, y ¡ caso excepcional ¡ 
sin retrasos siempre molestos, pocos 
momentos después hacía su aparición 
el sabroso pisto, uo sabemos si man-
chego. con que se abría el suculento 
menú, que era todo promesas de siba-
ríticos placeres. 
E L M E N U 
Entremeses. 
Eioja blanco. 
Pisto á la andaluza. 
Paella. 
Vino tinto Riscal. 
Costillas volavant. 
. Quesos, frutas, dulces. 
Sidra, café, tabacos. 
E l señor Ickaso. 
Comenzó Ift^ brindis nuestro compa-
ñero de redacción, el señor Ichaso, y 
dijo, en extracto, que cu nombre de 
La Correspondencia, de Cionfuegos, 
enviaba su más cordial y cariñoso sa-
ludo al señor don Juan Pumariega, 
nuestro queridísimo amigo; celoso é 
insustituible Administrador del Dia-
r io de l a Marina. 
Manifestó que La Correspondencia 
no podía olvidar las estrechas relacio-
nes de amistad y hasta la afinidad de 
pensamientos y sentimientos que le 
unen con el distinguido y respetabilí-
simo decano de la isla. 
Añadió que La Correspondencia ha-
bía defendido siempre, juntamente con 
el Diario de l a Marina, sin vacilacio-
nes cobardes, sin ciegas intolerancias, 
los intereses de nuestro pueblo, de 
aquella España que tan entrañable-
mente amaba el señor Pumariega y 
cuya gloria y honor había proclama-
do éste en todas ocasiones con tanta 
franqueza, con trmto valor, con el co-
razón v el alma en los labios. 
Arr que respondencia, \ 
juntamente con el Diario de ea Ma-
r ina había defendido así mismo, con 
el mismo tesón, sin intromisiones po-
lítica? con la independencia de su con-
dición los grandes intereses de Cuba, 
su segunda patria, de este pueblo á 
cuyo suelo se sentían tanto más ad-
heridos y pegados, cuantos mayores 
sean los peligros que lo rodeen. 
Dijo, por fm, que La Corresponden-
cia de Cien fuegos y el Diario de ea 
Mar ina de la Habana, habían sido 
los primeros en predicar en sus co-
lumnas aquella hermosa doctrina de 
la concordia que extendiéndose después 
de Oriente á Occidente, había unido 
en una sola familia, en un solo cora-
zón, á españoles y á. cubanos; aquella 
hermosa doctrina que había unido 
también allí, en fraternal y espléndi-
da fiesta á todos los más distinguidos 
elementos de Cienfuegos, para tr ibu-
tar al señor Pumariega el merecido 
homenaje de su afecto y de su pro-
funda amistad. 
E l señor Porrúa . 
Con frases brilantes y poéticas h i -
zo el señor Po r rúa la apología del ac-
to realizado, que les organizadores ha-
bían sintentizado en la inscripción del 
gran cartel puesto á la entrada de la 
Glorieta. 
Que durante muchos años en esta 
ciudad 'de Cienfuegos no ha ocurrido 
un acto tan cariñoso, expontáneo y ! 
agradable por la sinceridad de los reu-
nidos, como el que en ese momento 
se efectuaba en honor del amigo don 
Juan; y continuó en conceptos admi-
rables, imposibles de poder transcri-
bir en los pocos renglones de que pode-
mos disponer, por no desvirtuar lo ad-
mirable de su discurso que fué muy 
aplaudido por los concurrentes. 
E l señor Costi. 
Nos sorprendió el amigo Costi con ¡ 
su sencilla y poética "causerie". 
Hay ' ' gaudeamus " : hay aleluya-
decía Costi—y de ello quiero dar fe j 
para añadir á las manifestaciones de 
mis propinantes P o r r ú a é Ichaso, al-
go de lo que á mi juicio significan las 
voluntades de este centenar de ami-
gos reunidos y concertados para ex- j 
presar sus simpatías á un hombre de 
tantos méritos como don Juan Puma-
riega. 
Esto, además de esc deber, significa 
que no están muertas nuestras almas, 
que viven con fe y entusiasmo en to-
dos nosotros el espíritu querido de 
nuestros amores, consagrando las vir-
tudes del mérito con el culto de la 
amistad y dando pruebas patentes de 
su potencia vi tal para las nobles po-
tencias colectivas. 
Dedicó Costi un recuerdo al señor 
don Nicolás R i vero en nombre de la 
Comisión organizadora, por la que 
brindaba, proponiendo un mensaje 
afectuoso por telégrafo, haciendo vo-
tos por el restablecimiento de la sa-
lud del Director del Diario. 
Nutridos aplausos acogieron las fra-
ses de Ccsti, que terminó diciendo: 
En actos de esta índole, á los que 
hemos nacido allende el Atlántico, lle-
gan hasta el fondo de nuestras almas 
el afecto de los cubanos, afecto que se 
une y vincula estrechamente con oíros 
nuestros viejos amores, cuyos recuer-
dos se levantan, trayéndonos á la men-
te las brisa? poéticas de. otras playas, 
les murmullos amorosos de otros ríos 
y los ecos de gratitud de aquellas mon-
tañas de nuestra nativa tierra que dan 
las gracias por vuestro afecto de her-
manos. 
E l señor Trino Mariine~. 
Con palabras galanas expresó el 
hondo afecto que sentimos por don 
Juan Pumariega todos sus ainigos, que 
son cuantos le conocen y le tratan ha-
llando en él al invariable compañero 
cariñoso de penas y alegrías. 
E l doctor Mari i . 
E l doctor Mart í y Puig, dijo que no 
le extrañaba que la nota dominante 
en les brindis fuese la de la unión fra-1 
ternal entre todos los elementos de 
esta sociedad, porque la sola presen-! 
eia del señor Pumariega obligaba á 
este cambio mútuo de nobles afectos, 
ya que difícilmente se encontraría 
otro hombre en cuyo corazón se her-
manaran mejor que en el suyo el amor 
á la familia con el amor á esta tierra 
de Cuba. 
Hablando de la clara inteligencia y | 
de la impremonabilidad del, señor Pu- i 
mariega, dijo estas palabras: 'Bien 
puede asegurarse que nuestro amigo 
piensa como un viejo y siente como 
un niño. 
Dijo que el acto que se estaba cele-
brando debía considerarse como una 
solemnidad en la que aparecían enor-
gullecidos los caracteres de todos los 
concurrentes. Loa obsequiantes alcan-
zaban la significación de todo el pue-
blo d e Cienfuegos y hasta d e 
toda la isla, y el obsequiado 
alcanzaba la significación de una 
idea elevada, de un principio santo co-
mo es el bien de Cuba. 
Terminó, poco más ó menos, con las 
palabras siguientes: 
Brindo porque nuestros sentimien-
tos obedezcan siempre á impulsos tan 
nobles como el que aquí nos ha reu-
nido; brindo porque cada uno de no-
sotros procure aumentar su valor, in -
dividual considerándose siempre man-
tenedor obligado del bienestar moral 
y material de este país y brindo, por 
fin, para que nuestro amigó Pumarie-
ga sea visto en todos lugares y en to-
dos los tiempos como lo vemos ahora 
nosotros, es decir, como el centro de 
atracción de las elevadas aspiraciones 
de nuestras almas. 
E l Licenciado Calvo. 
E l Licenciado Calvo, hizo el resu-
men con palabra rlorida. interpreta-
ción acertada y fluidez léxica; no es-
catimando por su parte elogios calu-
rosos al señor Pumariega. Su discur-
so fué objeto de aplausos nutridos y 
entusiastas. 
E l señor Pumariega. 
Empezó el Sr. Pumariega manifestan-
do que nunca había sentido tanto ca-
recer de dotes oratorias, como en aque-
llos momentos para poder exteriorizar 
por medio de la palabra la intensísima 
emoción que embargaba por completo 
su alma al verse objeto de tamaño aga-
sajo, de una manifestación de cariño 
tan grande. 
¿ Quién soy yo—exclamaba el señor 
Pumariega con la mayor modestia— 
qué notas extraordinarias he realizado 
para que tan expontánea y entusiásti-
camente hayáis organizado esta verda-
dera fiesta de la fraternidad en obse-
cgiiomío? 
i Ah !—continuó diciendo el señor 
Pnmriega—lo que soy, lo que por lo 
visto habéis reconocido en mí, es un 
hombre de buena voluntad; un hom-
bre con el alma abierta á todas las 
efusiones del espír i tu; un hombre que 
cifra su mayor satisfacción en no ha-
ber hecho daño á nadie, y sí todo el 
bien que.ha podido; un hombre, en fin. 
que si algo vale, si algo significa, es 
la significación y el valer que le dan 
sus bondadosos amigos, entre los cua-
les figuráis vosotros en primera línea. 
Koeogiendo las manifestaciones que 
respecto al Diario de ea Marina y á 
su Director habían hedió los señores 
Ichaso y Costi. d i jo : que no por ser 
justas esas manifestaciones las estima-
ba menos, ya qne desgraciademeute es-
tamos en una época en que no es el 
Kentimiento de la justicia y de la im-
parcialidad lo que más abunda. 
Demostró así mismo que el Diar io 
durante los "setenta a ñ o s " qne tie-
ne de existencia, jamás había dejado 
de prestar su honrado y decidido con-
curso para la consecución de todo lo 
que en una ú otra forma pudiera con-
tr ibuir al engrandecimiento y bienes-
tar de Cuba; y que esto lo reconocían 
todos los elementos del país, como lo 
probaba de una manera elocuente el 
hecho de que toda doctrina, ya sea po-
lítica, social, filosófica ó religiosa, y to-
do proyecto, así económico como co-
mercial y agrícola é industrial, en 
sus columnas, en esa importante sec-
ción titulada "Tribuna L i b r e " suelen 
apareer. porque allí les llevan sus au-
tores que reconocen sin duda, que el 
Diario de l a Marina es el porta-voz 
de las necesidades y de las aspiracio-
nes de la joven República Cubana, y 
que indudablemnte á eso debe el Dia-
r io la gran circulación que ha alcan-
zado, la popularidad de que goza y lo 
mucho que influye en la pública opi-
nión. 
Hallándose presente y ocupando uno 
de los puestos de honor en la mesa el 
acaudalado industrial habanero don 
Antonio Díaz Blanco.—que es íntimo 
amigo y compadre del señor Pumarie-
ga—éste, hizo merecidos elogios de él, 
y recordó también que había sido me-
ritísimo vecino de Cienfuegos duran-
te un buen numero de anos y que en 
Cienfuegos había nacido su distingui-
da señora doña Rosa Quiñones. 
Continuó manifestando el señor Pu-
| mariega que aquel banquete, siendo 
como era grande y hermoso por su 
magnificncia y por la calidad y el nú-
mero de los concurrentes, signiñeaba 
más. mucho más en el orden moral que 
en el material, puesto que allí veía 
congregados sin distinción de clases, 
opiniones ni procedencias todos los ele-
mentos que integran la sociedad cien-
fueguera, y que esto llenaba de santo 
regocijo su alma, porque era inequí-
voca demostración de que su modesta 
persona había tenido la suerte de ser-
vir de motivo ó de pretexto para l i -
mar esas asperezas que existen siem-
pre en todo período constituyente y de 
lucha. 
Dedicó el señor Pumariega un senti-
dísimo recuerdo á la que fué dulce 
compañera de su hogar y q'ue duer-
me el sueño eterno en el Campo Santo 
de esta ciudad ¡ terminó haciendo calu-
rosas protestas de su profundo agra-
decimiento, y brindando por la ventu-
ra de su Cienfuegos, por la prosperi-
dad del país á que ama tanto, y por 
la :3atud de la que él con acentos del 
más vivo patriotismo, llamó su vieja, 
su hidalga, su adorada España. 
i s c a i i a l l c s d e l a R e v o l u c i ó n 
Nuevas indemnizaciones por perjui-
cios que causó la revolución, aproba-
das por el señor Gobernador Provisio-
nal en 23 de Marzo de 1907. 
Juzgado Municipal de Río de Ay .— 
Núm. 3001, Francisco Fuentes, caba-
llo, $82; Núm. 3002, Ramón Vera, ca-
ballo, $69; Núm. 3003. Dionisio Valdés, 
caballo, $81; Núm. 3004, Claudio Bra-
vo y I leruández, caballo, $81; Núm. 
3005, Claudio Bravo y Hernández, ca-
ballo, $92; Núm. 3006, Abraliam de 
Leo, caballo, $92; Núm. 3007, Miguel 
Cantero, cabaillo, $95; Núm. 3008 Ra-
món García, caballo, $45; Núm. 3009, 
Francisco Lasbal, caballo, $47; Núm. 
3011, José de la Merced Conesa, ca-
ballo, $47; Núm. 3012,- Hilario Aros-
tica, caballo, $48; Núm. 3013, Félix 
Hernández y Bello, caballo, $55; Núm. 
3014, Demetrio Bravo, caballo, $55; 
Núm. 3015, Manuel Díaz, caballo, $58; 
Núm. 3016. Manuel Rojas, caballo, $58; 
Núm, 3017, Juam Amador Fernández, 
caballo, $58; Núm. 3020, Salomé Aros-
tica, caballo, $51; Nmn. 3021, Miguel 
Catcro, caballo, $61; Núm. 3022, Juan 
Morell y Sarmiento, caballo, $61; Núm, 
3023, Esteban Benítez, caballo, $65; 
Núm. 3024, Silvestre Echevarría, ca-
ballo, $67; Núm. 3025, Juan Salaba-
•rría, caballo, $67; Núm, 3026, José Re-
yes Ramírez, •caballo, $67; Núm. 3027, 
Juan Hermenegildo Morejón. caballo, 
$68; Núm. 3028, Juan Díaz y Ramos, 
caballo. $69; Núm. 3029, José de la 
Luz Pérez, caballo, $45; Núm. 3030, 
Fernando León y Vázquez, caballo, 
$55; Núm. 3032, José M. Turiño, ye-
gua, $53; Núm. 3033, José María Za-
yas ülacia, yegua, $51; Núm. 3034, 
Fausto Turiño Pena, yegua, $51; Núm. 
3035, Demetrio Moreíl y Facía, yegua, 
$48; Núm. 3036, Tomás Urquiza, ye-
gua, $58; Núm. 3037. Julio Guevara, 
yegua, $47; Núm. 3038, Manuel Her-
nández, yegua, $47; Núm. 3039, N i -
colás Díaz, yegua, $45; Núm. 3040, Ma-
nuel Moreno, yegua, $45; Núm. 3041, 
ineüez 
::0:!2, Seraím R o d r ^ í v U*'> \Y 
W 3043, F r a n ^ ^ ^ u a . ^ 
*'4Ü; Num. 3044. . j ^ , ;df>, ^ 
T - r ^ - U ó i N ú r n . ^ W \ 
Ramírez, yegua. «542 • v,- 0' I W 
nucí Cuevas, veo,,., ' '^S \ r 
Hipólito pa ía ; i ; ; u 
Juzgado Municipal do ^ I 
- N u m . 3010, Jo«é C ^ Gl^ 
aba l lo $45 \ n m . 3 o f e B e J 
guez Abemal, caballo, $ é ^ 0 ftoS 
Gabriel Rodríguez P . C U:n-
Núm. 3031, Tornas G ^ f 1 5 ^ , ^ 
caballo, $42; Xúni. ^ ¿ " W 
no Lorenzo García, y e g u , ; & ü | 
30b/, José Cárdenas v V ; X% 
bailo, $40; Núin. 3071) ^ ' I ^ J 
nádez, muía, $53; Núm. ^ 
Esmons Portóla, caballo, $ Í 
30ol, Mareos Sánchez Z a a W ' > . 
$03; -^nm. 3089, Bernardo t ^ * . 
Molina, muía. $53; N ^ O ^ 
Alemán y Urquía, caballo. M 
-k.'Jo, José Sarmiento v R ^ v ' ^ 
gua, $49; Núm. 3099, J c S ^ Í Í 
muía, $45; Núm. 3170, í ^ t T M 
no y Alfonso, caballo, $40-
llamón Delgado González 3 l Í 
Núm. 3172. Rafael ¿ e n ^ J 
ga, caballo, $39; Xúm 3173 V 
Rodríguez, caballo, $39- \ , ¿ m i ^ 
Valentín Pérez y ? Í 
$36; Xúm. 
Rojas, caballo, $36; N 
cisco Díaz y ( 
Núm. 3177, Gi 
caballo, $29; Ni 
y .Mayoral, ya, 
Agustín Gómez 
Núm. 3182. Ma: 
m ^ e V ^ J 
mu. 3175 k 
^ «bailo, m 
RániS 
Mnn. 3 ^ 
una, yegua ...... 
lavable) 
Las célebres Pr«p£racioBes para D o r a r , E s m a i t a r y B s r s í z a r . 
E - l m á s inexperto puede -usarlas. 
Parece y dnr» ceta» oro puro. Uses» «-«"l0"» «»" 
8© 6«ca pronto quedando muy duro. Paree© y dura justamente 
como la poíecíana. De blanco y bonitos colores. Pusd* lavarse Ec 
cuando se ensoci» &in que por ello so afecten el color ó brillo, a»» 
PUÍTUSAS ©35 IÍUSTBE PASA CARSIU AJES ^ . -
B A R N I C E S f bs. ^ 
TINTE BE LÜSTaS PARA. MADERAS ( » ^> <»»e . « 
TENTE PARA SUELOS J 
estén Jiechoe de los mejores materiales para producir bonitos coloros, efectos 
de barniz y preciesos lastres. Listos pej-a usarse y de fácil aplicación. 
Esto» articules los héroes estado vendiendo en ese meréado por más de veinte aiios y hemos 
lorrAdo saber lo que es jnstamíTite más apropiado para ese clima. Las priücipales casas negó-
niantes en Pinturas le darán que ninguna otra merwncla da la misma satísf asción. Haga la prueba 
y ee convenceré de ello. GBRSTEKDORPBIt BROS. • NVEVA YORK, E. U. de> A 
n 
11 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
E l I 0 3 J ) O N A L M O R A N es l a m e d i c i n a e s p e c í f i c a 
pa ra los n i ñ o s escrofulosos, es p o s i t i v a m e n t e e l m e j o r 
d e p u r a t i v o c o n o c i d o . 
I O D O N A . L M O R A N es e l me jo r p r e v e n t i v o con-
t r a todas ias enfermedades á que e s t á n expuestos los 
n i ñ o s ; les l i m p i a l a sanare de i m p u r e z a s , les abre e l 
ape t i to , los f o r t i f i c a y los pone en c o n d i c i o n e s de re-
s i s t i r á los agentes infecciosos. 
E l I O D Ó N A L M O R A N c o n s t i t u y e p o r s í solo 
u n t r a t a m i e n t o s i n r i v a l para todas las enfermedades 
que t i e n e n o r i g e n en v i c ios de la sangre. L o s h é r p e s 
eczemas, boc io y enfermedades de la p i e l en gene ra l 
ceden r á p i d a m e n t e a l t r a t a m i e n t o por el I O D O N A L 
M O R A N . 
E l I O D O N A L M O R A N e l i m i n a los g é r m e n e s 
v i c i a d o s de l a sangre y la c o n v i e r t e en sanare nue -
v a y r i ca . 
Los s i f i l í t i c o s an t iguos , los r e u m á t i c o s y los que 
suf ren de ú l c e r a s an t iguas , que t e n g a n sus organis -
mos ex tenuados p o r ios efectos d e l i o d u r o ó d e l 
m e r c u r i o , deben t o m a r e l I O D O N A L M O R A N , i n -
f i n i d a d de cer t i f icados p r u e b a n su ef icacia en todas 
las enfermedades o r ig inadas po r ma los h u m o r e s . 
é r p e s , B a r r e s , E c z e m a s , B o c i o , B e y m a l i s m o , 
# S i i s , e t c . 
jt E l I O D O N A L M O R A N 
fflL SE VENDE E N TODAS LAS BUENAS FARMACIAS. 
E s u n a b r i d o r d e p o -
r o s ; n o r e c o n o c e i g u a l 
p a r a r e s t a u r a r e s a s 
l o z a n í a y d e l i c a d e z a t a n f r e c u e n t e m e n t e o c u l t a s 
p a r a a q u é l l o s q u e d e b i e r a n m o s t r a r e l m a y o r 
e n c a n t o d e l a n a t u r a l e z a : U n b e l l o c u t i s . E l J a b ó n 
d e R e u t e r , L e g í t i m o , l l e v a e s t a m a r c a d e f á b r i c a : 
rCótesff el n o m b r e : B A R C L A Y & CO. 
1RAB7.MAS 
El mejor de los íóoico-reconstitu-
yen teu. De mamviliosos resultados en 
la neurastenia.—Se receta para las di-
versas anemias, levantar las fuerzas 0 
nutrir la célula nerviosa. 
E l BIOGrENO rejuvenece y hermo-
sea (\ las sefioras. 
Se toma á cucharadas, los niños cacha-
raditas. Se vende en todas ias boticas. 
ei Anas y Pérez 1 
gua, $36; Jvmn. 3193, E ^ i o Kó¿ j 
Pallado, cabal lo, $51; Xúm.' a iVf j y 
quín Pérez, caballo, $47; Núm V,? 
Manuel Díaz Perdomo, c a 3 o 1 
Núm. 3107, Lorenzo ^Wado ' y - f 
mez, .caballo, $45; Núm, 3198. AuH 
Arcala, caballo, $45; Núm, 3199 f 
Martínez Oliaviano, caballo ¡W-v,-, 
3200, Antonio Hurtado, caballo," * 
Núm. 3 lb3, A rumio Granado Hei'al 
dez, yegua, $22. 
Juzgado Municipal de Quemadosi 
Guiñes.—Núm. 3048, Inocente ¿ J 
Núñez, caballo, $66. Núm, 3049, Teodo. 
re Galindo Machado, caballo, $71, Xáu, 
•'1050, Rafael Pérez Lorenzo, caballo 
$65. Núm, 3051, Braldo Martínez 8á̂  
diez, caballo, $58. Núm, 3052. Rafael 
Tdlcz Yero, caballo, $94, Núm. 3pÍ 
Marcelino Cárdenas Llanes, cabal 
$53. Núm. 3054, Pedro Truéba G. i 
mino, caballo, $53. Núm. 3055. Fio-
rentino Peraza, caballo, $50', Núm. 
3056, Juan Celestino Toledo, cabal 
$49, Núm. 3057, Manuel Fraga Fer 
nández, caballo, $45, Núm, 3058, 1 
dal Nocb, cabadlo, $45, Núm. 3073, p 
cente Alfonso Sánchez, caballo, |É 
Núm. 3074, Vicente Alfonso Sánchez,' 
caballo, $39. Núm, 3076. Juan Fraa- ] 
eia, cabavlo, $39. Núm. 3079, Toral 
Recaño Paloncina. caballo. $59. Núft-J 
3080, Miguel Díaz Soca, cabalo, m 
Núm. 3082, José Fleites, caballo, \ \ 
Núm. 3083, Trinidad Vázíyuez Brsve. 
yegua, $33. Núm, 3084, Emilio Roig 
yegua. $40. Núm, 3085, Rogelio Xúíia 
Marteleni, yegua, $42. Núm. 3086, N | 
berto Delgado, yegua, $42. Núm. WÍ 
Aniceto Truji l lo, yegua. $35. 
Juzgado Municipal de Remedios.! 
Núm, 3060, Antonio Ariosa, cabáíl 
Vt ic ive z i o u e n o A\esía 
d e s p u ' s d e u n b a ñ o c o n 
O i r á a l m i s m o t i e m p o q u e l i m . 
p i a . S u s c u a l i d a d e s m e d i c i n a l e s 
d e i a n l a p i e l l i b r e d e i m p u r e z a s . 
E l s a r p u l l i d o , i a s q u e m a d a s , n e n a a s , 
l a c a s p a , p r o n t o se s o m e t e n a S'js 
e f e c t o s c u r a t i v o s . 
C. N, CRITTENTCN CO., 
íl5 Fuiíon St., Now Y«rk, U. S. A, 
PpF'"'/JClÓN: —Kl Jabóa Snlf-.irosc do 
Gitfsm (e", tnlco "orlgl-aa!' ) es iuconipa,!,&.asp 
tro^ravllioso sae dí«?tos cura tive . No 5© 
wft»Q,íz;¡r2motrc. Vén dése en la s d; JcoeÛ  
GRATIS! 
SOLAMENTE PGE 15 DIAS 
y con objeto de pre0entarle á nuestrô  
amigos que hablan el Español nuestra 
"REVISTA MCIOMLDíi ceK' 
(The Nacional Magacincí of Cuoa) 
en Inglés y Español, 
con cada suscripción anual á nuestra 
gazine (que vale 50 cts. Cy) una hérmos» 
PANORAMIG YISTA DE LA HiBW 
El fotoerabado solamente vale este j 
ñero y será un gran alicieuto para su 
E n í r e n e ISennctt , 
Representante general para ^ ' 
Prado 10í>, Hubanf4 
c S13 alt 
7-14 A 
L U P U S , H E R P E S . E C Z E M A S Y T O D A C L A S E D E 
U L C E R A S Y T U M O R E S . 
d o I X Á JL - y c i ó 3 ¿ \ 3 
1-A 
fué, es j será, el único Rey de la Baratara, en su único Bazar 
c a l í a l o y A m m & s 
Z a p a t o s de c a a n t a s c l a ses y f o r m a s e x i s t e n . 
Baúles. Maletas, Paraguas, Capas de Agua de todas clases, Hamacas 
da varias ciases, Bopa y Camisas en general, Locería, Ferretería, 
Cristalería, Jugueter ía , Artícolos de Viaje y Baño, Arreos, Coches, 
Carros de Mano, Velocípedos, Carros y Arreos para chivos, Falsas 
colleras, Botas y Zapatos de Goma, Zuecos cuero y Madreñas Made-
ra, Porta-Mantas^ LátigOí., Escobas, Esteras, Hales, Ciutaroaes, A l -
fombras, Polainas, caero y de loua, Monturas, Felpudos para puer-
tas. Peces vivos, Üetnaes, Grasas Fraacesas para arreos y calzados, 
(janiuzas y Basquetas. 
TENTA DE POSTALES, NOVELAS Y PERIODIGOS ESFÁÑOSLS-
ale 13-li A 
S O L O U N D Í A D U R A S U C / ^ ^ v w ? 
' S i t o m a I T 2 M M i 1 1 ( g 
á t i e m p © I 
d e l a S I F I L I S m á s r e b e l d e -
Í?JUI U4v.icji;m,« {jara el enfermo por su fácil regí 
Oriental Africano,—Más de 10,000 psrsonas ha 
\'eSe i f] Extra2''0 , ¡jef' sin molestias oara el e fer  r s  fácil régimen curativo.—Con e lioso esp60 
ct*»*****-*;* A — •»*•.-.„ J« m f\¡-\n « cunv io con a t e marav-ui~ 
S U C O S T O E S M U Y B A 
Se remite franco de porte á todas partea ás la I«la. ,«üaicy ̂  
Para informes de todas clases ou hd depósito principal Aguiar esq 
lotería EL PASEO. . Q A BiOPtídr* 
De renta: Farmacia EL AMPARO del Dr. Castells, Aquiar esquina a, l3.ib* 
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E l i d e a l iónico g e u i t a l . — T r a t a t n i e n t o r a c i o n a l <ie 
seminaks, d e b ü i d a d sexuaJ, é ^ dete^'^j 
Cada Frasco i i e v a u n t o l l e t o qae e x p l i c a c.lara . 
m e n t e e l p i a n que deoe ooaervarse para alcanza!' c0'1'-
D E P O S I T O S : F a r m a c i a s S a r r i r J o a n ? ^ ; i M 
y en todas las boiica» acreflicada^ ds U ták* 
D I A R I O D E L A M A R Z U A . — E d i c i ó n de la maüaua.—Abril 18 de 1907 
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' ^ Í ^ ^ S O e í Pedro Amado y Ce-
P - ^ a l t o , $44. Núm. 3066 Ra-
i t V rna, 'yegua $36. Nte. 3063, 
i Üen ŝ Almeida, caballo, $oB. 
P^^onfiq Mariano Perdoino y Cner-
W r - Í Z ' ^ 9 . Núm. 3071, Manuel 
K (jabado, ^ ^ ^ ^ eaball0) $40.. 
H&7r*\(iT> Lueiano Hernández Lo-
W * : caba.ilo, $57. Núm. 3077, Cari-
K Wes Arpiaga, ycgna, $46. 
iíázgado • 3ínnicipal de Placetas -
I f ^ o ^ S Joaquín Pojas González, 
S40 Núm. 3195. Juan Fernán-
pfc3¿ti y'Cordovés, caballo, $82. 
r t C l d o r.ínnicipa'l de San Juan de 
f ^ Í ^ s - N ú m . . 308S. Felipe Yera 
r j a caballo, $57. Núm. 3090, To-
W * ^ ' Toya, caballo, $51. Núm. 3091, 
K28, =0 Martínez, caballo, $54. Núm. 
•^Fernando Fuentes Delgado, caba-
» tó'^ Núm. 3093, Otilio. Sosa y Pé-
m> * ¿ai-lo $52. Núm. 3096, Ramón 
Kjndcz,'caballo, $50. Núm. 3097, 
itoucl Alonso, caballo, $48. Núm. 
Í S s Juan' Quirós Vcgnera, caballo, 
Eís Núm- 3100, llamón Díaz Diegues, 
I fiín $:18 Núm. 3101, Candelario 
K a R-eyes, caballo, $43. Núm. 3102, 
W w A Pelacz, caballo, $48. Núm. 3103, 
| & o Sarduy, caballo, $48. Núm. 
1̂ 105 Jas® García Yera, caballo $57. 
K m 3106, Francisco Portal y Ló-
[¿z caballo, $63. Núm. 3107, Seven-
ILlzagunre Sarduy, cabatllo, $41. Num. 
ISoS Gerardo Barwcelo. caballo, $41. 
Iwr ' 3110, Librado Valdés Aday, ca-
wMo $41- Núm' Laiir&an0 Podrí--
'caballo, $41. Núm. 3112, Valeria-
Ib Setien, caballo, $41. Núm. 3115, Pa-
liricio Martínez, caballo, $41. Núm. 
13116, Carlos Alea, caballo, $38. Núm. 
13117' Ramón Pascón, caballo, $46. 
sNúm. 311S, Telesforo Muñoz Ramos, 
(•caballo $46. Núm. 3119, Pablo Sarduy 
Lpilai caballo, $46. Núm. 3120, Lá-
|Wo "Valdés Alday, caballo, $46. Núm. 
¡3121, Abrabam Caballero, caballo, $46. 
iNúm. 3123, Rafael Maoliado, caiballo, 
|$38. Núm. 3124, Belisario Millar, caba-
Klo $44. Núm. 3125, Pedro Cruz, caba-
h ¿ 4̂4. Núm. 3126, Gumersindo Mar-
Itínez Castellón, caballo, $44. Núm. 
13128 José Mencndez G-onzáliez, caballo, 
i$38. Núm. 3129, Ramón .Morales, ca-
ballo, $38. Núm. 3130, Tranquilino To-
Irres y González.' cabadlo, $44. Núm. 
P132," Manuel Trimiño, yegua, $38. 
INúm. 3133, Bernabé Fernández Térán, 
Jmm, $38. Núm.. 3134, Tranquilino' 
¡Torres, yegua, $34. 
'< Juzgado Municipal de Enicrueijada. 
[;—iNúm. 3104, Eligió Fernández Jamé-
ínez, caballo, $41. Núm. 3109, Hipólito 
¿Eeinoso Fernández, caballo, $51.- Núm. 
|3127, Custodio Leiva y Rodríguez, ca-
iballo, $50. Núm. 3131, Saturnino Lan-
iín Muñoz, caballo, $50. Núm.' 3135, 
Nicolás Veitia y Montero, yegua, $50. 
Núm. 3141, • Julián González .Salceda, 
). Núm. 3134,. Perfecto Mar-
a, $41. Núm. 3162, Alvaro 
rez, caballo, $58. Núm. 3190, 
José Vega García, caballo, $59. 
Juzgado ' MunicipáS de •Gü-ini& de 
Miranda.—Núm. 3113, Jnan Sánciiez y 
Cruz, caballo, $54. Núm. 3179, Sixto 
Vwas y Ortega, caiballo, $52. , 
Jnzgado Muncipal: de Trinida d.— 
Núm. 3114. Pedro P. Calzada, caballo, 
$55. 
Juzgado Municipal de Rancbuelo.— 
Núru. 3122, Antonio Martínez, yegua, 
$35. Núm. 3136, Pablo González Va-
m caballo. .$37; Núm. 3139, Juan Tb-
m , caballo, $37. Núm. 3157, Pedro 
Aparicio León, caballo, $37. Núm. 3163, 
Pernando Sánciiez, caballo, $43. N.úm. 
3188, Antonio Sotolongo González, ca-
ballo, $46. 
Jiizgado Municipal de Yaguaj av.— 
Núm. 3137, Di ego Ferrer y Ríos, caba-
lo, $36. Núm. 3138, José Betancourt 
wrgeg. caballo, $38. Núm. 3140, Juan 
1 Rodríguez y González, caballo, $45.-
'Núm. 3142, Ceferino de la Torre Pe-
Tez, caballo, $45. Núm. 3143, Pedro Pé-
jez y Pérez, caballo, $45. Núm. 3144, 
Marcos Hernández, caballo, $45. Núm. 
3145, Francisco Vázquez Dueñas, caba-
$47. Núm. 3146, Justo Alejo Pérez, 
yegua, $36. Núm. 3147, Dolores Plá, 
y^ua, $39. Núm. -3148, .Antonio -Ruíz 
wo, yegua, $42. Núm. 3149, Víctor Al-
*arez y Alvarez, yegua, $42. Núm. 
ĴoO, José Trujillo González, yegua, 
**8. Núm. 3184, Angel Teodoro Val-
«¡ivia Marín, caballo, $50. Núm. 3185, 
Wardo Gutiérrez Pelaez. caballo, $50. 
TMU. 3187, Luciano Osorio Ortega, ca-
mo, $61. Núm. 3189, Raíael Alvarez 
W l a , caballo, $48. Núm. 3191, Miguel 
tv^z Camacbo, yegua, $69. Núm. 3192, 





^ ̂ ^gado Municipal de Vueltas.— 
ACQ * 3151, Anfenio Negrín, caballo, 
Núm. 3152, Regino González, ca-
•^1559. Núm. 3153, Ramón Oliva, 
2)a110' ^9. Núm. 3155. Serapio Gon-
caballa, $56. Núm. 3156, Aga-
j-0 ^auso, caballo, $52. Núm 31.58, 
' aau Ro^g Rat,€lo caba,llo 5̂0i ^ ú m . 
^ Cecilio González, caballo, $17 • 
^ 3170. R.,m6n Jiménez GavJ-a 
«Jallo, $47. Núm. 3161. Jo:sé G. Gon-
¡::Qz garcía, caballo, £47. Núm. 3174. 
3166 ?n Pt'rez- P^allo. $42. Núm. 
en ' A 1 ^ ^ ¡Uméndez v Palmero, ve-
t t ' i i Xúm- 3167, Manuel Alfon-
l̂anco, jcmia. PíÚ. Núm. 3168. Fio-
KV,^ oGarvía Curbelo, vegua, $54. 
olGD, Antonio Díaz Cruz, ve-
^ $o0. 
X¿2?ado ^lunicipal de Fomento.— 
| . ai- 3181 Felipe Casas,; caballo. ^63. 
|e-azgado Municipal d(í Santa Isabel 
GT7̂ aS Laias.—Núm. 3186, Ensebio j 
NO'^Á: T ' • 
fe / 1 •~~I,0S individuos menciona-1 
r¿j1 t"n la Precedente relación se servi-
h ^ F 1 1 - i V i : v a r - tlirectamciue ,al Depar-.j 
<ienp ^ t i c j a ^ l número de qr-' 
con que figuran en dicha relar-ión. : 
- ^ c t i v o s ú o m h r ^ y ¿o* apdMosi 
: el domicilio á ' • 
IVEalversación 
•Ante la Sala primera dé lo Crimi-
nal 'Com.pareció aj^r Juáu Sanguiuet, 
procesado en causá seguida por ••el 
delito de malviersación en el Juzgado 
del Este. 
E l reipresentauKj del IMmisterio 
público, en vista de las 'pruebas veri-
ficadas eu el acto del juicio, hizo de-
ímitivas sus coinclusiones provisio-
nales y pidió á la Sala que fe impu-
siera al Sanguinef la pena de tres 
años,'seis meses y un dia de presidio 
corr&cciomi como autor de los he-
chos qiaa: en el sumario se le imputa-
ban. 
Su defensor, González Sarrain, in-
formó sosteniendo la inoceoicia de su 
defeindido,. para el cual. solicitó la 
absolución. 
Defraudación ; 
Ante el mismo tribunal también 
tuvo lugar ayer tarde la vista cX) la 
causa instruida por el delito de de-
fraudación cointra Manuel García y 
Santiago Fiseii,para quienes solicitó el 
Fiscal la pena de, diez dias de prisión 
ó la •multa de diez g&ásoiS cou decomiso 
de las mcrcaucías ocupadas. IJOS de-
fensores se concretaron á pedir la li-
bre absolució'n de sus defeudidog. El 
juicio quedó concluso para s^atencia. 
Lo del "Riioja Clarete" 
En la Sala Provisiional de lo Cri-
minal se celebró ayer por la mañana 
la segunda sesión del juicio oral de 
la causa seguida por falsificación de 
los vinos llamados ¡efe "Rioja Clare-
te" de la Compañía Vinícola del 
Norte de España. 
Después de declarar todos los acu-
sados la Sala acordó stuspender lu 
•vista para continuarla hoy á las 8 y 
media de la mañana, hora en que co-
menzará á informar el repi'isentante 
del ministerio Fiscal. 
Sentencia 
La Sala primera de lo Criminal en 
sentencia que dictó ayer condena á 
José Fernández y Lóp*ê  á la pena de 
un año y un dia de presidio correc-
cional como autor de un delito de 
tenencia de instrumentos útiles para 
el pobo. 
Disparo 
En la Sala Segunda d«3 lo Criminal 
tttvo lugar ayer tarde el juicio oral 
de la causa instruida en el Juzgado 
del Oeste por el delito de disparo de 
señores 
informes 
arma de fmsgo contra .Andrés Ser-
virles y Serapio Hernández. 
Tenninada.s las pruebas informó él 
ministerio público elevando á defini-
tiva sus conclusiones provisionales y 
pidiendo qw se le'impusiera al pri-
mero de los procesados la pena de tres 
años,cuatro aneses y ocho dias de pre-
sidio correccional, y al segundó la 
de un mes once dias de arresto ma-
yor. Amibos deberán indemnizar á 
la persona perjudicada por el delito 
cometido. 
; lios ;ktradc:> defensores 
Sarrain y Córdova, en sus 
abogaron por la absolución dé Servi-
res y de Hernández. 
Pena de muerte 
En la Sala .Segunda de lo Criminal 
comienzó ayar la vista de la causa se-
fUida por robo y homicidio contra 
ks hermanos Alejandro y Silvestre 
Casanova, pr-estuntos autores de la 
muerte de María Fresneda (a) "La 
Portuguesa", ocurrida la noche dvl 
dia 26 de Enero próximo pasado en 
el poblado de Cuatro Caminos del 
término de Gaanabacea. 
Después de prestar declaración al-
gunos testigos y por haberse extingui-
do las horks, la Sala acordó suspen-
der la vista. 
Continuará hoy é la una de la 
tarde. 
E l Fiscal señor Pino, pide en sus 
concluisiones provisionales que se 
condené á la última prma á los her-
manios Casanova. 
Los defíende el Ldo. Conrado 
Planas. 
SEÑALAMIENTOS PARA HOY 
UN HECHO MMOSTKADO 
Aun el más Escéptíco I>eberia Con-
velí cerse <le esta Verdad. 
Si alguien abrigase todavía alguna duda de 
que no existen los gérmenes de la caspa, po-
drió disiparse con el hecho de que un cone.io 
que fué inoculado con los gérmenes sé quedó 
sin pelo á las seis semanas de recibir la inocu-
lación. 
Debería ser evidente, en vista de lo expues-
to, que la única prevención contra la calvicie 
es la destrucción del germen lo que se realiza 
en un ciento por ciento de casos con la aplica-
ción del Herpicide Newbro. 
La caspa se origina de la misma causa y pue-
de impedirse con el mismo remedio. 
No aceptéis ningrun substituto de esfe reme-
dio. "Destruid la causa y elimináis el efecto." 
Cura la c -mezón del cuero cabelludo. Véndese 
en las principales farmacias. 
'Ija Béunión," Vda. de JosS Sarrá é Hijos, 
Manuel Johnson, Obispo 53 y 55, Agentes es-
peciales. 
•limes son los ps Yan á compr ala 
B o t i o a " @ a n i J ó s é " d e l 
O r . G o n z á i e s , c a l l e d e l a 
t i a b a n a n ú m e r o 1 1 2 . 
Allí van los .flacos'y..aiiiariirQS «fué no'pae-
den comer ni digerir porque sufren estreñi-
miento. Es curioso ver como mejoran y en-
gordan, sobre todo las señoritas y matronas 
respetables que sufren de ese mal, después 
que compran y usan el Té Japonés del Dr. 
González. 
Allí van los gordos, coloradotes y reumáti-
cos que abusan de las carnes y de las bebidas 
y qus necesitan tomar con frecuencia purgan-
tes salinos. El Agua de la Salud del Dr. Gon-
zález ocupa el primer puesto entre las aguas 
purgantes del mundo. 
Allí van las jóvenes anémicas, de labios y 
rostros pálidos, que necesitan un reconstitu-
yente para su sangre empobrecida. Después 
que compran y usan el preparado quo se 
llama Carne, Hierro y Vino del Dr. González 
todas las mujeres, solteras, viudas y casadas, 
mejoran de color, nutren y se ponen alegres 
como unas castañuelas.-
Allí van los que sufren catarros y toses 
y padecen de la garganta y del pecho, por-
que saben que comprando y tomando el Licor 
de Brea del Dr. González se curan y evitan 
mayores peligros. El Licor de Brea del Doc-
tor González no tiene rival y cuenta por 
millares los enfermos agradecidos. 
Allí van los dispépticos, que saben que con 
la Laetopeptina de Bauraé, que prepara el 
Dr. González, se hacen buenas digestiones. 
Allí van los partidarios de. la Pasteurina del 
Dr. González, que es el antiséptico más efi-
caz quo se conoce. La boca limpia y el buen 
aliento se conservan con este famoso prepara-
do, que destruye los microbios de todas las 
regiones del cuerpo. 
A la Botica San José van los que necesitan 
recetas de médicos bien despachadas, medi-
cinas de patente -legítimas así como los diver-
sos ramos que abraza la Farmacia moderna 
La dirección de la Botica San José todo el 
mundo la conoce, en Habana 112. 
C. 6S1 i-A 
AUDIENCIA 
Juicios Orales 
: Sala Primera.— Contra Ricardo 
del Monte, Julián Silveira, Napoleón 
Gálvez" y Oscar Silveira, por nsnrpa-
eión. • Ponente: Presidente. Fiscal: 
•RabelíL Defensores: iMora, Silveira, 
Eokly y l&úíg. Aensador : Vázqn'ez 
Goñistantin, 
Contra Antonio Fernández, por dis-
ipara. Ponente: Presidente. Fiscal : 
Rabell: Defensor: M. Diaz. 
Contra Ramón Valdés '•Leal, por 
hnrto. Ponente: La Torre. Fiscal: 
Gutiérrez. Defensor: M. Diaz. 
Sala Segunda.—Vicente Valeriano 
•Diaz. Ponente.: Presidente. Fiscal: Pi-
no. Defensor: Portillo. Jnzgado de 
Guanabacoa. 
D I S P E P S I A , 
1 % 
C L I N I 
G g í o f é 1 m M I s a n U é 
I R A J B A i O S G A K A K T i Z A P Ü S 
Pt icios en Plata 
Por una extracción. . . . . . . $0.5& 
Por una extracción ?in dolor. . . ,,0.75 
Por.una limpieza de la dentadura. .,1.00 
Por una empastadura porcelana 
ó platino. ,,0.75 
Por una oriñeacien, 'desde. . . . ,¡1:50 
Per un diente espiga. . . . r. . ,,3.00 
Por una corona oro 22 ktes. . . ,,4.00 
Por una dentadura de 1 á 2 pzas. ,,3.00 
Por una dentadura de 3 á 6 pzas. /ĵ .OO 
Por una dentadura de 7 á 14 pzs. „&.Ü0 . 
Puentes á razón de $4,00 por cada pieza. 
Constiiti^s y aperacjnes de 7 ¿e la tnaíiana ó g 
de la tarde y de 7 ,i ÍO de la noche-
NOTA. — Esta casa cuenta con aparatos para 
poder efectuar los trabajos, tambica de noche. 3S51 26-lMz 
D R . I l E M P O S E f i f ü 
C A T E D R A T I C O D E L A U N I V E R S I D A D 
Enfermedades del fecho 
BRONQUIOS Y CTAEGANTA 
N A R I Z Y O I D O S 
N E P T U N O 13,-. D E ii a * Para enfermos pobres . de Garganta iS»riz / 
O í d o s . — Cbnsultis y operaciones en el Hospital 
Mercedes, á las i de la mañana. 
C 693 1-A 
_ Enfermedaides de Señoras.—Vías Urina-rias.—Cirujía en general .—Consultas de 12 á 2.—San Lázaro 246.—Teléfono 1342.— . C 703 ' 1-A 
PROFESORA DE INGLES Y FRANCES 
Carmela Pérez Vda. de Odrenz da ciases en su casa y á domieilio. Lagunas 17 5335 8-18 
¿Quiere usted saber inglés? 
_ Pues venga á vernos en Obispo 78 aitos. Nosotros tenemos un procedimiento especial qiue consisto en un fonógrafo en combinación con los libros y el que no aprende con este prcoediiniento que se suicide. • LASTRA Y BUSH, Unicos agentes. 5S36 ' 4-17 
SIN NEICESIRAD de maesitro puede usted aprender Inglés, nosotros tenemos fonógra-fos con sus tubos de lecciones y sais libros pa-ra eneñá/rselo. Pase por la oficina éa'Obis-po 76 altos. 5S37 4-17, 
HEMOS recibido los equipos completos para enseñar el inglés por medio del fonógrafo. .T. A. Lastra— J. W. Bush, únicos agentes en Cuba, Obispo 76 altos. 5833 4rl7 
INGLES enseña/do á hablar en cuatro me-ses y la mala pronunciación adquirida corre-gida con buen, éxito por una profesora; in' glesa (de Londres) que da clases á domicilio á, precios módicos de idiomas, música dibujo é instrucción. Otra (pianista) que enseña casi lo mismo con perfección desea aumentar sus clases á domicilio ;dñ.rá. algunas lecciones en cambio de oasa y comida. Dejar las señas "-.naKav 47. 5673 4-14-
A C A D E M I A D E L E N G U A S 
Dirigida por el profesor DBPASSB 1— Ca-lle de Habajia 50 — Clases de FRANCES é INGLES á precios móddcos y POR CORRES-PONDENCIA á S1.25 al- mes.̂  0691 . 10-14 
EL INSTRUCTOR~ INGLES por C. GRE-CO Curso completo para aprender INGLES con perfección en su -casa ó en su- oficina. Precio $3.25 por correo $4 americanos Su a,utor da lecciones prácticas en su casa, PRADO 44; teléfono 1775 Habana 4775 26-31̂ 13 
l i l i l í . 
Como en años anteriores, acaba de inau-gurarse un curso rápido preparatorio para los próximos exámenes en la ESCUELA NORMAL. SAN NICOLAS 105 Clases diarias de 7 y media á 9 y media de la noche 55.30. 5543 ,8-12 . 
C O L E G I O 
secura tomándola PLP3INA. y RLTL-
BA11BO de BOSQUE. 
Esta medicación producé exceieatei 
resultados en el tracamianto de »;od»s 
las enfermedades del estómagro, dispep-
sia, gastralgia, iadiges'ciont», diareiolo- • 
nes lencas y difíciles, mareos, vótnitoi 
de las emOarazadas, diarreas, escíeái-
toientos, neura-ĵ ema gásenga, etc. Ooa 
el uso de la Pepsina y iiuioarbo, el en-
feri'io rápidamente se pene müjor, di-
giere bien, asimila mis el alunea&oy 
proneóiega iá la carecí ja 30 n o î L. 
Los principales médicos ia raoaiaa. 
Doce años de éxito creciente. 
£e vende en toáas lasboticas de la Isla. 
en niños y adulloa, esíreñi-
mionto, malas digestiones, 
úlcera del estómago, ace-
días, inapetencia, clorosis 
con dispepsia y demás en-
fermedades del estómago é 
intestinos, se curan, aunque 
tengan, 30. años de antigüe-
dad, con el 
ELIXIR ESTOMACAL 
DE SAIZ DE CARLOS 
Marca "STOKSALIX„ 
Serrano, 30, Farmacia 
MADRID 
¥ principales del mundo. 
Deyósito» principales: Droguerías de Sa-
rrá y da Johson.—Representante general 
R.afeas. Teniente Rey 12, Habana. 
C MS 1-A-
I m ^ o t e o c i a . - - P é 
tías s e m m a i e s - — • £ 
r i l i d a d , - V e n é r e o . — 
f i l i s v H e r n i a s 6 o 
b r a d i s r a s . 
Lonisuirai» Qe 11 a * r da-1 » V - -
HABA. S A. 4b\» 
C TCO 
y e ' 
i-A 
El mejor depurativo de iá Sangra -
EOB DEPÜEiTIVO 
MAb DK 4(J AñOB DE CUKAOIONKá SOP.PSi.3N-
DEKTBS, EMPLEESE JSN LA 
S É s . Llaias. Herps. eíc./otc. 
v en-todas las eafermedadei o'O ve rúe ai, 3 5 
de MAL03 HUMOEES ADQUIRIDOS O 
HEREDADOS. 
Se vende e n í o d a s la¿>botica*. 
C 695 1-A 
El JBlSr las HEMORROIliES 
ctsaparece en el acto apiiê ndo un 
algodón saturado del Extracto Deati-
¡aáo de Hamamelis de hozque, Al mis-
mo tiempo se lomará una cuchara-
dita tres" veces al dia.- Si las hemo-
rroides son internas debe inyectarse 
unacancidad de 2 cncharaaas dilui-
oa en una parte de agua libia to-
mando también 3 cucharadita's al 
día. Jt-ste extracto produce la con-
tracción tónica de los capilares san-
guíneos, quitando P.8Í la inflama-
ción y el dolor. Es lo mejor que se 
conoce para el tratamiento óe las 
hemorroides. Es un poderoso reme-
dio para Jas hemorragias de la nariz, 
matriz, intesrfnos, pulmones &, &. 
Se vende á 90 cts. en todas las boti-
cas do ia Isla. 
Dé 1.a y 2* ílnseñama, Estudios Ccnwciaijcz, 
t — íngíes —; ' 
director. Francisco Láreo y" Ferrár.Jjz, 
en su espaciosa é higiénic-a casa Amistad 83. 
Por un sistema dialéctico esencialmente ra-
ciona], los mñes comprenden y explican el 
porqué de las cosas. • • 
Los •Bstudiosi cornercieles se hácten prác-tica y ŝ uclllámente, pudiendo terminarlos en cuatro meses. 
Alumnos interno?, medio in'.orr.os, tercio-
internos j extern:);'. 
.4068 26-24MZ 
S A N I G N A C I O 4 9 
Y A TUILA II? 
Director; LUIS B. COURALKS 
Asignaturas: Aríitmétlca Mercantil, Tene-duría de Ijibros, Caligrafía, Taq̂ igraifia, Mecitnbgfat'ía é inglfes. 
Nuestro sistema de enseñanza es prácti-co y por le; tanto, muy rápido. Se admiten internos, medio iníernm, ter-
5228 ; 26-1A ̂  
PROFESOR A C R E D I T A D O , .con.. ipucho:, año» 
en la ensciianra da clsacs á domicil io y erv «u casa 
particuli'-", pri í i ;cra y s-ígunda c t i scñanza . A r i t -
mética Mercant i l y Teucciaria d t ! ' l i t r o s , l a m b i é n 
prepara para el iegreso en las carreras esprciales 
y en e ruagisterio. Obispo 98. Petac París ó en 
Santos Suá rez 45. G. 
Modas. Merceditii y hermanas Urpi. 
Se hacen elegantes somibreros para seño-ra y niña, desdtí $2.50 en adelante; se refor-man los- usados d e j á i i d o l o s m v e v o T r ' y " se ador., nan á 4r0 c e n t a v o s ; tambiSn se confeccionan-vestidos î ara señora Amistad 34 A. 
4737 2G-28MZ 
pam les Anuncios Fr-aricesas son ¡63 
W*. 1S, rus de Is Grange-Sateliéré, PARIS 
. P A S C U A L A A G U 1 L A R 
P E I Ñ A E O K A 
Se ofrece á todas las damas para peinar en su caáa y & domicilio; tiene todos los (íltimos modelos de.Madrid y París; tarnbién lo hace á capricho. Especialidad en teñir el pelo de negro y rubio y se garantiza por un «ño él teñido; precios más baratos que undlt. su domicilio Merced 1", altoa. . 
55.D5 . . . l o - l ¿ . \ 
Oícína lutemacíoMl U Tradactores 
y Tainípfos Filicas 
Inglés, -español, francés, alemán é ¿talia-no. — Traductores competentes y Taciul-grafos expertos irán donde usted lo desee á recibir sus órdenes para traducciones o tomar notas taquigráñeas en cualquiera de los mencionados idiomas, ya para traducir, ya para transcribirlas. Aceptamos órdenes para copias á la maqulnllla Orsinl. Cuba 6b, esquina O'Reilly, Teléfono 108. _ ,r 
2168 26-21Mz 
OJO! ¡OJO! PROPIETARIOS 
El único oue garantiza la completa extir-
paSm óe' t¿n ^ ^ ^ ^ k n ^ M ^ el melor procedimiento y gran practica •Hec\b¿ avisos; Keptuno 28 y por carreo ftn-ca "El Tamarindo'", Arrayo Apolo. — f**®1} I'iñol 52S5 • -. • ' ' - '—-— 
A los que fabrican 
Se -es ruega que Antes de hacer pms pasen por I-nf̂ nta 53 ĉ sa de matena-les para construcción donde hallarán, com-pletb surtido de toda clase de artleuló^del ramo á precios ventajosísimos. A Clnooy 
4353 • -6'-"Myt 
i 1 mm 
F i e n DE O H I S 
G U A N A B A C O A 
JOSE FIGARAU por 9 años de Sociedad de la célebre fábrica de AQUILINO AMEZ-XA de España; y ANGELO PASQUALI ex-operario de las principales fábricas de Italia. 
Nota.—El grande Organo que se está cons-truyendo • para la Iglesia de Quanabacoa es de sistema' tubular neumático, e lúltimo ade-lanto del arte de Orgahería. 
5303 alt. S-9 
Se componen y afinan dejándolos como de 
fábioa. empleando materiales de P o n i e r a 
calidad y de las principales fábricas U« 
Europa., 
J i i P i l S í S i f í E H 
Organero de la Santa Igleisa Catedral y el 
Santo Cristo, (Pa;}res Agustinos) .de esta 
ciudad. Se afinan y se componen pianos y ar-
moniums. Aguacate nám 100 ' _ & 
5064 ; l5---»-̂  
E l t a l l e r d e t a p i c e r í a e n a d o r n o 
de 
I Í B R M 5 N 8 0 J Z Q U I B ^ D O 
de Amargura 84 se ha traslado á Beraaza 30̂  
taller de pintura y tapicería. | 
1041 '«-SOS 
LOS SOMBREROS que se venden 
den en Concordia 6, altos, á $2-50, no 
los hallarán por menos de un centén 
2n otra parte. Para convencerse es 
preciso verlos. También se adornan y 
reforman á 40 centavos, por difíciles 
que sean. 
5284 10-9 
E. Morena, Decano Eleotrlclst»> construc-tor é instalador do para-rayos sistema mo-derno á edificios, polvorines, torres, panteo-nes y buques, gaiantJzaado eu Instalación y materlalea.—Reparaciones de loe mismeo, siendo reconocidos y probados con el apara-to para mayor garantía. Instalación de *kax-brea eléctricos. Cuadros indicadores, tubos acústicos, líneas telefónicas por toda, la Isia. Reparaciones de toda clase de aparatos del ramo eléctrico. Sft garantiisan todos los tra-bajos.—Calle jó a de Espada núm. 12. 
2773 28-7F 
CONVIENE LEERLO: PÜB1IC0 
' En la calle O'Rejíly núm. 45, joyería, fren-te al Cónveritó. de Santa Cátálina, £e cómprán antigüedades en abanicus, joyas,,de mupho ó poco valor, colláTes y ro3a*vioB de perlas y corajes, llamadores de puerca do bronc-.?-de leones, 6 manos y braoerUlos de plata, .6 me-, tal oro y plata vieja y.:piátiú-j dé cualquier prenda, relojes y objetos que.easn; De.ntadu-ra¡s y dientes viejos de oro-ó-,pasta; Sé cam-bian prendas modernas -por'antigaaa »> rotas; se hacen .composicionas con pr -hlitud y es-mero y se ponen cristales dé relojes á.30 m&k: tsu'oü plata. . 5813 2C-17A, 
SE COMPRA!} 
. . P Á . « A L A S . S l ü > T . O R . A S 
Se componen y lavaai vestidos fie tul; to-
e'a clase de blondas y encajes, mantillas bian 
cas y negras, hestores y cortinajes, precios 
•médicos. Habana 86 y Amistad letra A al 
lado del 34. 4147 26-21Mz 
Créditos hipotecarios- Vencidos, pagando el principal é intereses réditos, de censos,- y-cualesquera oíase de derechos y acciones ó reclamaciones judiciales, también se hacen cargo de todas clases dé asuntos judicia-les, esipensando l&s negocios y no cobrando hasta su terminación; Agutar . núm . 38 da 12 á'4.' Ldo. Alvaradó'. - • 5386 '-• -la-lOA 
Manuel Heroandez IVÍedíipLá 




L a m e j o r c u r a del ESTREÑI RfJENTO 
de /as ENFERMEDADES del róftl AGO 
y del HÍGADO 
Antiséptico Intosiiniil preventivo de la 
Apendicitis y de la: Fiebres infecciosas. 
E l mas fácil para los.Niños, 
Fosfogücerato ds Cal puro 
6 , A y e r m é V i c t o r i a » o 
P A R I S 
T FARMACIAS 
Se wioa en toda las FtrmacUt 
PAHIS — J. KCEHLY 
160, Rué St-Mam 
P A R I S - 3 2 , c a l l e H a m e l i n - P A R I S 
O e i - e a t l e l í i X ^ e é r a c i o n . < i e . l a K e p ú M i c a « d e C i i l a a 
RECOiEKOáBLE POR 8Ü SiTÜACIGN 
CUARTOS, TRATO Y MODICIDAD DE PRECIOS 
B u e i w m s * g a t a » * B m m i m - e u f i s i 
s o t i é t i r s t c J o s 1 l o o r e l 
E l mát ejicat $ ztá» práctico de ledos »¿í Antiasmálteos. — Numero$o$ premios en ios Expósicwnei Univertales 
DEPO-TTO : PHARMACtB CENTRAIS OES LOMBARDS. EO. 52. 54.. Rw ¡(ÍS Lombands. PARIS 
Eu La Habaito VIPPA. de JOSE SABBA éUUO V eu i.ooys m.- t-nrmucinft. 
de Hi&ADQ FRESCO de BACALAO, NATtlRALyMF-fJIGIMALdm^ triangüures) 
JBs el nz-ás gsjier&lmenta recéiado por -loe Módicos da todo el Mundo. 
CNIGO PROPIETARIO: HtoG-cs-.a.iVua Castlcfiíono, PAHIS, y EN TODAS LAS FARMACIAS 
ÉRartoílas 
tío QPO 
V I N O d e 
do Honop 
A U O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A i S S 
Esto oino TON1-WÜTR3VO, es el reemstitayante el mas activo. 
EffWQOía remarcable en la mEMXtk, ia C Q U S V M O m N , la TISIS 
J a alimentación de los U M O S débiles y de los conoalescienies. 
París, CSLLii y Gia, *9, r. do EaBítaags y m tasas las fansasias. 
C 730 1-A 
••- • 121 mejor-que se manufactura hov 
vx- ENTJiKGAS PEGATAS EN TODAS CANTIDADES. 
Empleado exciusivanientev Edí^cia Centro Depe'iidieivtés ÍO.OOü iblés. 
" ' Z ' " * ' " • . ' ~ T" '."""ÍMilficio.Panco Nacional; ík-OOfl tles: ' 
Ed'rfício-' áfí' construtefón -^ara 'IÍT 'bünja de -Viveras, '• 20,000- barrile 
• - - • 'AGANTES EN CUBA 
O. B. STEVENS ói Gó. TEL. 11.—OFICIOS 19" 
•cS27 • alt 10.18 
es. 
v u u o i ó n r á p i d & j s e g s m 
A. K0UR!S. 8, PaíBi Píisscr.üier!, PAH!S 
E L T E 
Anüsápüca 
Reperador 
DE t O S 
H J - v i t a l a C i a x c i a e l e l o s C a t o s s l l o s 
Rehusar como pfeligrósas é ineficaces las imiíacioáes íjúe se 
ofrecen en lugar del verdadero Petróleo HAHN. 
B1. Vl'pePCTJtT. l̂ x-on (Tfrarscia) ' • 
Depósitos en todas las Droguerías y Pér/ümerins.. 
Inofensivo, suprime el Copáiba 
Cubeba y . las inyecciones. Cui 
ñu jos en 
| Esputos cíe Sangre,Sudores nocturnol, RESPRIAOOS antiscuos, ^ ^ ^ ^ i Bronquilis erósit», CATARRO 'KgSĝ î Sofocaciones, Influenza, Enfisema, Laringítig, x~S£MSii Afonía, Cansancio, ^^^BS¡ Detilidad. CURACION 
tíS&Sñ&Üg clerts por le 




de las Enfermedades contagiosas.̂  
Empleado para inyección-
v(lcBchirai]a{or"i!.ro i p r é i ' i e t s . o y é t & e t 
^METRITIS, LEÜCOSirce A, etc. PARIS 19, Rúa des Maihurins 
y todaa ttmniat. 
Muy eficaz en las enfermedades 
de la vejiga, Cistitis del cuello, Ca-
tarro de la vejiga, ílematuria. 
Cada Cápsula lleva el nombre^^ 
PARI*- 8, rne V!o'>nn!. v ÍS l̂ s priacioalus rarmacias 
D e C H A P O T E A U T 
Contiene los principios activos de la creosota de ha^d, 
asociados al Morrlmol; poderoso ^microbicidá. constituye el 
: remedie más eficaz qué se cónoce contra ISrÓMíiMiiss, 
C a p a r r o s pefocM^s, T s s i s Sariifijrea, Co i s s í sm'sé i i , 
i r m e d a S e s dei |íe<L»5a«'eri •2.° y %*? grado. -.U 
PARIS, S, ruó Vivíenne y cr. todás Lis Farmacias, 
E 
8 
L A M O T A D E L D I A 
A p l a c a . S c u o r , t u i r a , 
t u j u s t i c i a y t u r i g o r " , 
y h a z q u e l l u e v a p r o n t o , m i r a 
<iuc ¡y:i n o ¿ m u e l o e l c a l o r , 
y e s n e c e s a r i o , e s p r e c i s o , 
p a r a vacas y t e r n e r o s , 
q u e v e n t i c i n c o a g u a c e r o s 
n o s s a q u e n d e l c o m p r o m i s o . 
A d e m á s , e s n a t u r a l 
q u e e s t e f a v o r s e t e p i d a , 
y a q u e t e m e n u e s t r a v i d a 
á l a m u e r t e v e g e t a l , 
p u e s s i n o e m p i e z a á l l o v e r 
y s i g u e e l t i e m p o s u c u r s o , 
n o m , s q u e d a n i e) ''ccurbO 
d e l a n z a r n o s á p a c e r . 
q u e c o n l a s e c a p r e s e n t e 
y a v e m o s l a t i e r r a e n t e c a , 
y e s t á l a h i e r b a t a n s e c a 
q u e n a d i e l e m e t e e l d i e r t e . 
IUHJIO s e r í a , e n \ e r d n d , 
u n p u e s t o d e l o s a l z a d o s ; 
| p e r o h a y t a n t o s e m p l e a d o s 
q u e o s u n a b a r b a r i d a u 1 
T a n t o s e p i d i ó y s e t o m a 
e n t a n . a b r o s o c a m i n o 
q u e y 1 M a g i m d i ó d e s u n o 
a l p i n t o d e l a p a l o m a . 
D e a r d o v m a n e r a e s 
q u e c ^ n l a d i c h o s a s e c a , 
p a g a m o s u n a h i p o t e o n 
á m u y c r e c i d o i n t e r é s . 
E n e s t e m c r t a l d e s v e l o , 
e n e s t a i n q r u o t u d t a n v i v a . . . 
¡ m a n d e n s ü ' á l a C o n s u l t i v a 
q e u b a j e e l a g u a d e l ci A ^ l 
D I A R I O D E L A M A R I N A . - - E d i o i ó a d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 1 S d e 1 9 0 7 . 
C o m o n o e m p i e c e á l l o v e r 
y e l t i e m p o s i g a s u c u r s o , 
n o n o s q u e d a n i e l r e c u r s o 
d e l a n z a r n o s á p a c e r . 
O , 
J u z 
C O M E R C I A N T E S E S T A F A D O S 
D o n M a t e o C o l l . g e r e n t e d e l a c a s a 
d e c o m e r c i o q u e g i r a e n e s t a p l a z a b a -
j o l a r a z ó n d e C a c h a z a y C o l l , e s t a b l e -
c i - d a e n l a c a l l e d e A m a r g u r a n ú m e r o 
6 , h a p r e s e n t a d o e n e l J u z g a d o d e I n s -
t r u c c i ó n d e l E s t e , u n e s c r i t o q u e r e l l á n -
d o s e c o n t r a i o s s e ñ o r e s G e r a r d o y V a -
l e n t í n P é r e z F a r i ñ a , v e c i n o s d e C á r -
d e n a s , d e h a b e r l e e s t a f a d o v í v e r e s p o r 
v a l o r d e 7 7 4 p e s o s . 
R e f i e r e e l s e ñ o r C o l l , q u e l o s c i t a d o s 
á n d i v i d u o s o o n s t i t u y e n u n a s o c i e d a d 
o o m e r c i a l e n C á r d e n a s , l a c u a l i n s e r í -
i b i o r o n e n e l R e g i s t r o M e r c a a i t i l . e l d í a 
1 d e M a r z o y q u e a p a r e n t a n d o u n c r é -
d i t o q u e n o t e n í a n , y fingiendo r e c u r -
s o s d e q u e c a r e c í a n , a d q u i r i e r o n v í v e -
r e s y e f e c t o s e n e s t a c i u d a d p o r m á s d e 
q u i n c e m i l p e s o s , b a j o p r o m e s a d e a b o -
n a r l a t a n p r o n t o i l e g a s e o i á s u p o d e r . 
E f e c t i v a m e n t e l o s c o m e r c i a i n t e s h a -
b a n e r o s r e m i t i e r o n á G á n d e n e s l a s m e r -
c a n c í a s p e d i d a s p o r l a s o c i e d a d " P é -
r e z y F a r i ñ a s , " p e r o á l o s p o e o s d í a s 
d e teníerles e n s u p o d e r , s e p r e s e n t a -
fron e n q u i e b r a , h a c i e n d o figuraír e n e l 
p a s i v o á i n d i v i d u o s á q u i e a i e s d i c e n d e -
b e n g r a n d e s s u m a s , e n t r e e l l a s á u n s e -
ñ o r d e a p e l l i d o L e d o , q u e s e g ú n i n f o r -
m e s a d q u i r i d o s p o r e l s e ñ o r C o l l , h a 
m a n i f e s t a d o p ú b l i c a i m e n t e s e r i n c i e r t o 
q u e l o s h e r m a n o s P é r e z , i e d e b a n c a n -
t i d a d a l g u n a . 
L o s c o m e r c i a n t e s e s t a f a d o s p o r l a GO-
c i e d a d d e l o s h e r m a n o s P é r e z F a r i ñ a s , 
s e g ú n d a t o s p r e s e n t a d o s a l J u z g a d o , s o n 
los, s i g u i e n t e s : á E l i a s M i r ó , $ 1 7 8 ; á 
R o m a ñ á y D u y o s , $ 4 6 2 ; á D e v a l e y D o -
p i c o $ 2 3 8 ; á V i a d e r o y V e í á a c o $ 3 1 1 ; á 
R a f a e l A l f o n s o , $ 4 9 0 , á R o m e r o y M o n -
t e s $ 1 9 1 ; á M a n t e c ó n y C a . $ 7 6 7 ; á J . 
M . M a n t e n c ó n $ 1 , 0 0 0 ; A . A l v a r e z y C a 
$ 2 1 4 ; á F e b l e s , F e r n á n d e z y O a . $ 4 9 9 ; 
á R a m ó n L ó p e z G a r c í a $ 4 8 1 ; á A g u i -
/ r e , F e r n á n d e z y C a . $ 3 6 4 ; á E . D a l -
m a u , $ 2 , 1 7 3 ; á J . R a i c e a s , $ 6 6 ; á R a -
b e l ! y H e r m a n o , $ 8 1 ; á L a n d e r a s , C a -
l l e y C o m p a ñ í a , $ 1 , 9 2 1 ; á F i n a y C o m -
p a ñ í a , $ 5 9 6 ; á J . G r a e l l s H e r m a n o , 
$ 4 8 7 ; á C e n a r o G o n z á l e z , $ 8 5 0 ; á R a -
m ó n T o r r e g r o s a , $ 3 2 4 ; á M a n u e l M u -
ñ o z , $ 6 3 1 ; á E . A l d a b ó , $ 1 3 8 ; á J . Z a -
r r a l u q u i y C o m p a ñ í a . $ 3 7 2 ; á M i c h e y 
C o m p a ñ í a , $ 2 7 8 ; á B a r r a q u é y C o m -
p a ñ í a , 1 , 5 7 2 p e s o s ; á M á x i m o N a z á b a l , 
$ 1 , 2 3 2 ; á M i g u e l Z a m o r a . $ 2 4 4 ; á T o -
m á s R o d r í g u e z , $ 1 9 7 ; á M ü i á n y C o m -
p a ñ í a . $ 4 1 5 ; á J . R o d r í g u e z y C o m p a -
ñ í a . $ 1 . 1 0 6 ; á C a c h a z a y C o l l , $ 7 7 4 ; á 
P o n s y G i l , $ 5 2 8 ; á B o n e t y C o m p a -
ñ í a . $ 1 7 2 ; á H i j o s d e M . B e r m ú d é z , 
$ 3 9 8 ; á J . G . C o t o , $ 4 2 6 ; á V . O b r e -
A f i r m a n m u c h í s i m a s s e ñ o r a s y s e ñ o -
r i t a s q u e l a s " G r a n t i l l a s " e l a b o r a d a s 
p o r l a c a s a D r . G r a n t ' s L a b o r a t o r i e s , 
5 5 W o r t h S t . N e w Y o r k , s o n e l m e j o r 
r e m e d i o q u e e x i s t e p a r a l a s e n f e r m e d a -
d e s l l a m a d a s v u l g a r m e n t e d e " l a c i n -
t u r a " . P u e d e n c o m p r a r s e l a s G r a n -
t i l l a s e n t o d a s l a s f a r m a c i a s y d r o g u e -
r í a s . P í d a s e e l l i b r o n ú m e r o 1 2 á l a 
c a s a f a b r i c a n t e . 
L a m i s m a c a s a m a n d a g r a t i s u n 
f r a s c o m u e s t r a d e G r a n t i l l a s . P í d a s e . 
á 
L peso 5 0 c e n t a v o s p l a t a a l 
H o t e l C a m p o a m o r 
i d a y v u e l t a . 
L o s a u t o m ó v i l e s s a l d r á n ¡ d e l 
H o t e l T e l é g r a f o t o d o s l o s d í a s . 
H o r a s . I d a : 8 f , l O é a . m . — - 4 * . 
6 ¿ y S Í p . r n . 
R e g r e s o : 9 . 3 0 a , m . , 1 . 3 0 , 5 . 3 0 
| . 3 p y J 1 p . m . 
L o s b o l e t i n e s e s t á n d e v e n t a 
e n e l H o t e l C a m p o a m o r e n (3o-
¡ í m a r . 
N O T A : A u t o m ó v i l e s p a r a f a -
t n í l i a s - £ i p r e c i o s c o n v e n c i o n a l e s . 
l-A 
g ó n . $ 1 6 3 : y á J . R. B e n g ó e h e a , Í 5 5 . 
E l s e ñ o r J u e z d e l E s t e , e n v i s t a d o 
l a d e n u n c i a f o r m u l a d a p o r e l s e ñ o r 
C o T l , h a i n i c i a d o c a u s a c o n t r a l o s h e r -
m a n o s P é r e z F a r i ñ a , p o r e í d e l i t o d e 
e s t a f a . 
U N A D E N U N C I A 
E n e l J u z g a d o c b í I n s t r u c c i ó n d e l 
E i s t e h a p r e s e n t a d o u n e s c r i t o e l 
L d o . d o n P r a n c i s c o A l f o n s - o , f o r m u -
l a n d o q u e r e l l a c r i i m i n a l c o n t r a d o ñ a 
A d r i a n a I n d a y P i c h a r d o y s u s h i j o s 
d o ñ a C a r m e n y d o n F r a n c i s c o L ó p e z 
é I n d a , v e c i n o s d e l a c a l l e C e r r a d a 
d e l P a a e o n ú m e r o 2 6 , p o r c o n s i d e r a r -
l a r e s p o n s a b l e d e l d e l i t o d e e s t a f a c o m -
p r e n d i d o e n e l a r t í c u l o 5 6 1 "del C ó d i g o 
P e n a l . 
E l h e c h o d e q u e a c u s a e l s e ñ o r A l -
f o n s o á l a s e ñ o r a I n d a y s u s h i j o s , e s 
e l d e h a b e r s e é s t a a p r o v e c h a d o p o r l a 
c i r c u n s t a n c i a d e q u e s u e s p o s o s e l l a -
m a b a F r a n c i s c o L ó p e z , p a r a i n s c r i b i r 
á s u n o m b r e y l o s d e s u s h i j o s e n e l 
R e g i s t r o d e l a p r o p i e d a d d e O c c i d e n -
t e , u n o s t e r r e n o s d e l C e r r o , p r o p i e d a d 
d e d o n F r a n c i s c o L ó p e z G o n z á l e z , y a 
d i f u n t o , h a c i & i t d o s e p a s a r c o m o l e g í t i -
m o s h e r e d e r o s d e é g t e , y c u y o s t e r r e n o s 
h a n v e n d i d o á u n a t e r c e r a p e r s o n a . 
E l s e ñ o r L ó p e z h a c e c o n s t a r q u e d o n 
F r a a i c k c o L ó p e z , e n t e s t a m e n t o o t o r g a -
d o e n 2 8 d e M a y o d e 1 8 5 7 , h i z o c o n s t a r 
n o t e n e r s u c e s i ó n d e n i n g u n a d e l a s 
d o s m u j e r e s c o n q u i e n e s c o n t r a j o m a -
t r i m o n i o . 
T e r m i n a s u e s c r i t o e l s e ñ o r A l f o n s o 
p i d i e n d o l a d e t e n c i ó n d e l o s c u l p a b l e s 
y d e c r e t a r e l e m b a r g o d e b i e n e s e n 
c a n t i d a d d e 1 0 , 0 0 0 p e s o s p a r a r e s p o n -
d e r á l a s r e s u l t a s d e e s t a c a u s a . 
E n e.l J u z g a d o s e h a r a d i c a d o e s t a 
c a u s a p o r l o s d e l i t o s d e f a l s e d a d y e s -
t a f a . 
P R O C E S A M I E N T O S 
E l d í a d e a y e r , e l s e ñ o r J u e z d e 
I n s t r u c c i ó n d e l O e s t e h a d i c t a d o a u t o 
d e p r o c e s a m i e n t o c o n t r a E s t e b a n A r -
t u r o R o b e r t , e n q u e r e l l a e s t a b l e c i d a 
p o r D . J o s é d e J e s ú s M a n d u l e y , p o r 
i n j u r i a s y c a l u m n i a ; c o n t r a E n s e b i o 
S u c é , p o r r o b o y a t e n t a d o , y c o n t r a 
C a r l o s P é r e z G o n z á l e z , p o r a t e n t a d o . 
A d i c h o s i n d i v i d u o s s e l e s e x i g e fian-
z a d e 1 0 0 , 3 0 0 y 2 0 0 p e s o s , r e s p e c t i v a -
m e n t e , e n m o n e d a o f i c i a l , p a r a g o z a r 
d e l i b e r t a d p r o v i s i o n a l • p e r o c o m o 
n i n g u n o d e e l l o s l a p r e s t a r a , f u e r o n 
r e m i t i d o s á l a C á r c e l . 
R I F A C H I F F A 
E l s a r g e n t o B o l a ñ o s y e l v i g i l a n t e 
3 9 4 . d e t u v i e r o n a y e r e n e l c a f é " E l 
V o l c á n " , c a l l e d e V i l l e g a s , a l p a r d o 
A n t ó n C a l v o P i n t o , v e c i n o d e C r e s p o 
n ú m . 4 8 , p o r h a b e r l e o c u p a d o c i n c o 
l i s t a s d e t a r i f a . " C h i f f á " , y c i e r t a 
c a n t i d a d d e d i n e r o . 
E l d e t e n i d o i n g r e s ó e n e l V i v a c . 
A L J U Z G A D O D E I N S T R U C C I O N 
E l L d o . D í a z A l ú n , J u e z C o r r e c c i o -
n a l d e l P r i m e r D i s t r i t o , h a p u e s t o á 
d i s p o s i c i ó n d e l d e I n s t r u c c i ó n d e l E s -
t e , á l o s t u r c o s P e d r o S a l o m ó n , A n -
d r é s N a r c i s o C o r a , M i g u e l S e v e r o D í a z 
y J u l i á n D o g e r , a c u s a d o s d e q u e a l 
t e r m i n a r s e l a c e l e b r a c i ó n d e u n j u i c i o 
e n l o s m o m e n t o s d e s a l i r á l a c a l l e 
a g r e d i e r o n á p a l o s a l b l a n c o A l b e r t o 
G o n z á l e z M o l i n a , p o l i c í a d e M a r i a n a o , 
p o r e s t i m a r d e q u e d i c h o h e c h o e s 
c o n s t i t u t i v o d e l d e l i t o d e a t e n t a d o á 
a g e n t e d e l a A u t o r i d a d . 
S E N T E N C I A D O S 
E n l o s j u i c i o s p o r d e l i t o s c e l e b r a -
d o s a y e r p o r l o s J u z g a d o s C o r r e c c i o -
n a l e s , f u e r o n s e n t e n c i a d o s : F r a n c i s c o 
M e n d o z a O r t e g a , á 1 8 0 d í a s d e a r r e s -
t o , p o r t u r b a r g r a v e m e n t e e l o r d e n e n 
e l J u z g a d o ; C l e m e n t e F e d e r i c o P a z , á 
1 8 0 d í a s d e a r r e s t o p o r h u r t o d o u n 
p a r d e g e m e l o s d e c a m i s a á I . E . R u n -
c i e , v e c i n o d e C u b a 5 8 , y c u y o h e c h o 
o c u r r i ó e n e l m e s d e O c t u b r e ú l t i m o ; 
y J o s é G a r c í a P é r e z , á 6 0 d í a s d e 
a r r e s t o p o r h u r t o d e u n a r f i l e r d e c o r -
b a t a á D . J o s é M o n t e r r y s o , v e c i n o d e l 
h o t e l " F l o r i d a " . 
L E S I O N L E V E 
E n l a c a s a d e s a l u d " C o v a d o n g a " 
i n g r e s ó p a r a s u a s i s t e n c i a , e l j o v e n 
D . E m i l i o G a r c í a C u e r v o , v e c i n o d e 
J u s t i z n ú m . 1, q u e t u v o l a d e s g r a c i a 
e l d í a 1 5 d e l a c t u a l , d e c a u s a r s e l e s i o -
n e s l e v e s e n l a r e g i ó n l u m b a r , a l p a -
s a r l e p o r e n c i m a u n a p i p a q u e e s t a b a 
r o d a n d o , y c u y o h e c h o o c u r r i ó e n s u 
d o m i c i l i o . 
E l h e c h o f u é c a s u a l . 
p l é t á d e l a p r i m e r a , f a l a n g e d e l g r u e -
s o a r t e j o d e l p i é i z q u i e r d o . 
D i c h a f r a c t u r a s e l a c a u s ó a l r o d a r 
u n p a l o s o b r e l a c u b i e r t a d e l v a p o r 
a m e r i c a n o " H a v a n a " d o n d e e s t a b a 
t r a b a j a n d o . 
P o r e l s a r g e n t o d e g u a r d i a d e l a p o -
l i c í a d e l p u e r t o s e l e v a n t ó e l a c t a c o -
r r e s p o n d i e n t e , d a n d o c u e n t a a l J u e z 
d e l d i s t r i t o . 
H U R T O 
E l m e n o r R a m ó n M o l i n a M a r t í n e z , 
f u é d e t e n i d o p o r l a p o l i c í a d e l p u e r t o 
y r e m i t i d o a l V i v a c , p o r h a b e r h u r t a -
d o u n t u b o d e m e t a l e n u n c a r r e t ó n e n 
e l m u e l l e d e P a u l a . 
i 
A N U N C I O . — S e c r e t a r í a de O b r a s P ú b l i -
ca . — D i s t r i t o de C a r a a g u e y — L i c i t a c i ó n 
p a r a l a c u m p o s i c ó n de'l Cmino de Mon-
tejo y c o n s t r u c c i ó n de dos c a s e t a s p a r a peo-
nes ca .rreteros en los k i l ó m - e t r o s 3 y 21 de 
l a c a r r e t e r a de C a m a g u e y á Sant iago de C u -
b a — C a m a g u e y 15 do A b r i l do 1907 — 
H a s t a l a i dos de l a t r d e de d í a 30 de A b r i l 
de 1907, se r e c i b i r á n en e s t a Ofic ina, R e p ú -
b l i c a 91!, p r o p o s i c i o n e s en p l iegos c e r r a d o s 
p a r a l a c o m p o s i c i ó n de l C a m i n o de Monte 
jo y c o n s t r u c c i ó n de dos c a s e t a s p a r a Peo-
nes C a m i n e r o s en l o s k i l ó m e t r o s 3 y 21 de 
l a C a r r e t e r a de C a m a g u e y á S a n t i a g o de 
C u b a L a s propos ic iones s e r á n a b i e r t a s y l e í -
d a s p ú b l i c a m e n t e á l a h o r a y feoha m e n -
c i o n a d a s . E n e s t a Of ic ina y en l a D i r e c c i ó n 
G-enerai , H a b a n a , se f a c i l i t a r á n a l que lo 
so l i c i te , los p l i e g o s de condic iones , modelos 
en b lanco y c u a n t o s i n f o r m e s f u e r e n n e c e -
s a r i o s . — P o m p e y o Sariod, I n g e n i e r o J e f e . 
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E V A R I S T O G . A V E L L A N A L Y B A N G O , J u e z 
de P r i o n e r a I n s t a n c i a d e l E s t e . 
P o r el p r e s e n t e edicto s e a n u n c i a a l p ú -
bl ico que en los au tos de l a d e c l a r a t o r i a 
de herederos de D o ñ a M a r í a I g n a c i a Bece -
r r a y C a r a m b o t , acomodado á los t r á m i t e s 
de t e s t a m e n t a r l a , he disipuesto s a c a r á p ú -
b l i c a s u b a s t a , p o r t é r m i n o de t re in ta d í a s 
l a c a s a n ú m . 45 de l a ca l l e de l a A m i s t a d 
e n e s t a c i u d a d c o n s t r u i d a de m a m p o s t e r í a 
y a z o t e a y mide 5 ¡ m e t r o s 75 c e n t í m e t r o s 
de f r e n t e por 23 m e t r o s 30 c e n t í m e t r o s de 
fondo y 5 metros 75 c e n t í m e t r o s de frente 
de fondo t a s a d a e n 4,6 93 pesos 35 centavos 
oro e s p a ñ o . 
L a m i t a d de l a c a s a n ú m . 50 de l a C a l -
z a d a de G a l i a n o en e s t a c i u d a d c o n s t r u i d a 
de m a m p o s t e r í a y a z o t e a que mide once m e -
tros c i n c u e n t a y c i n c o c e m t í m e t r o s de f r e n -
te po t r e i n t a y so is metros n o v e n t a c e n -
t í r a i e t r o s de fondo y 11 m e t r o s c i n c u e n t a y 
c i n c o c e n t í m e t r o s de f r e n t e de fondo, t a s a d o 
todo e l i n m u e b l e en 25,989 pesos c u a r e n t a 
y • c u a t r o c e n t a v o s . Y l a o c t a v a p a r t e de 
l a c a s a n ú m e r o 88 de l a p r o p i a C a l z a d a 
de G-aliano e n e s t a c i u d a d , c o n s t r u i d a do 
m a m p o s t e r í a y a z o t e a c o m p u e s t a de once 
m e t r o s de f r e n t e por 35 m e t r o s c u a r e n t a y 
c i n c o c e n t í m e t r o s de fondo por 11 metros 
de f r e n t e de fondo s i n I n a l u í r e l t erreno que 
ocuipa el potad que d a f r e n t e á l a c i t a d a 
oa.Uc de G a l i a n o , t a s a d o todo e l i n m u e b l e e n 
115.423 pesos 24 c e n t a v o s . ! 
Q u e para, e l r e m a t e se h a s e ñ a l a d o l a s 
dos de l a t a r d e de l d í a 28 de M a y o p r ó x i m o 
en e U u z g a d o s i t o C u b a n ú m e r o uno entre-
suelos, que no se a d m i t ü á n propos ic iones 
que no c u b r a e l p r e c i o deil a v a l ú o que los 
i l i c i t í f ores we coaif o r n a r á n esipecto á los 
i t í i tulos f-e dominno con l a s cer t i f i cac iones d e l 
R e g i s t r o de l a P r o p i e d a d que e x i s t a n en a u -
tos y que p a a t o m a r p a r t e e n l a s u b a s t a 
d e b e r á n c o n s i g n a r e n l a m e s a d e l Juzgndo 6 
d e p o s i t a r p r e v i a m e n t e e n e l e s t a b l e c i m i e n t o 
des t inado a l efecto e l d iez ipor ciento por lo 
menos d e l prec io t o t a l de l a t a s a o l ó n . Y 
c u y a embasta se l l e v a á á cabo m e d i a n t e 
os d e m á s r e q u i s i t o s d e l p l iego de condicio-
nes presentado y que s e e n c u e n t r a de m a -
nifiesto en l a E s c r i b a n í a p a r a i m s t r u c c l ó n 
de los licit-adores. 
Y p a r a su p u b l i c a c i ó n en u n p e r i ó d i i e o d i a -
r io de e s t a c i u d a d se l i b r a e l p r e s e n t e . 
H a b a n a . A b i i l 13 de 1907 
E v a r i s t o G . A v e l l a n a l A n t e m í : 
J u s t o H u r t a d o 
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>4 R Q H I S A E l i m i O S á 
DE LA POLICÍA DEL PUERTO 
H E R I D O G E A V E 
E n l a c a s a d e s o c o r r o s d e l p r i m e r 
d i s t r i t o f u é a s i s t i d o e l e s t i v a d o r L u i s 
H e r n á n d e z P é r e z , v e c i n o d e S a n S a l -
v a d o r 2 1 . C e r r o , d e l a f r a c t u r a c o m -
D I A 1 8 D E A B R I L 
E s t e m e s e s t ó c o n s a g - r a d o á l a R e s u -
r r e c c i ó n d e l S e ñ o r . 
E l C i r c u l a r e s t á e n e l S a n t o A n g e l . 
S a n t o s E l s u t e r i o , P e r f e c t o y A p o l o -
n i o , m á r t i r e s ; A n d r é s H i b e r n ó n , y L a -
c e r i n o , c o n f e s o r e s ; s a n i a s A n t i a , m á r -
t i r , y S a b a , v i r g e n y m á r t i r . 
S a n E l e u t e r i o , o b i s p o y m á r t i r . N a -
c i ó e n l a c i u d a d d e R o m a , e n l a d e p l o -
r a b l e é p o e a e n q u e l e e i d ó l a t r a s d u e ñ o s 
d e a q u e l l a c a p i t a l p r o c u r a b a n e s t i n -
g u i r d e l m u n d o e l n o m b r e y r e l i g i ó n 
d e J e s u c r i s t o . 
S u m a d r e s a n t a A n t i a , s e ñ o r a i l u s -
t r e , i l u m i n a d a c o n l a l u z d e l E v a n g e l i o , 
e d u c ó á E l e u t e r i o d e s d e s u s m á s t i e r -
n o s a ñ o s e n l a s i n e f a b l e s v e r d a d e s d e 
l a f e , y p r o c u r ó i m p r i m i r e n s u a l m a 
c o m o e n b l a n d a c e r a l o s a l t o s m i s t e r i o s 
d e l a R e l i g i ó n C r i s t i a n a , c u y a s p i a d o -
s a s m á x i m a s s i g u i ó s i e m p r e e l n i ñ o , 
a r r e g l a n d o s u a c o e t u m b r e á c o n e l e s -
p í r i t u d e l a l e y s a n t a d e D i o s . 
E n a t e n c i ó n á l o s r e l e v a n t e s m é r i t o s 
y n o t o r i o s s e r v i c i o s á l a I g l e s i a c o n 
q u e E l e u t e r i o s e d i s t i n g u í a , f u é p r o -
m o v i d o á l a d i g n i d a d e p i s c o p a l , a u n -
q u e n o n o s c o n s t a c o n c e r t e z a l a i g l e -
s i a d e d e s t i n ó . 
Y e n d o E l e u t e r i o á s u s i l l a a c o m p a ñ a -
d o d e a l g u n o s r o m a n o s , f u é p r e s o p o r 
l o s g e n t i l e s e n e l c a m i n o , y p r e s e n t a d o 
a l e m p e r a d o r A d r i a n o , ' q u i e n n o t i c i o -
s o d e l o s p r o g r e s e s q u e e l S a n t o h a c í a 
e n l a ' r e l i g i ó n c o n n o t a b l e p e r j u i c i o d e l 
g e n t i l i s m o , p o r l o s m u c h o s q u e s e c o n -
v e r t í a n á l a f e e n f u e r z a , d e s u s p r o -
d i g i o s y p r e d i c a c i o n e s , l u e g o q u e l e 
t u y o á s u p r e s e n c i a ' , c o m e n z ó á r e c o n -
v e n i r l e , y l e o f r e c i ó v e n t a j o s o s p a r t i -
d o s s i p r e s t a b a a d o r a c i ó n á l o s d i o s e s 
d e l i m p e r i o . D e s p r e c i ó - E l e u t e r i o c o n 
g e n e r o s i d a d y v a l o r l a s p r o p o s i c i o n e s 
d e l e m p e r a d o r , q u i e n i r r i t a d o , a p e l ó á 
d e s p u é s de r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e n t o s . 
Y d i s p u e s t o s u e n t i e r r o p a r a l a s c u a t r o d e l a t a r d e 
d e h o y , j u e v e s 1 8 , l o s q u e s u s c r i b e n h i j o s , h i j o p o l í t i c o 
y n i e t o s r u e g a n á J a s p e r s o n a s d e s u a m i s t a d s e s i r v a n 
a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r d e s d e l a c a s a m o r t u o r i a . Q u i n t a 
' " L a B e n é f i c a ' ' a i C e m e n t e r i o d e C o l ó n , p o r c u y o í a v o r 
l e s q u e d a r á n a g r a d e c i d o s . 
H a b a n a 1 8 d e A b r i l d e 1 9 0 7 . 
E l v i r a y J o s é C a r b o n e l l — N i c o l á s A l t u z a v r a — U r . J o s é M a r i o — J u l i o , E s t e l a , 
R o g e l i a y G u i l l e r m i n a A U i / z a r r a y C a r b o u e l ) - f l , P . G u z u r r a g a — D r. V á r e l a Z e -
q u e i r a . 
N o s e r e p a r t e n e s q u e l a s , 
c 828 1-18 
l o s t o r m e n t o s m á s c r u e l e s , y p o r ú l t i -
m o m a n d ó d e g o l l a r l o , a l c a n z a n d o n u e s -
t r o S a n t o l a c o r o n a d e l " m a r t i r i o , e n e l 
s i g l o s e g u n d o . 
F I E S T A S E L V I E R N E S 
M i s a s s o l e m n e s . — E n l a C a t e d r a l y 
d e m á s i g l e s i a s l a s d e c o s t u m b r e . 
C o r t e d e M a r í a . — D í a 1 8 . — C o r r e s -
p o n d e v i s t a r a l P u r í s i m o C o r a z ó n d e 
M a r í a e n B e l é n . 
V. O. Tercera de San Francisco 
D I J u e v e s d i a 18 de A b r i l , á. l a s ocho de 
l a m a ñ a n a , se c e l e b r a r á l a m i s a c a n t a d a con 
c o m u n i ó n L N u e s t r a S e ñ o r a d e l S a g r a d o Co-
r a z ó n de J e s ú s . 1 » que a v i s a A los devotoa 
y d e m á s fieles; s u c a m a r e r a , I n é s M a r t í . 
5736 l t -16-3m-16 
I G L E S I A D E B E L E N 
Solemnes cultos con que la Congrre-
gacióu de San José celebrará la 
liesta de su glorioso Patrocinio. 
TRIDUO P R E P A R A T O R I O 
T e n d r á l u g a r los d í a s 18, 19 j 20 del co-
rr iente . 
Se d a r á p r i n c i p i o á l a s 7 de l a m a ñ a n a con 
l a e x p o s i c i ó n de su D i v i n a M a g e s t a d ; á las 
7 iy m e d i a preces a l S a n t o P a t r i a r c a ; á las 
8 m i s a c a n t a d a , p l á t i c a y b e n d i c i ó n del S a n -
t í s i m o . 
D í a 21. — F i e s t a solemne del P a t r o c i n i o 
de S a n J o s é , A las 7 c o m u n i ó n general . 
A las 8 y m e d i a se c a n t a r á á toda orques-
t a l a c é l e b r e M i s a del Maes tro E s l a v a , con 
as i s tenc ia del E x c m o . y R v d m o . S r , De legado 
A p o s t ó l i c o , J o s é A v e r s a . 
O c u p a r á l a S a g r a d a C á t e d r a el R . P . C a -
marero , S . J . 
L a S e c r e t a r i a de l a C o n g r e g a c i ó n 
Isabel Macliado 
E l I t m o . y R d m o , S r . Obispo Diocesano 
concede 50 d í a s de i n d u l g e n c i a p a r a c a d a 
acto rel igioso á sue se a s i s t a en dichos d í a s . 
A . M , D , G , 
5706 4-16 
S A N F E L I P E 
B l d í a 19 se c a n t a r á l a M i s a m e n s u a l a l 
g lorioso P a t r i a r c a S a n J o s é á l a s 8 y m e d i a 
Se pa.rt i t í ipa á s u s devotos c o n t r i b u y e n t e s . 
E l d í a 20 t a m b i é n h a b r á m á s a c a u t a d a a l 
S a n t o P a t r i a r c a á l a m i s m a h i r a por u n a de-
v o t a S r t a . 5764 4-16 
C U B A E N L A C A R T E R A ó l i s t a generad 
de todos los pueb los poblados , b a r r i o s r u r a -
les y u r b a n o s de toda l a I s l a en indicaci 'dn 
de donde e s t á n s i tuados y u n m a p a p a r a s u 
m a y o r intel igenci ia . Se e n v í a por c o r r e o a l 
que m a n d e c e n t a v o s en so l los á M . R i -
coy, Obi spo 86, H a b a n a . 5928 4-18 
Í L K5 
S E A L Q U I L A l a bon i ta c a s a Sitios 78 c o n 
s a l a , comedor , t r e s c u a r t o s y d e m á s como-
didades , toda de azotea . I n f o r m e s Géuütáno 
128 L a R o s i t a . 5919 4-18 
S E A L Q U I L A l a c a s a de a l to y bajo P r í n -
c ipe A l f o n s o 322A: los a l tos 7 sajlones, coc i -
na y b a ñ o ; los bajos 8 s a l o n e s , c o c i n a y ba-
ñ o ; j u n t o s ó s e p a r a d o s ; t i enen e n t r a d a i n -
Idependiente. I n f o r m a i n á n D r a g o n e s 92 de 
6 a . m . á 6 p . m . d í a s h á b í i l e s . 
S919 . 4-18 
S E A L Q U I L A N e n 15 centenes .ios e s p a -
c iosos a l tos C r e s p o esquima á R e f u g i o , c o n 
e n t r a d a independiente ; s a l a , s a l e t a , 4 c u a r -
doros L a l l a v e en N e p t u n o n ú m . 57 a l t o s 
donde i n f o r m a r á n . 5926 5-18 
S E A L Q U I L A N l a c a s a S a n J o a q u í n 35 á 
u n a c u a d r a de l E l é c t r i c o , y los e s p l é n d i d o s 
a l tos de A m i m a s 68 e s q u i n a á B l a n c o con 
c u a t r o cua.rtos, s a l a , comedor y t r e s c u a r t o s 
Bala, s a l e t a resjoct ivanniente, a m b a s con s u s 
i servTcíos y toda c l a s e t'e c o m o o j ú a d e s . Se i s 
c e n t e n e s y (i/ueve. S S s "^aves e n l a s m i s m a s 
c a s a s y s u ü u e ú o en I ' e ü a P o b r e n ú m . 2. 
5921 4-18 
S E A L Q U I L A N los a l to s de L a g u n a s 68 
á p e r s o n a s de m o r a l i d a d y e n Sit ios 114 
se vende u n a B i c i c l e t a m a r c a C r e c e a ; se da 
b a r a t a . 5923 4-18 
S E A L Q U I L A N los f r e s c o s y vent i lados 
a l tos de C r e s p o n ú m . 80 comjnaestos de 
s a l a , c o m e d o r , 4 c u a r t o s y das en l a a z o t e a 
cocina, inodoro, pisos de mosa ico , e n t r a d a 
independiente . I n f o r m a n en l a m i s m a de 
12 á 3. 5901 4-1.8 
P R . O X I M O á d e s o c u p á r s e l a c a s a s i tuada 
on l a ca l l e de C a m p a n a r i o n ú m . 50 se a l -
qu i la , 6 I m p o n d r á n en G a l i a n o n ú m . 79 
5847 8 - y 
En Jesús del Monte 
a l q u i l a l a c a s a a c a b a l a de p i n t a r , 
Santos S u á r e z 49, t iene por ta l , b u e n a s a l a y 
s a l e t a , c u a t r o g r a n d e s c u a r t o s , h e r m o s a co -
c ina . I n f o r m a n Z u l u e t a 36 ,esqudna á T e n i e n -
te R e y ó en P r o g r e s o 26, l a l l a v e e n el 17 
5808 4-17 
V E D A D O — P a n a el P r i m e r o de M a y o se 
a l q u i l a en lo m e j o r de l a l i m a l a e s p a c i o s a 
c a s a de c o n s t r u c c i ó n mo-d-jr.ia de l a c a l l e 
15 e n t r e A . y B , I n f o r a m n on P r a d o 1.7. 
S » ú l 5-17 
S E A J J Q U I L A u n a h a b i t a c i ó n a l t a en S a -
l u d 161 con b a l c ó n á l a caAle, prec io dos lud-
ses . 5832 4-17 
E s q u i n a á S a n R a f a e l , a l t o s d e l G r a n C a f é 
L a I s l a , con e s p l é n d i d a s y v e n t i l a d a s h a -
bi tac iones y d a p a r t a m e n t o s ron ba l cones á 
t r e s ca l l e s , luz e l é c t r i c a y gas , g r a n d e s b a -
ñ o s y e x c e l e n t e s serv ic ios s a n i t a r i o s . Se a l -
q u i l a con 6 s in muebes . P r e c i o s m ó d i c o s 
Se e x l j e n r e f e r e n c i a s . 5813 15-17A 
E N C A S A de f a m i l i a se a l q u i l a n h a b i t a c i o -
nes á hombres solos 6 m a t r i m o n i o s s i n n i ñ o s 
oo-n toda as i s t enc ia . SÍ; c a m b i a n r e f e r e n c i a s . 
C o m p o s t e l a 80. 5818 8-17 
V E D A D O — Se a l q u i l a l a c a s a ca l lo B 
y T e r o e r a frente á los b a ñ o s de m a r L a s 
P l a y a s , c o m p u e s t a de b u e n p o r t a l , s ü l a , 
comedor y 4 cuar tos , 2 b a ñ o s é i n s t a l a c i ó n 
aíunitar.Ia; de m á s pormenores i n f o r m a r á s u 
d u e ñ o C a l l e L í n e a e s q u í a n C , t i enda de 
ropa. Vedado. 5705 8-17 
S E A L Q U I L A N 
H a b i t a c i o n e s e s p l é n d i d a s y e c o n ó m i c a s p a -
r a e scr i tor ios y f a m i l i a . H a b a n a 88. 
5814 8-17 
S E A L Q U I L A e n l a V í b o r a dos c a s a s , m e -
d i a c u a d r a de l a C a l z a d a en Pocito 5 y 5 A 
dos c a s a s a c a b a d a s de c o n s t r u i r . I n f o r m a n 
en l a bodega de l a izquierdo, au d u e ñ o G a l i a -
no 75. 6866 4-17 
V E D A L O e n l a p a r t e m á s a l t a , c a l l e B , 
e s q u i n a á 21, se a l q u i l a un precioso y c ó m o -
do c h a l e t , con todos ios a d e l a n t o s modernos 
y propio p a r a p e r s o n a s de gusto. T i e n e g a s 
y g r a n a b u n d a n c i a ce a g u a a r r i b a y abajo . 
I n f o r m e s A entre 13 y 21. 6778 4-16 
C A M P A N A R I O 74 a l t o s modernos é indo 
pendientes , con s a l a , s a l e t a , comedor, c u a t r o 
c u a r t o s y d e m á s s e r v i c i o ; se a l q u i l a n . L l a v e 
é I n f o r m e s en ©1 n ú m . 59. S u d u e ñ o V í b o r a 
582 t e l é f o n o 6 3 7 L 5767 8-16 
L O M A D E L V E D A D O c a l l e 17 n ú m . 84 en-
tre F y G ; c a s a de 2 p i sos s a l a , comedor' b a -
ño, 4 c u a r t o s a l tos , coc ina , 2 inodoros. L l a v e 
é i n f o r m e s F n ú m e r o 30 e n t r e Q u i n c e y 
17, y tealéfonog 1012 y 9142 5775 Sd6 
S E A L Q U I L A : t'.-es habi tac iones y u n a 
s a l a p a r a of ic inas ó h o m b r e s solos; e s t á n cer-
c a del T r i b u n a l S u p r e m o , A u d i e n c i a y l a 
C a s a de los J u a g a d o s . T a m b i é n se a l q u i l a 
u¡i buen z a g u á n y l o c a l p a r a c a b a l l e r i z a s . 
Se toman y d a n r e f e r e n c i a s . San I g n a c i o 8 a l -
tos. 5772 6-16 
C O C I N A — Se alquílda e s p l é n d i d a , f r e s c a 
y c l a r a en R e i p a 37 c a s a de h u é s p e d e s ; e n l a 
m i s m a se d a n i n f o r m e s de o t r a . 
5782 4-16 
E N H A B A N A 47 se a l q u i l a u n a h e r m o s a 
h a b i t a c i ó n bajo con v i s t a á l a c a l l e p a r a c a -
b a l e r o s solos, escri torio ó comis ionis ta , e n 2 
centenes . 5779 4-16 
R O O M S T O L E T — H a b i t a c i o n e s en R e i n a 
37 c a s i e s q u i n a á O a l i a n o , se a l q u i l a n l a s 
m á s f r e s c a s y b a r a t a s de l a H a b a n a ; m u c h a 
t r a n q u i l i d a d y buen b a ñ o ; á personas de mo-
r a l i d a d ; con m u e b l e s ó s i n e l los . 
5780 15-16A 
S E A L Q U I L A u n a g r a n s a l a d i v i d i d a en ha-
b i t a c i ó n y s a l a con c e g a n t e d i v i s i ó n de m a m -
p a r a en 5 c e n t e n e s ; h a y o t r a h a b i t a c i ó n 
I n m e d i a t a si se d e s e a á p e r s o n a s de o r d e n 
y mora l idad; h a y g r a n b a ñ o , d u c h a y U a v í n . 
S a n R a f a e l 61. 5788 4-16 
E N R E I N A n ú m . 131 e s q u i n a á E s c o b a r 
se a l q u i l a el piso p r i n c i p a l compues to de 
g r a n s a l a , s a l e t a , comedor, se is c u a r t o s y 
d e m á s s e r v i c i o s ; prop io p a r a u n a f a m i l i a de 
guato, p u e s ^s m u y regio y e l egante ; d a n 
r o z ó n y l a l a v t en l a m i s m a T e r c e r o i z -
q u i e r d a . 5752 8-16 
S E A L Q U I L A u n l o c a l de 8 m e t r o s de l a r -
go por 4 de ancho , p r o p i o p a r a u n comisio-
n i s t a con m u e s t r a s ; c e r c a de los bancos , co-
rreos , j u z g a d o s ; lo s c a r r o p a s a n por l a puer -
t a C u b a 58. 5754 S-lt í 
L O C A L E S P A H Á E S T i B L Í C I f f l T O S 
Se a l q u i l a n dos buenos a c a b a d o s de cons-
t r u i r e n R e i n a á dos c u a d r a s de l a P l a z a 
ds l V a p o r . I n f o r m a r á n O t a r a p í a 19, a l tos . 
5758 4-16 
S A L U D 6 e s q u i n a á R a y o se a l q u i l a n dos 
habi tac iones a l t a s s in n i ñ o s , v i s t a á l a ca -
l le; con d e r e c h o á c o c i n a , y u n z a g u á n p r o -
pT^ p a r a z a p a t e r o P r e c i o de l a s h a b i t a c i o n e s 
C u a t r o c e n a e n e s , en l a s m i s m o s i n f o r m a n . 
5907 4-18 
A L T O S V E N T I L A D O S se ai lqui lan en l a 
c a l l e de l Indio n ú m . 11 c o m p u e s t o s de s a l a , 
s a l e t a . t res grandes c u a r t o s , b a ñ o , coc ina , 
é inodoro, v e n t a n a s á l a b r i s a , pisos de mo-
s a i c o s ; e n t r a d a independiente y á med ia 
c u a d r a de l t r a n v í a . I n f o r m a n en Monte n ú -
m e r o 16 5 L a V i l l a de A v i l é s 5910 4-18 
S E A L Q U I L A N 2 h a b i t a c i o n e s oe p l a n t a 
b a j a s , e n $12.75; dos I d e m en p r i m e r p iso 
en ? 1 2 . 7 5 obras 2 en segundo piso en $14 y 
u n a en t e r c e r idem en $7; e n C o m p o s t e l a 
113 e n t r e Sa l y M u r a l l a , por l a e s q u i n a le 
p a s a n los t r a n v í a s . 5914 4-18 
S E A L Q U I L A l a c a s a c a l í e 12 n ú m . 17 
Vedado comipuest del j a i d í n p o r t a l , s a l a , co-
medor , n u e v e hb i tac iones , patio y t raspa t io 
en 563.60 oro e s p a ñ o l m e n s u a l . I m p o n d r á n 
S e l 79 H a b a n a — D e 12 y m e d i a á 1 y me-
dia y de 5 á 6. 5946 4-18 
S E A L Q U I L A en S a m a 25 M a r i a n a o l a 
m a g n i f i c a c a s a de L u i s M a r t i n e s f r e n t e a l 
m i n i s t r o amer icano , c o m p u e s t a de s a l a , 11 
c u a r t o s grandes , 2 sa lones a l t o s . I n f o r m a -
r á n C a r l o s I I I n ú m . 6. 5727 4-16 
S E A L Q U I L A en 15 centenes l a c a s a M a n -
r ique n ú m . 90, c o m p u e s t a de s a l a de m a r m o l 
y c a g u á n , 4 g r a n d e s cuar tos , b a ñ o g r a n d e , 
dos inodoros, e s t á t l a b r i s a . I n f o r m a r á n 
C a r l o s I I I n ú m . G. 5726 4-16 
S E A L Q U I L A N l a s c a s a s c a l l e 27 d e ' N o -
v i e m b r e 50 y F r e s n e d a 76 R e g i a , c o m p u e s t a 
l a p r i m e r a de s a l a , comedor , c u a t r o c u a r t o s 
patio y t raspa t io en $31.80 oro e s p a ñ o l m e n -
s u a l y l a s e g u n d a c o m p u e s t a de s a l a , c o m e -
dor y dos c u a r t o s en $14.00 oro e s p a ñ o l m e n -
s u a l . I m p o n d r á n S o l 79, H a b a n a - — D e 12 y 
m e d i a á 1 y m e d i a y de 5 a tí 
5947 4-18 
P r ó x m a á d e s o c u p a r s e se a l q u i l a por t e m -
porada ó por a ñ o La h e r m o s a c a s a c a l l e 
Q u i n t a n ú m . 45 e s q u i n a á D , con todas l a s 
comodidades p a r a u n a n u m e r o s a f a m i l i a , 
j a r d i n e s , a r b o l e d a , c o c h e r a , e t c . y á u n a 
c u a d r a de a m b o s b a ñ o s . I n f o r m a r á n G a l i a -
no 66 de 12 á 4. 5708 13-16A 
E N C R I S T O n ú m . 2 se a lqu i lan á s e ñ o r a s 
6 m a t r i c o n i o s in n i ñ o s , dos h a b i t a c i o n e s 
a l t a s , ndependientes con cocina, b a ñ o , e t c . 
Se e x i g e n y dan r e f e r e n c i a s . 
5699 4-16 
V E D A D O , c a l l e 8 e n t r e C a l z a d a y Q u i n -
t a . Se a l q u i l a u n a o a s a r e c i e n c o n s t r u i d a 
co.n c u a t r o cuar tos , s a l a , s a l e t a , p o r t a l , ba-
ñ o ; Inodoros y s e r v i c i o s a n i t a r i o . L a l l a v e 
é i n f o r m a n C a l z a d a n ú m . 120 e s q u i n a á 8 . 
5713 4-16 
S E A L Q U I L A u n a s a l a con dos balcones 
á l a c a l l e y t a m b i é n otros c u a r t o s i n t e r i o r e s 
j en prec ios m ó d i c o s , con ó s i n m u e b l e s y 
, a s i s t e n c i a . M e d i a c u a d r a de l P r a d o . R e f u g i o 
! n ú m . 4. 5739 4-16 
S E A L Q U I L A N l a s h e r m o s a s y v e n t i l a d a s 
c a s a s de a l to y bajo A n i m a s 1 TO y 170 A , 
acaibadas de f a b r l c r con todas l a s comodi-
dades n e c e s a r i a s L a s l l a v e s e n e l n ú m . 143 
de l a m i s m a c a l l e é i n f o r m e s C . E c h a r t e 
M e r c a d e r e s 11 de 1 á 3 . 5948 8-18 
S E A L Q U I L A u n c u a r t o a l to solo, i n d e p e n -
diente y m u y vent i lado , á p e r s o n a s o l a ó 
m a t r i m o n i o s i n n i ñ o s , e n M a n r i q u e 12>7, 
entre S a l u d y R e i n a . N o e s c a s a de inqui l i -
nato. 5959 4-18 
S E A L Q U I L A N dos habi tac iones en c a s a 
p a r t i c u l a r y de m o r a l i d a d á p e r s o n a s so las 
6 m a t r i m o n i o s in hi jos . Se c a m b i a n re feren-
c a s A g u i l a 93. 5749 4-16 
S E A L Q U I L A l a c a s a de a l to y bajo C a m -
p a n a r i o 23 teniendo c a d a piso, s a l a ; come-
dor; chico h a b i t a c i o n e s y d e m á s comodidades 
L a l l a v e e n l a b o t i c a I n f o r m a n A m a r g u r a 
16 altos . 5712 4d6 
V E D A D O — Se a l q u i l a la, f r e s c a y confor-
table c a s a a c a b a d a de c o n s t r u i r caitle L e n -
t r e 15 y 17 m u y c ó m o d a p a r a f a m i l i a s , se 
d á e n p r o p o r c i ó n . E n l a m i s m a i n f o r m a r á n 
5877 8-18 
A L O S C O M I S I O N I S T A S — E n A g u i a r 126 
s e alqudflan los a l to s c o n c u a t r o c u a r t o s , 
etc. , e tc . , y safla a p r o p ó s i t o p a r a m u e s t r a -
r io . 5&84 4-18 
H A B I T A C I O N E S , — S o l e d a d M é r i d a de D u -
r a n d . A l q u i l a n h e r m o s a s y f r e s c a s h a b i t a -
ciones e l egantemente a m u e b l a d a s en s u n u e -
v a y c é n t r i c a c a s a P r a d o n ú m e r o 53 esqui-
n a á C o l ó n , á f a m i l i a s , m a t r i m o n i o s 6 perso-
ñ a s de m o r a l i d a d . T e l é f o n o 202. 
5678 4-14 
E N C H A C O N n ú m , 19 e s q u i n a C o m p o s t e l a 
se a l q u i l a n m a g n í f i c a s h a b i t a c i o n e s todas 
con b a l c ó m á ta. ca l l e , prop ias p a r a escr i to-
r i o s h o m b r e s solos ó m t r t - m o n l ó e s i n n i ñ o s -
luz e ü é c t r i c a , portero , s ó l o se a l q u i l a á p e r -
s o n a s de mopal idad. 5880 8-18 
S E A L Q U I L A en el m e j o r l u g a r dei p i n t o -
resco V e d a d o , l a m a g n l í l c a , f-resca, a m p l i a 
y v e n t i l a d a c a s a de n u e v a c o n s t r u c c i ó n , s i -
1 t u á o t t en l a c a l l e 8 n ú m . 34, C o n s t a de s a l a , 
i s a l e t a y s iete c u a r t o s , pisos de mosaicos , 
l a g u a de eVnto , patio y t raspat io , con á r b o -
| les f r u t a l t s . P o s e e u n a i n s t a l a c i ó n c o m p l e t a 
! de s e r v i c i o s s a n i t a r i o s modernos. I n f o r m e s ; 
E n l a m i s m a ó en P a u l a n ú m . 59. 
5667 8-14 
S E A L Q U I L A 
U h e r m o s a e a s a d e b a j o s y a l t o s c a -
l l e 1 3 e s q u i n a á G , V e d a d o . L a l l a v e 
e s q u i n a á H . D e m á s i n f o r m e s S a n 
J o s é 2 3 , ( a l t o s ) . 
C 7 4 4 A l 
S E A L Q U I L A 
u n a c a s a , E s c o b a r n ú m e r o 2 7 . E n C o n -
• c o r d i a n ú m e r o 2 3 , i m p o n d r á n . 
5 7 9 7 S - 1 7 
Se a l q u i l a n en A g u i a r 38 t r e s h a b i t a c i o n e s 
b a j a s , c l a r a s y v e n t i l a d a s , precio m ó d i c o 
5840 8-17 
S E A L Q U 1 A una g r a n d e y h e r m o s a s a l a 
de dos v e n t a n a s super ior c u a r t o , corriiedor, 
pisos de m a r m a l ; se p r e s t a p a r a toda c l a -
o de comercio y p a r t i c u l a r en l a m i s m a h a y 
l i n d a s h a b i t a c i o n e s v i s t a á l a c a l l e G a l i a n o 
n ú m , 37. 5834 4-17 
A n t i g u o H o t e l " D e F r a n c i a " 
TENIENTE REY 15 
O r a n c a s a de f a m i l i a ; prec io s e spec ia l e s 
p a r a poirsonas e s tab le s , s erv i c io de p r i m e r 
<>den; no confundir e s t a caiSa c o n l a p o s a d a 
L a F r a n c i a . 5845 8-17 
. a l & P A R A ^ 
tuados Oficios v o V ,esciui "a 
l e i ro y V i z o s o / S ¿ n ^ 1 1 - Ü Í M ^ ' / L 
SK: A T . r i T T T T . n — ^ — S E A L Q U I L A N P,-, r 
e x p l é n d i d o s y f r A ^ l ^ ^ ^ f l l T ^ ^ - - - . 
nep todn.s, ia.Ír<:SCos altos nüfti nep todas l a s co^n/i108 P«V"- ^ 
m u y sano. I n f o r m a n ^ 8 
5* a i ^ 
L O M A D E L V E r r i r ^ r ^ - - - - - - - - ^ 
C h a l e t r e c i é n f a b T i ^ J ^ l ^ S ^ T - - ^ 
l a comedor, coc ine , b a ñ o ^ 2 ^ o s ^ M 
y 2 inodoros, A r r i h » J ' "^'-^rtr. n ^ a l * 1 
i n f o r m e s t e l é f o n ^ f o ^ 
E N S I E T E l ^ n ^ 
. e s p a c i o s a c a s a en / ^ N E j 
5G37 
U n a 
l i e 12 n ú m . zo. 
de l a m i s m a c a l l e 
~ ~ S E 
I n f o r n ^ 
P A R A A L Q U I L A R , dos g r a n d e s s a l a s , una, 
con un hermoso b a l c ó n y l a o t r a b a j a con 
dos v e n t a n a s ,y var io s h e r m o s o s c u a r t o s inte-
r iores y todos f r e s c o s : uno en l a a z o t e a p r o -
pio p a r a un m a t r i m o n i o ó dos amigos . Todos 
con b u e n a c o m i d a y s i n e l l a . P r a d o 1S. 
5688 4-14 
S E A L Q U I L A N h e r m o s a s h a b i t a c i o n e s a l -
tas con piso de mosaico á $10 p l a t a y u n a 
b a j a en $8. I n d u s t r i a 73. 5653 5-13 
^ r W d e s fe 6 
Se a l q u i l a n h a b i t a c i o n e s á f a m i l i a s de mo-
r a l i d a d . 5686 4-14 
S E A L Q U I L A l a c a s a de v i v i e n d a de l a 
Quinta- S a n t a A m a l l a , en l a C a l z a d a de l a 
V I v o r c á. A r r o y o A p o l o , a m u e b l a d a con todo 
lo n e c e s a r i o p a r a l a r g a f a m i l i a , a g u a de V e n -
to, inodoro, b a ñ o y t o d a c l a s e de comodidades 
j a r d í n , f r u t a l e s , 150 l u c e s ; t e l é f o n o , t r e s 
c u a d r a s d e l e l é c t r i c o y u n a de l a e s t a c i ó n de 
l a V í v o r a á G u a n a j a y , se a q u i l a por a ñ o , 
ó por l a t e m p o r a d a de verano , p a r a v e r l a y 
t r a t a r d e l a r r e n d a m i e n t o , debe h a b l a r s e con 
s u d u e ñ o , en P r a d o 88 ó en A g u i a r 38 L i -
egneiado A l ''•[arad o_. 5 g g o 8-14 
G r a n o p o r t u n i »d . 
Se a l q u i l a espacioso , n i a g n í f i c o loca l A g u i -
l a 113 e s q u i n a S a n R a f a e l como p a r a exh ib ir 
m á q u i n a s , m u e s t r a r i o s , a u t o m ó v i l e s etc. C a -
s a A s t o r i a . 5627 8-13 
V E D A D O 7 n ú m . 118 se a l q u i l a con j a r -
dín precioso t r e s v e n a t n a s z a g u á n , 9 c u a r -
tos, g a l e r í a , b a ñ o , dos inodoros, t raspat io , 
p i sos de m a r m o l y m o s a i c o 5 e s q u i n a á 8 
1 en p o r t a l dos g a b i n e t e s con c inco h e r m o s a s 
' habi tac iooes c o r r i d a s , b a ñ o y d e m á s comodl-
. dades I n f o t m a n 7 n ú m . 118 g a n a m ó d i c o a l -
; qui ler . 5600 15-13A 
Si-. A D Q U I L A p a r a T r a " ^ - - ^ H 
s e s n o c t u r n a s exclusiv-Tr; Acíldeiñir~~-~v: 
tuvo d e d i c a d a ) , u n a ^ ^ ' e . (^0* ^ 
c é n t r i c o , a m u e b l a d a v salaqu* ^ t 
ddco. R a z ó n E m p e d r i L o0-n luz, V 1 1 PÍBT-
de en ade lante , de 5 J uc CÍI d u é l e n t e . 5620 
< D E ~ V E R L a 
H a y 3 m a g n í f i c a s habita • 
N U N C A H A C E C A L o J 
~ 8-19* 1? 
L E A L T A D n ú m , ~ r 2 0 ~ i r ~ 5 r r — 
C a s a de alto, con a m o i i s * ,ísallid y 1 ^ 
bi tac iones é i n s t a l S ^ ^ . ^ n t i l l ^ í 
L a l l a v e en L e a l t a d y R e ^ t 
f o r m a c ^ n en J u s t i z n ú ^ . ^ n ^ ^ ^ 
0 Ha 
S E A L Q U I L A N l o s ~ e ^ Z 7 
de l Norte^ 151 c o m ^ r ^ S ^ ^ 
c ^ i d o r comedor , dos cocinas ^ ^ T? 
m o c e r o s y b a ñ o . I n f o r m a n P r u T i ^ A 
- M 
V E D A D O se a l q u i l a l a ~casr~ur~~~^ 
ye n ú m . 136 c a s i e squ ina á d o S f ^ ó ^ 
l a s comodidades. B u e n naí-i/T '. con tod.. 
l l a v e en l a Panadera de e V j ^ U 
m á s i n f o r m e s C r i s t i n a y Con^h. Paí 
L a j D o n s t a n o i a . 5643 U>ncha. D i i l ^ 
S E A L Q U I L A 6 se arr ieñdaTñ^ 
l o c a l que s i r v e p a r a e s t a h l ^ J f ^ í f i t c 
lo que se q u i e r a ; c a s a nueva v to ^ 
punto B e l a s c o a í n n ú m . 635 R T«* E!L ^ 
el c a f é de l a m i s m a 554" 1Ilforman l 
Soi 
Se a l q u i l a n vent i l adas h a b i t a c i o n e s ^ 
b l a d a s con toda a s i s t enc ia y b a i w ^ l » 
5561 ^ 'in&s- „ 
— 8-12 
C A S A p a r a F a m i l i a s ; h a b i t a c d M ^ T T r ^ 
y v e n t i l a d a s con mueb les y t o í r « ^ 
e x i g i é n d o s e r e f e r e n c i a s y se T7"erv'ti 
d r a de l P r a d o e s t a n d o a l frente d'e dirh ^ 
s a l a s e ñ o r a A n t o n i a Casanova. Emped,* s a 
n ú m . 7 5. )58S 
S E A L Q U I L A N l a s casas de alto v k 
con e n t r a d a s independientes de la MU ^ 
l a H a b a n a n ú m e r o s 242 y 244 reciente ^ 
c o n s t r u i d a s ; l a l l a v e en l a bodega de 1 NTL 
q u i n a de D e s a m p a r a d o s ; in formarán AV* 
p í a 7 . 5537 26 iy 
A G U I L A 203 a l tos entre R e i n a v EstíÜ!" 
Se a q u i l a n t r e s e s p l é n d i d a s liabitaeion«'1 
p e r s o n a s s e r i a s y de moral idad por ser oL 
de ' peto; en l a m i s m a informan, 
. 5534 . _ 8 . 1 2 
S E A L Q U I L A u n a habl tac ió in alta « 
C a m p a n a r i o 120 á s e ñ o r a s solas ó matrim» 
nio s i n n i ñ o s , se c a m b i a n referencias, 
5560 
n T O v e c e n t e n e s . 
5 5 2 G 8-11 
S E A L Q U I L A N 
D o s habi tac iones b a j a s en Sol 42 á señora 
6 m a t r i m o n i o s in - n i ñ o s . 5491 
S E A L Q U I L A N 
en 15 c e n t e n e s los e spac iosos yfrescos 
de B l a n c o n ú m . 40, acabados de reedifoarj 
con z a g u á n ; s a l a , s a l e t a , comedor, 3 cuartoi' 
g r a n d e s y uno p e q u e ñ o , b a ñ o , dos inodoro! [ 
é i n s t a l a c i ó n s a n i t a r i a moderna. Pisosldí.* 
m a r m o l y m o s a i c o s y r e j a en el zagtón; 
i n f o r m a n en los a l t o s . 5486 8-11 
A C A B A D A de c o n s t r u i r espresamente pi' 
r a a l m a c é n 6 i n d u s t r i a l a planta baja) 
p a r a v i v i r ó e s c r i t o r i o s los altos, se alquila 
l a e s p a c i o s a c a s a de Oflcos 31. L a entredi 
p a r a los a l t o s puede ser independiente ¡ 
c o m u n i c a d a I n f o r m a n en Sol 15 y medio 
5481 8-11 
L A M P A R I L L A n ú m e r o s 92 y 9Í esfuma S 
B e r n a z a ; en es te - . p l é n d i d o alto con baño ) 
d u c h a se a l q u i l a u n a espaciosa sala con p¡' 
so de m a r m o l y v a r i a s habitaciones m 
m a m p a r a s , j u n t a s y separadas muy p»; 
p í a s p a r a bufetes , comisionistas ó famiiias. 
5461 8-11 
C A S A A S T O R I A . A g u i l a y San Rafael 
H a b i t a c i o n e s con e x q u i s i t a asistencia, íatót' 
c o m u n i c a d a s p a r a fami l ia s , Precios arreg* 
dos. Prop ie tar io . M i g u e l F e r n á n d e z . 
5495 
~ S E A L Q U I L A l a c a s a D o m í n g u e z númeri 
C, C e r r o prec io : D i e z centenes. La. llave 
i n f o r m e s en e l n ú m e r o 4. 5473 «a 
P A R A O F I C I X A S 



























. E i 
p o s ; 
[•juev 
| Ja i - . 
PJ 
ftalquü^ E n e l A l c á z a r , P r a o o 121 s 
f r e s c a s , e x p i é n d i d a s habitaciones "^^51 
con serv i c io y a l u m b r a d o aesde u ""^.M 
pesos $87 
A P A R T A M E N T O 
Se a l q u i l a uno propio p a r a bufete con ^ 
• , v e n t a n a s á i a / ' w 
a g u a c o r r i e n t e y retrete W 
t r a d a independiente , t s  
l a v a b o de 
drado 15 5400 
E N C A S A de f a m i l i a de moral dad ^ 
q u i l a n f r e s c a s y a m p l i a s ^b'^cl°n,eeSrvido( 
y b a j a s con m u e b l e s a lumbrado y .e 
ó s in el los en S a n L á z a r o m ^ n " 
m a s a t e r r a z a p a r a e l M a l e c ó n , l™01^ 
dicos . 5377 ——3 
ei <Jía: P R O X I M O á desocuparse desde 
s e a l q u i l a l a c a s a A m i s t d nuni. L 
a n t e s a l a ; t re s c u a r t o s , patio, c u d i i " ^ 
coc ina é inodoro . D a r á n razón 84l 
C a t a l u ñ a , G a l i a n o 97 
S A N R A F A E L 14. entresuelo^ se ae¿-!eS 
t re s h e r m o s a s habitaciones c o n , " ioS S. 
sin e l los á hombres solos ó raau»" .3.^ 
n i ñ o s . 5439 
S e a l q u i l a n los al tos de la casa 
Monte 
buena 
arán-todos los pisos son de marmol 
l a c i ó n s a n i t a r i a , en la misma ™ ^ * y 
( T a m b i é n se vendeu unas mampara | 
G . 789 
V E D A D O se a l q u i l a n ^ . V V c n i a r t o s 
y B . dos c a s a s u n a con sa ia . cor. -
dor, c o c i n a dos patios y ^ - c0C1na, ^ 
comedor y 5 c u a r t o s , dos P* - roism3. / , 
c h a e tc . I n f o r m a r á n e n ^ " iWj 
Obispo 113, c a m i s e r í a . 
S E A L Q U I L A f r e s c a casa , comedor, * 
ja l le 4 e s q u i n a á Q u ' n t ? ' / ^ c u a d r a - W g 
j a r d í n , b a ñ o , f-/*, suiar 
f, 4 In formes A=." ^ 
r — T ' ^ r 
ca l 
te h a b i t a c i o n e s 
ve en 7 e s q u i n a á 4. 
' R E I N A 14 s e ^ ^ ^ Í S ^ S ¡ 
de todos prec ios y con tooo = a 49; 
á todas h o r a s ; lo misi"0n se admiten 
mismas: ni^n H i ni ones, 
se de 
506 
a s co dic iones , Cal idad- ... 6 i 
l s e a n personas de moraiw 
E G I D 0 16. A l / f 0 . ; L < f*Í 
S e a lqu i lan vent i ladas ^ ¿ ^ t r ^ 
sin muebles , á caballeros so.os o 
sean personas w ^ ^ s m n i ñ o s y que 




Se a l q u i l a n amplios B M 
nistas escri torios , etc., en 
3S a l t o s ^ - ^ e ^ 
S a n I g n a c i o 64 entre Amarg ^ 
v>mr an la m i s m a informan- — • 
la 
E e y , en la n u s m a _ i 
E N E L V E D A D O 
del p 
cas»' 
Se a l q u i l a esta a m p l m J ut.
lie 16. n ú m e r o 22,. á una c u ^ r ^ , . 5 ^ . 
del E l é c t r i c o , de bajo y ^ ' coS y J" 
21 habi tac iones , pisos de 
I n f o r m a n en lu misma. ^ ^ - ^ ^ 
E n C u a r t e l e s aos b e r m o g ó aUto. 
y u n z a g u á n propio 1 ^ % ^ . ^ 




D I A R I O D E L A M A R I N A — E d i c i ó n d e l a m a ñ a n a . — A b r i l 1 8 d e 1 9 0 7 . 
p e t r ó l e o r e f i n a d o , 
^ . „ g l i c e r i n a é h i s p o -
oK - ^ i r d s , l a E m u l s i ó n d e A n -
Ü I l o t e c h a d e 
& n a 0 • s a b o r , d 
f ^ t 0 S T r ^ p i c Ú m e n t e l a t o s , f o r t a l e 
# r ^ d i a o n e s y l a g a r g a n t a , a p i d a 
W05 P S ¿ Í c ? l m a e l e s t ó m a g o y q u i -
la a i : g e ! ! l e t a m e n t e t o d o s l o s s í n t o m a s 
ts f ^ S m e d a d . E n f á t i é a m e n t e p i d a 
l e d e n l a E m u l s i ó n J d e " A n -
E.L A L T A R . — E n l a i g l e s i a p a -
( i p * « ? n N i c o l á s t u v o e f e c t o 
-
u n a b o d a s i m p á t i c a 
ei 
cisiia y 
Í r r i t a L u c i a P e r l a d a , t a n a g r á -
t a I 1 v i r t u o s a , u n í a e s a n o c h e 
saJ* 
a, «i» 
fes E l B ? n 
feeo B a i l 
p a d r i n o s 
e n a r a s d e l m á s p u r o d e 
l a d e l a p r e c i a b l e j o v e n 
d o l a b o d a f u e r o n l a s e -
fiora J u « n a 
S i s c l S s M o r í s P r a i i 
h a c « t r e i n -
m é d i c o s e l 
E n todoa l o s p a í s e s y desd-e 
t a a ñ o s p r e s c r i b e n stemipe losi 
K L i l X i n , POLi l -BAOjarLTKAUO YVOIN" cuando 
se t r a t o d « ccKnba.t!r .la n f e u D a s t e n í a , . . í a c r u e -
oa.3, neura . lg- ias f ac ia le i s é I n s o m n i o s . . • r-
n m e r a a e A g i n a r 
U n i c a é í g e n c i a do cxiaclos qu^e d i s p o n e de 
t o d o s - c u a n t o s .empleado-s. y t r a b a j a d l e s p u e -
d a n e c e s i t a r l o m i s m o e l • c o m e r c i o <jue e l 
p ú b l i c o e n g e n e r a l O 'R je iUy 13, T e l é f o n o 
450,: J . A l o ñ i s o y Vi l l av^a i -de 5815 "2C-Í8A 
P-eninsuJar de m e d i a n a e d a d isim f a m i l i a , 
con b u e n a s i - e f e r e n c i á s de H o t e i l e s ' y . c a s á i s 
de comrercio d e s e a co locanse e n ca.aa f o r m a l 
ó c o n i e r c i o . S u e l d o d e 20 ¡ p e s o s á. 4 c e n t e n e s 
L o s í S e ñ o n e s d e f u e r a d«(l c e n t r o d e l a H a -
b a n a s i m e m a n d a n a v i s o p a r a t r a t a r se r -
vflpft'ü m a n d a r l o s 14 centav-os . S i n p r e h e n -
s i o n e s de p l a z a . AguaC'a j í ,e n ú m . 136 P r ó g - u n -
t e n a l e n c a r g a d o . 5936 4.18 
0 , v i u d a d e P e r l a -
• , , , j c i r e CIÜ ra ^ e s p o s a d a , y e l se -
f ' A n t o n i o C i a s e n , a c t u a n d o , e n c a l i -
í0\ ".̂  • - g o s , l o s s e ñ o r e s d o n S a n d a -
i f p e r l a c ü y d u n E d u a r d o G a r c í a . 
T a c o n c u r r e n c i a , m u y n u m e r o s a , c o m -
¿ a s e d e f a m i l i a r e s y a m i g o s d e l o s 
«ovios- , i • i • „ 
Gocen é s t o s d e u n a l i m a d e m i e l m -
^Son n u e s t r o s v e n e s . 
) Í A L A G U E ñ A S . - -
A l l l e g a r l a p r i m a v e r a 
v a n n a c i e n d o m i s c a n t a r e s , 
rnigQ b r o t a n c o n l a m a ñ a n a 
v se p i e r d e n c o n l a t a r d o . 
S o y c a s t i l l o c p i e se c a e 
v e r e s t ú c o m o l o s o t r o s , 
que m e v a s q u i t a n d o t i e r r a 
p a r a q u e c a i g a m á s p r o n t o . 
N . Díaz de Escovar. 
I EN A L B I S U . — T r e s t a n d a s h o y . 
/ ' L a e m p r e s a d e l o s s j e ñ o r e s L ó p e z y 
Iffulián l a s h a c o m b i n a d o c o n t r e s z a r -
p e f e s á c u a l m á s a p l a u d i d a . 
V é a n l a s u f t e d e s : 
A las o c h o : Sangre torera. 
i A las n u e v e : E l guante amaHllo. 
1 A las d i e z : La Camarona. 
P a r a m a ñ a n a a n u n c i a n l o s c a r t e l e s 
mjLnülo de Hierro p o r e l t e n o r C a -
rgañas y p a r a e l s á b a d o Enseñanza libre, 
por E s p e r a n z a P a s t o r . 
E l l u n e s e l e r s t m i o ele l a o p e r e t a 
^lleva p o r t í t u l o La pesadilla. 
, Y e n 
SE S O L J C I T A u n a . c r i a d a do c o l o r p a r a 
l i impi ieza d e í i a b i t a c i p n e s y q.ue s ^ a c o s e r 
en P r a d o 46 a l i tos , de n u e v e d e l a m a ñ a n a 
e n a d e í l á n t e . 59i5? .4-18 
U N A S R T A . d a a lases á d o m i o i i l i o , de - g r a -
m á t f c a , G « O i g r a f í a , H U i á t o r i a y A f f i t m é t o o a 
p o r i inód ico p r e c i o . O u r a z á o 8. Eai l a m i s m a 
se h a c e n c a r g o ds v a r i o s n i ñ o s p a r a c r i a r 
y e d u c a r u n a v i u d a . SJtTSD 4.18 
U N A S R A . de m e d i a n a edad d e s e a c o l o c a r 
se de m a n e j a d o r a . I n f o n m a m A m i s t a d y Red-
n a K i o s c o d e T a b a c o s y c i g a r r o s 
5933 . 4 ^ 8 
D l i . b E A C O L O C A C I O N u n a pen tausn la r ' d e 
c a m a r e i - a d e u n v a p o r 6 e n t d é r r a , 6 d e 
m a n e j a d o r a Sabe coser y n o l e á m i p o r t t a i r 
a l e x t r a n j e r o ó a l c a m p o . C u b a 28, a l t o s e n 
l a itmsana se v e n d e u n a m á q u i n a d e coser 
u s a d a . 5931 4-18 
U N B U E N C O C I N E R O d e s e a codocanse e n 
asa p a r t i o u l a r 6 e s t a b l e c i m i e n í t o . Sabe co-
m a r á l a e s p a ñ o l a y e r i o l ü a y o u m / p l t r c o n 
u o b l i g a c i ó n , t i e n e q u i e n l o g a r a n t i c e . I n -
a i -man A c o s i t a 111^ b a j o s , .-5930 4-1S 
U N A P E N I N S U L A R desea co loca r se de m a 
n t j o d o r a 6 c r i a d a de m a n o . T i s i i e i-etomonda 
ciOn . R a y o 33 A ailtos. 5831 4-1!> 
S E S O L I C I T A u n a GÓciniera p a r a «1 c a m -
po c e r c a de l a H a b a n a , qua sopa h a c e r d u l -
ces, que s e a m u y a s e a d a y q u e t r a i g a r e -
c o m e n d a c i o n e » , «tino q u e no se p r e s e n t e . 
C o m p o s t e l a 148 a l tos , d e r e o h a . 5940 8-18 
U N A S R A 'isenlnsu^ar d e s e a co locarso de 
c o c i n e r a ó c r i a d a de m a n o . S a b e c u m p l i r 
t O n s u o b l i g a c i ó n . D a n r a z ó n F a c t o r í a 3S 
.6925 ± : i L . 
U N O R A N s a l ó n , ocho m e t r o s do l a r g o 
por c inco de a n c h o ; prop io p a r a a l g u n a o í i -
c i n a 6 persona.s decentes; se a l q u i l a en 4 
centenes . E n Ofleios 5 adtos. 5929 4-18 
D E S E A C O L O C A R S E u n a buena c o c i n e r a 
¡ p e n i n s u l a r e n e s t a b l o c i m i e n t o 6 e n c a s a p a r -
t iou lar , c o c i n a á l a e s p a ñ o l a y á l a c r i o l l a 
e s l i m p i a y s a b e c u m a d i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
T i e n e l a s m e j o r e s r e t e r e n c i a s . I n f o r m e s e n 
A g u i a r 17. _5942 í 4-18__ 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
p a r a l i m p i a r h a b i t a c i o n e s . S a b e coser y r e -
p a s a r r o p a y c u m p l i r c o n s u obl igac ión y t i e -
n e q u i e n l a recomiende . I n f o r m a n M o n t e 
373, badega . 5934 4-1S 
D r . B e n i t o V i e t a 
D E N T I S T A 
P r í n c i p e A l f o n s o 3 9 4 
e s q u i n a s S . J o a q u í n ó I n f a n t a . 
_ U l t i m o s p r o c e d i m i e n t o s p a r a a f i r m a r loa 
d ien tes que se m u e v e n y c u r a r l a s e n c í a s c o n 
r a p i d í s i m o s y asombrosos r e s u l t a d o s . N u e v o s 
s i s temas en d e n t a d u r a s p o s t i z a s de ve rdade -
r a c o m o d i d a d y p e r f e c c i ó n . C o n s e r v a c i ó n de 
las m u e l a s careadas s i n s u f r i m i e n t o s y c o n 
a b s o l u t a g a r a n t í a . E x t r a c c i o n e s ó i n d o l o r p o r 
e l uso de u n n u e v o p r o c e d i m i e n t o c o m p l e t a -
m e n t e i n o f e n s i v o . 4 1 2 8 2 6 - 1 9 M z 
U N A S R ^ . . P E N I N S U L A R desea c o l o c a r s e 
de c r i a n d e r a á leche e n t e r a , W * ^ * * ™ 
b u e n a y a b u n d a n t e y c o n s u n i * ° ^ u e » e 
puede v e r ; t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r -
m a n E n a n ú r a . 2 f r e n t t a l m u e l l e de C a b a -
l l e r í a , b o d e g a . 5703 4"i0 
SE S O D I C I T A p o r e l v i a j e á E s p a ñ a y e l 
s u e l d o q u e .se c o n v e n g a u n a m a n e j a d o r a q u e 
issepa s u obü i igac ióa i y t r a i g a l e f e r e n d l a s . 
C a m p a n a r i o 226, a ikos . 5916 4-18 
S E S O L I C I T A u n a c o e i n e r a p e n i n s u l a r 
p a r a c o r t a f a m i l i a . S u e l d o 3 l u i s e s San. L á -
z a r o 29. 5912 4-18 
U N J O V E N e s p a ñ o l h o n r a d o , s o l i c i t a c o l o -
c a c i i ó n de a y u d a n t e • de c a r p e t a , c o b r a d o r 
,6 c o n . u n f a m i l i a q u e v a y a & los E s t a d o s 
Urdidos. D k é o c i ó n p o r c o r r e o á, P. M a z a . D a -
m a s 52. 5806 4-17 
S E D E S E A sabe r e l p a r a d e r o d e l a s e ñ o r a 
M i a r í a B o u z a y u n a h i j a j o v e n de edad 15 
a ñ o s , n a t u r a l e s de O r e n s e , que h a n v e n i d o 
p a r a e s t a c a p i t a l de l a H a b a n a p a r a m á n e -
j a d o r a s de m a n o s , e s t a M a r í a h a b i t a b a e n 
L u z m h n . 47 e n e l mes de F e b r e r o de es te 
a ñ o y l a j o v e n &e l l a m a L e o n t i n a R e a l C o s t a 
e s t a b a c o i o c a d a en l a c a sa n ú m . 7 c a l l e n ú -
m e r o 6 L í n e a d e los • c a r r i t o s e n e l V e d a d o 
Se desea s a b e r p a r a d e c l a r a c i ó n d e f a m i l i a s 
V U l e g s 105. R a m ó n R . R i b a s . 5805 4-17 
U N A S R A . p e n i n s u l a r de sea c o l o c a r s e de 
m a n e j a d o r a ó c roada de m a n o ; t i e n e q u i e n 
r e s p o n d a p o r e l l a . ' I n f o r m a r á n C a l l e de Car -
m e n 6. 5792 4-17 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c ó l o c a i r s e 
s e r r ada de m a n o 6 m a n e j a d o r a . E s c a r i ñ o -
i. -con l a s n i ñ o s y sabe c u m p l i r c o n s u o b l i -
i d ó n . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n 
¡ l l e g a s 34 S u e l d o $15. 6927 fcH 
q u e 
U N M A T R I M O N I O s i n n i ñ o s d e s e a aüqu i i -
l a r u n a ' h a b i t a c i ó n e n c a s a ¡ p a r t i c u l a r . D e n -
t r o de I r a d i o G a l i a n o , H a b a n a , So l y E m p e -
d r a d o . E s m u y f o r m a l y h o n r a d o . D e j e n se-
ñ a s en e s í a S e c c i ó n d e a n u n i c i o s O . T 
5960 4 . i 8 : 
U N A B U E N A C O C I N E R A p e n i n s u l a r de-
sea c o l o c a r s e e n ca sa p a n t i e u l a r 6 e s t a b l e -
o í j n i e n t o . Sabe o u a n p ü . r Con s u o b l i g a c i ó n 
y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n E s t r e -
l l a , r a s q u i ñ a á C a m p a n a r i o 90. a l i to s . 
5941 4.,is 
S E S O L I C I T A N u n b u e n c r i a d o de c o l o r 
y u n m u c h a c h o d e 12 a ñ o s ; - t a m b i é n de c o -
f o r da n u e v e de Ha m a ñ a n a e n a d e l a n t e e n 
P.raCo a l t o s . 5957 4-19 
S E N E C E S I T A 
U n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r q u e d u e r m a en e l 
acomodo , e n G u a n a b a c o a , B a r r e t e , 62 i n f o r -
m a r á n . 5895 10-18 
S E S O L I C I T A 
U n a • c r i a d a p e n i n s ú l a r j j a r a u n a c o r t a f a -
m i l i a . V ia i l egas n ú m . 51 5805 S-18 
C R I A D O D E M A N O q u e s e p a l e e r y e s e n -
M í y q u e conozca l a s caMes de l a H a b a n a 
se s o l i c i t a e n S a n KafaeS y í h e l S o ' A r u U g u a 
c a s a d e J . V a l l é s , - N o p r e s e n t a r s e , s l a bue -
, ñ a s r e f e r e n c i a s . • '5^50 4-18 
e n s a v o E l Pala-cio de Cristal. '• — — - — m . — • ' — ^ — — i ~ 
i b r J b O L J C I T A u n a m u j e r que s e p a c o c i -
n a r p a r a u n m a t r i m o n i o y q u e d u e r m a e n 
| i a c o l o c a c i ó n p e m n s u á a r C o n s u l a d o 57 
í 5949 4-18 
D E i S E A c o l o c a r s e u n j o v e n p e n i n s u l a r de 
c r i a d o de m a n o s ó firegador T a m b i é n s abe 
l i m p i a r a u t o m ó v i l e s 6 coches . Ti iene b u e n a s 
r e f e r e n c a s . I n f o r m a n M o r r o n ú m e r o 5 A . 
5803 4-17 
S E S O L I C I T A 
u n a l a v a n d e r a p a r a m e d i o d í a , t o d o s l o s d í a s 
M e r c a d o de C o l ó n , G a l e r í a p o r Z u l u e t a . C a -
sa n ú m . 5. 5826 4-17 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a co loca r se 
de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . Es c a r i ñ o -
s a cou l o s n i ñ o s y s a b e c u m p l i r con su o b l i -
g a c i ó n . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n 
s u c o n d u c t a . . 5827 4-17 
R E I N A 34 u n a c r i a n d e r a p e n i n s u l a r c o n 
buena y a b u n d a n t e l e c h e , á l e c h e e n t e r a 
T i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r e l l a , 2 meses de 
p a r i d a , m u y c a r i ñ o s a p a r a l o s n i ñ o s ; y t a m -
b i é n u n a c r i a d a de m a n o s a o l i m a i t a d a en e l 
p a í s . Sabe c o r r e s p o n d e r con s u o b l i g a c i ó n . 
5816 4-17 
U N A P E N N I S U L A R desea c o l o c a r s e p a r a 
a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a 6 s e ñ o r i t a . N o t i e n e 
i n c o n v e n i e n t e e n a sea r su h a b i t a c i ó n . Sabe 
cose r y c o r t a r ; t i e n e p e r s o n a s m u y r e s p e t a -
b l e s que r e s p o n d a n p o r s u c o n d u c t a ; n o 
t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n v i a j a r . L a s e ñ o r a S u -
p e r i o r a de l H o s p i t a l de P a u l a i n f o r m a r á de 
su c o n d u c t a . 5627 4-17 
U N A C O C I N E R A f r a n c e s a d e s e a u n a b u e -
n a c o l o c a c i ó n e n b u e n a f a m i l i a . I n f o r m a r á J i 
V i l l e g a s , 103. P r e g u n t a r p o r M a d a m e M a r i e 
5S41 4-17 
U N A F R A N C E S A desea e&cos i t ra r u n a f a -
m i l i a p a r a a c o m p a ñ a r l a á N e w Y o r k 6 P r a n -
c í a . T i e o e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s é I n f o r m a -
r á n V i l l e g a s 103. 5842 4-17 
S E - Í O L I C I T A U N C R I A D O d e m a n o p a r a 
s e g u n d o , q u e sepa e l o f i c io y t e n g a r e c o m e n -
dacones , P r a d o 88 b a j o s . 5838 w 4-17 
S E S O L I C I T A u n h o m b r e q u e e n t i e n d a de 
c a m p o y t r a b a j a d o r ; b u e n a c o n d u c t a ; s i es 
v a g o , b o r r a c h o 0 p r e t e n c i o s o q u e n o v e n g a 
es p a r a u n a h u e r t a e n e l C e r r o , de 10 á 12 
S o l e d a d 8. 5748 4-16 
U N A S R A . de m e d a i n a edad d e b u e n a c o n -
d u c t a desea e n c o n t r a r u n a c a s a p a r a c u i d a r -
l a ó c o m o e n c a r g a d a I n f o r m a r á n V i r t u d e s 
130 de 10 á 3 p . m . 5747 4-16 
U N A S R A . de m e d i a n e d a d s o l i c i t a c o l o -
c a c i ó n de m a n e j a d o r a ó c r i a d a d e j n ^ s . 
p e r o no f r i e g a s u e l o s , p u e d e dair r e f e r e n c i a s 
é i n f o r m a n e n N e p t u n o 1D3 á t odas h o r a s . 
5700 i ' 1 * 
S E D E S E A c o l o c a r u n j o v e n p e n i n s u l a r 
de c o b r a d o r 6 a g e n t e p a r a l a H a b a n a o p a -
r a e l c a m p o T i e n e q u i e n l o g a r a n t i c e y c e j a 
d e p ó s i t o ó fianza en l a m i s m a c a s a s i es n e -
c e s a r i o . I n f o r m a r á n J o s é L ó p e z , A n g e l e s 
n ú m e r o 34 M u e b l e r í a d e 8 á 10 A . M . y 
de 3 á 5 P . M . 5696 . 4-16 
U N A J O V E N y u n a s e ñ o r a p e n i n s u l a r e s 
d e s e a n co locarse u n a de c o c i n e r a y l a o t r a 
de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a de u n 
solo n i ñ o , a m b a s s o n f o r m a l e s y t r a b a j a d o -
ras , t e n i e n d o q u i e n l a s r e c o m i e n d e . V i h e -
g a s 43 . 1729 
U N C P i l A D O p a r a mozo de l i m p i e z a , se 
n e c e s i t a en L a m p a r i l l a n ú m . 4, C a s t e l e i r o 
y V i z o s o , S. e n C . -Sueldo $20 p l a t a m e n -
s u a l e s , h a de t r a e r b u e n a s r e f e r e n c l a s smo 
e s c u s a p r e s e n t a r s e . 5725 4-16 
fes É u ^ 
22-5 A b 
D O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s d e s e a n colo-
c a r s e l a u n a de c r i a d a de manos y l a oti , i 
de m a n e j a d o r a . S a b e n c u m p l i r .c0" s^ ° 5au; 
g a c i ó n y t i e n e n quien ^ recomiende de l a s 
¿ a s a s donde h a n estado D a n R a z ó n M o n o 
y C á r c e l l e t r a X . 5C54 
S E S O L I C I T A 
U n a b u e n a p r o f t s o r a i n t e r n a q u e s e p a 
i n g l é s y e s p a ñ o l . I n f o r m a r á n O R e i l l y 43 . 
KCIK S-lo 
SE S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a b l a n c a , q u e 
no t e n g a i n c o n v e n i e n t e e n I r a l c a m p o . S u e l -
do t r e s c e n t e n e s B a ñ o s 31 A , V e d a d o . 
5724 4-16 
S E V E S I N I G L E S I A S R O D R I G U E Z desea 
s&fter el p a r a d e r o d e s u h e r m a n o A n t o n i o 
Ig les i a . s R o d r í g u e z p a r a e n t e r a r l o de u n a 
h e r e n c i a . P a r a d a r l e n o t i c i a s d e é l d ! : ; i ; ; ; - -
se á V i v e s 174 5723 4-16 
E n l a H a b a n a , pueb los y c iudades de l i n -
t e r i o r de l a I s l a p a r a u n a r t í c u l o de m u y f á -
c i l v e n t a . G r a n o p o r t u n i d a d de g a n a r $10 
d i a r i o s ó m á s s e g ú n a c t i v i d a d . E s c r i b a á M r . 
W . K e e l i n g , A p a r t a d o 1032. H a b a n a . 
C. 809 8-13 . 
D E S E A c o l o c a r s e u n a e x c e l e n t e c r i a n d e r a , 
p e n i s u l a r , a c l i m a t a d a t n e l p a í s á m e d i a l e -
che, q u e l a t i e n e b u e n y a b i i n d a i M c c o n su 
n i ñ a de 4 meses m u y r o b u s t a q u e se puedo 
v e r ; rccor .oekja por ios m e j o r e s f a c u l t a m o s 
de l a H a b a n a . I n f r r a n P c ñ a l v e r 84 
SE S O L I C I T A u n a p e r s o n a q u e a p o r t e a l -
g ú n d i n e r o p a i a e m p l e a r l o e n u n neíco- Ib 
de p o s i t i v o r e n d i m i e n t o . E n l a m i i s m a casa 
f a c i l i t a n y s o l i c i t a n cn iados y d e p e n d i e n t e s 
d¡ t o d o s "los g i r o s . S a l u d 49, e n t r a d a p o r 
C a m p a n a r i o , A g e n c i a . 5722 8-16 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea j o i o c a r s e 
cose r e g u l a r p e i n a b i e n ; L a m p a r i l l a -'0 a l -
tos d a r á n r a z ó n . 5718 4-16 
p a c u m p l i r con s u o D i i g . 
f a m i l i a en S a n L á z a r o 117 
T E N K D O K D E L I B 5 I O S 
S E D E S E A c o l o c a r s e u n a e x c e l e n t e c r i a n -
d e r a c o n b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e de dos 
meses de p a r i d a ; t i ene q u i e n r e s p o n d a po r e l l a 
n o t i e n e n i ñ o . I n f o r m a r á n S a n L á z a r o 269. 
5746 4-16 
S E N E C E S I T A u n socio c o n u n c a p i t a l de 
$600 ó t r e s socios c o n $200 c a d a uno , p a r a 
u n n e g o c i o q u e p u e d e p r o d u c i r de $5 á $7 
d i a r i o s . D i r i g i r s e á N e p t u n o n ú m . 7 a l t o s . 
5745- 4-16 
S E S O L I C I T A un m a t r i m o n i o p e n i n s u l a r 
c o n b u e n a s , r e f e r e n c i a s , p a r a u n a casa de 
f a m i l a e n l a V í b o r a , J e s ú s d e l M o n t e , L u z 
n ú m . 1 y m e d i o . E l l a h a de s a b e r c o c i n a r 
m u y b i e n y é l h a de s e r u n b u e n c r i a d o de 
m a n o s , se l e s d a r á b u e n s u e l d o . 
5744 8-16 
P A R A E L V E D A D O u n m a t r i m o n i o s i n h i -
jos , desean co loca r se e n u n a b u e n a casa, 
e l l a de c o c i n e r a y é l de c r i a d o ; s o n m u y f o r -
m a l e s y t i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s ; pue-
d e n d i r i g i r s e á S o m e r u e l o s n ú m . 44 en l a m i s 
m a i n f o r m a r á n ; los dos s o n b i e n p r á c t i c o s e n 
e l t r a b a j o . 5743 4-16 
U N A B U E N A c o c i n e r a b l a n c a m u y aseada 
des-ea c o l o c a r s e e n casa ' p a r t i c u l a r ó de co-
m e r c i o Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t i i e -
ne q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n R e v i l l a g i g e -
do 7. B u e n s u e l d o . 5815 4-17 
U N A J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o c a r -
se con u n a f a m i l i a que s a l g a p a r a e l e x t r a n -
j e r o ó p a r a e l c a m p o . T i e n e b u e n a r e c o m e n -
d a c i é n y sabe coser en m á q u i n a y á m a n o 
i n f o r m a r á n C a l l e T u l i p á n n u m . 14 C e r r o . 
5731 4-16 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea c o -
l o c a r s e e n ca sa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o . 
S a b e c u m p l i r c o u . s u o b l i g a c i ó n y t i ene q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n I n d u s t r i a n ú m . 109. 
D u e r m e e n l a c o l o c a c i ó n . 5810 4-17 
i A LAS E M P R E S A S T E A T R A L E S . — T a r d e , 
muj t a r d e , s u e l e n l l e g a r á e s t a r e d a o -
ción ios p r o g r a m a s d e l N a c i o n a l , d e l 
Edén Garden y e le a l g ú n o t r o t e a t r o . 
No o c u r r e a s í c o n A c t u a l i d a d e s n i 
con A l b i s u . 
S i e m p r e e s t á n á t i e m p o . 
De a h í q u e f r e e u e n t e m e n t e s i l é n c i e -
¡jnos e n e s t a p r i m e r a e d i c i ó n d e l p e r i ó -
d i c o las f u n c i o n e s q u e t i e n e n d i s p u e s -
tas los c o r i s e o s d e r e f e r e n c i a . 
E l m a l , p o r t e n e r r e m e d i o , l o s e ñ a -
:iamos á ' l a s r c i s p & c t i v a s e m p r e s a s t e a -
trales. 
E l l a s s a b r á n l o q u e h a c e n . 
• EN E L F R O N T O N J A I A L A I . 
U N A S R A . P E N I N S U L A R : d e s e a c o l o c a r s e 
á emiíLia l e c h e y a y u d a r á : Jos q u e h a c e r e s 
de l a c a s a ; n o t i e n e g r a n d e s p r e t e n s i o n e s 
de s u e l d o s i e m p r e q u e l a a d m i i t a n c o n s u 
h i j o de c u a t r o meses ; t i e n e b u e n a s r e c o -
m e n d a c i o n e s d e l a s c a s á i s q u e toa e s t a d o 
i n f o . r m a r á n CaAle S a n N i c o l á s n ú m . 251 
5ÍÍ46 . . . 4-18 
- P a r t i -
- U N A Sra . p e n i n s u l a r c o n des - m e s e s - d e pa-
r i d a d a s e a co loaa r se d e c r i a n d e r a l e c h e e n -
t e r a l a q u e t i e n e b u e n a y a b u n d a n t e es c a -
r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y t ie ine p e r s o n a s q u e l a 
recornOanden: I n f o r m a n c a l l e 19 e s q u i n a á B . 
V e d a d o . 
£ ¡ 9 6 4-17 
CN'A S ra . p é n i n s ü i l a r d e s é a co locanse de 
c o c o l e r a e n c a e a p a r t i c u l a r ó e s tab jec imt i fen to , 
p f i M i r i e n d o es-to ú l t i m o , s a b e oumpl i l i r c o n s u 
ob i i i i gac ión y tóéne p e r s o n a s q u e l a - r e c o m i e n -
d e n : i n f o r m a n B c r n a z a 54. 
5897 '* •' ' 4-18 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r de sea c o l o c a r s e 
de c r i a n d e r a á l e c h e e n t e r a , q y e l a t i e n e 
b u e n a y a b u n d a n t e , 20 a ñ o s d e e d a d , y t iene 
q u i e n l a r e c o m i e n d e C e r r o 624, p u e s t o de 
f r u t a . 5809 4-17 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea coocarse de 
c r i a d a de m a n o ; s a b e cose r á m a n o y á m á -
q u i n a ; no t i e n e i n c o n v e n i e n t e e n v i a j a r ; no 
Saaee m a n d a d o s á a c a l l e . S u e l d o 3 c e n t e n e s . 
R a z ó n O ' R e i l l y 52 a l t o s . 5793 4-17 
U N A J O V E N d e pocos m e s e s de p a r i d a , c o n 
a b u n d a n t e y b u e n a l e c h e , desea c o l o c a r s e de 
c r i a n d e r a ; es de m o r a l i d a d y p a r a m á s g a -
r a n t í a p u e d e n v e r l a c h i q u i t a ; n o t i e n e i n -
c o n v e n i e n t e e n m a r c h a r p a r a e l c a m p o . I n -
f o r m a n M o r r o 58. 5796 4-17 
S E S O L I C I T A 
• U n a c r i a d a , de n i e d i a n a edad p a r a c a s a de 
poco- tabajo y que g a ñ e poco sueldo, i m p o n -
d r á n S l u d n ú m . 23. 5829 4-17 
SE S O L C I T A u n a b u e n a c o c i n e r a d e l p a í s 
o n c a s a de D i r e c t o r d e l H o s p i t a l L a s A n i -
m a s , ca i lzada de I n f a n t a Se d a n de s u e l d o 18 
. .pesos. S I no t i ene b u e n a s r e f e r e n c i a s q u e 
V q u i n i e l a s q u e s e m e a r a n m a ñ a n a l • • , * 'A .$ .DÁ desea c o l o c a r s e p a r a , a c o m p x - no.*so- p r e s e n t e . 5799, 4-17 
' i o i i i i i - i ' ! r i a i ' á u n a s e ñ o r a ó a s i s t i r aJ lgun e n t e r m o , es , 
U N P E N I N S U L A R d e m o r a l i d a d d e 38 
a ñ o s de e d a d a c l i m a t a d o a l p a í s desea c o l o -
c a r s e de conse r j e de o f i c inas m e n s a j e r o , e n -
c a r g a d o de u n a ca sa de v e c i n d a d , s e r e n o ó 
u n a c a r p e t a » , m e n o s p a r a , c r i a d o d e m a n o s 
p a r a c u a l q i e r cosa C a l l e S o l n ú m . 18 e n -
t r & s u e o i n f o r m a r á n . 5795 4-17 
U N A P A R D A de m e d i a n a edad desea co-
l o c a r s e de c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a . Sa-
be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y no t i e n e i n -
c o n v e n i e n t e e n s a l i r f u e r a de l a I s l a . T i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e . I n f o r m a n C u b a 28 da 
8 m a ñ a n a á 4 t a r d e . 5732 4-16 
U N P E N I N S U L A R c o n f a m i l i a , h o n r a d o 
y t r a b a j a d o r , desea e n c o n t r a r c o l o c a c i ó n . 
Sabe a l g o de c a r p i n t e r í a y h e r r e r í a , p u e s 
h a s ido c a p a t a z m u c h o s a ñ o s . T i e n e perso-
n a s q u e g a r a n t i c e n su h o n r a d e z , en P e a l 
n ú m . 127 M a r i a n a © , i n f o r m a n , b o d e g a B i l -
bao, p a r a l a c i u d a d ó e l c a m p o . 
5716 4-16 
U N A S R A . P E N I N S U L A R a c l i m a t a d a e n 
e l p a í s , desea c o l o c a r s e p a r a h a c e r l a l i m -
p i e z a d e u n a casa ó a c o m p a ñ a r a l g u n a p e r -
sona a n c i a n a . Sabe de todo y h a b l a f r a n -
c é s y es p e r s o n a d e m o r a l i d a d y n o d u e r -
m e en l a c o l o c a c i ó n I n f o r m a n T e n i e n t e R e y 
n ú m e r o 6 1 . 5730 * 4-16 
ye otrece para toda clase QC trabajos de con-
tabilidad un tenedor de libros con muchos artos 
de prác t ica , se hace cargo de abrir nuros, efec-
tuar baanecs y todo g é n e r o de liquidaciones cpeciaies 
llevarlos en hoias desocupadas por niodica • 
n i b u c i ó n . IníorrtiHii en Obispo 8o, horena 
Kicoy y «ta la Zarzuela Moderna, Neptuno y Man 
rique. 
de 
Se desea s abe r , p a r a 
l a r e s i d e n c i a de i o s s< 
y M a n u e l M a r í a D o m 
l a de sus h e r m a n a s tí 
l ' a l l c l a y M a r g a r i t a . t 
c i ó n po r c o r r e o á L . N 
r i a n a o 104. B523 
a s u n t o s de f a m i l i a , 
i ñ o r e s J o s é G e r a r d o 
Dnech y M a r r e r o y 
r a s . C r i s t i n a , B e l é n , 
D i r i g i r l a c o n t e s t a -
B . C a l z a d a de M a -
8-11 
SE S O L I C I T A u n a b u e n a c r i a d a de m a n o 
y u n a m a n e j a d o r a que n o pase de 15 a ñ o s 
A m b a s con r e f e r e n c i a s I n q u i s i d o r 17 a l t o s . 
5414 8-10 
U N A J O V E N de c o l o r desea e n c o n t r a r u n a 
casa p a r t i c u l a r b i e n p a r a coser r o p a ^ í í i f í r . i 
y s u r c i r po r d í a s ó p a r a l i m p e z a de h a b i t a -
e n n e s m e n s u a l . N o d u e r m e e n l a co iocu/ i ' n 
n i f r i e g a p i sos . T ie . i e q u i e n l a r c o o n i - e n d o 
P a r a m á s i n f o r m e s S i t i o s 9, a l t o s i n f o r m a r á n 
m a 
l 
L E S E A C O L O C A R f c E de erk- tnao 
ysn p e n m s u l a r á l e c h e e n t e r a y 
t a u u » l e c f i c ; e s t á r e c o n o c i d a s u 'ce 
q i . - i ín r e t - M - n d a po r e l l a y se p u . 
amo P e n e '¿•l d í a s de p a r i d a . X 
Si t io- ; 74 t f » 
Í:I? . 
• t ¡ e : 
ó 
• I i C i T A u n a c r i a d a de . n a 
luí- c u e sea de e d a d y sep 
con su o»-* ¿ÍILUT .: ' se l e paga.r. ' n 
nes a l m e s y no t e ñ e q u e s e r v i r 
á dos p e r s o n a s B l a n c o 48 
o ¡ d ^ l v c a 
o - i ' r . i ' . ' i r 
2 C'.-MC-
m á s q u e 
5701 4-16 
R I M O N I O p e n i n s u l a r j o v e n é i n s t r u i d o 
- a l i d a d , desean i r a l s e r v i c i o de f a m i l i a 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea c o l o c a r s e 
de m a n e j a d o r a ó c r i a d a de m a n o s p a r a ha -
b i t a c i o n e s ; p r e f i e r e f a m i l i a a m e r i c a n a ; h a b l a 
u n poco e l i n g l é s ; sabe coser á m a n o y á m á -
q u i n a . T i e n e b u e n a s r e f e r e n c i a s . I n f o r m a n 
e n San J o s é 72. 6791 4-16 
U N A B U E N A c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea 
c o l o c a r s e e n ca sa p a r t i c u a l r ó e s t a b i c c i m i e n -
t o . • Sabe c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n y tien-e 
q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n M u r a l l a e s q u i n a 
á C o p o s a e l a 3C. 5790 4-16 
U N A P E N I N S U L A R de 20 a ñ o s de e d a d 
d e u n m e s de p a r i d a co n b u e n a y a b u n d a n t e 
l e c h e desea c o l o c a r s e á m e d i a l e c h e . T i e n e 
s u n i ñ a í l u e se .puede v e r . I n f o r m a n S a n t a 
C a r a n ú m . 41 T e r c e r a a c c e s o r i a po r C u b a . 
5787 4-16 
SE S O L I C I T A u n c r i a d o d e m a n o p a r a u n a 
F a r m a c i a ; suetldo 2 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a 
C o n c o r i a y G e r v a s i o , B o t i c a E l A n g e l . 
5784 4-16 
•jueves á l a s 8 d e l a n o c h e e n e l F r o n t ó n 
J a i - A l a i . 
: . P r i m e r p a r t i d o á 2 5 t a n t o s e n t r e 
b l a n c o s y a z u l e s . 
s u o b j i g a c i o h 
t i ce . I n f o r m e s C r i s t i n a ' 
tiene q u i e n i a 
0 , . 
4-18 
| P r i m e r a q u i n j 
j u g a r á á 1' 
p a r t i d o . 
i a m i n a c i ó n d e l 
L O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s Sesean c o l ó - ; 
caree u n a de c r i a d a d e m a n o s e n t i e n d e a l g o ' 
do cosfouira y o t r a ! p a i l a c o s e r u h ' c a s a p a i -
i . c u i a r , haci iando a l g o d e l i m p i e z a ó en u n a 
caisa, u e . m o a a s . M o n s e r r a t e " 1 0 9 . 
5899 4-18 
p r i m e r 
U N A S R A . v i u d a d e 42 a ñ o s d e e d a d r e c i é n 
•yendda d e E s p a ñ a y d e b u e n a c o n d u c t a y d e 
b u e n c a r é e t e r ; desea c o l o c a r s e de a m a d e 
g o b i e r n o ó s e ñ o r a d e c o m p a ñ í a , p a r a m á s i n -
f o r m e s c a l l e San M i g u e l n ú m . 14. 
. S862 4-17 
S e g u n d o p a r t i d o 
¡ p l a n e o s y a z u l e s . 
á 3 0 t a n t o s e n t r e 
S e g u n d o q u i n i e l a á s e i s t a n t o s q u e 
|*6 j u g a r á á l a t e r m i n a c i ó n d e l s e g u n -
d o p a r t i d o . 
\ i e s p e c t á c u l o s e r á a m e n i z a d o ¿ p o r 
P B a n d a d e l a B e n e f i c e n c i a . 
^ E l . v i e r n e s 1 9 f u n c i ó n e x t r a o r d i n a -
J*1* á b e n e f i c i o d e l a S o c i e d a d d e B e -
i j e f i e e n e i á V a s c o N a v a r r a , e n l a q u e 
f i a r a n p a r t e l o s m e j o r e s p e l o t a r i s , 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o s p e n i n -
• B u l a r que s e p a s u obl igaic ióat i y q u é t e n g a 
| t i e m p o e n e i p a í s ; q u e no h a y a q u é ense-
;. ñ a i i l a E n N e p t u n o 44 b a j o s . • 5874 . 4-18 
| SE S O L I C I T A u n a c r i a d a do m a n o s que ! 
sapa s u o b l i g a c i ó n y ^ e n g a r e f e r e n c i a s , en 
! M u r a l l a 43 a l t o s , e s q u i n a á H a b a n a , p a r a 
u n m a t r i m o n á o «Solo. 5875 4-1S 
} U N A . J O V E N P E N I N S U L A R desea c o l o -
i c a r s e d e c r i a d a 'de mano, ó m a n e j a d o r a - S a -
be c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y es c a r t í ñ o s a 
c o n l o s n i ñ o s . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e 
I n f o r m a n P r í n c i p e 12 C . C u e r t o 30 . 
6878 4-18 
SE S O L I C I T A u n a c r i a d a p a r a l o s q u e h a -
ce res de u n a c o r t a f a m i l i a . S u e l d o d o s c e n -
t enes que t e n g a r e f e r e n c i a s . C a l l e H y 17 
j a r d í n . 5861 4-17 
U N A C R I A N D E R A p e n n s u l a r de 4 meses 
de p a r i d a c o n b u e n a y a b u n d a n t e l eche , de -
sea c o i o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n I n d i o 7. 
5860 4-17 
e l s e g u n d o p a r t i d o 
- L a f u n c i ó n 
a, c o m o d e 
as d e v i s t a s 
: n t r e é s t a s l a s e s t r e n a d a s 
m a d e l a s c u a l e s , Melón 
l i a g u s t a d o e x t r a o r d i n a -
Pues de l a s t a n d a s p r i m e r a y t e r c e r a , • ' 
p a n d ó l a s e g u n d a y c u a r t a c o n l o s 
« o u c e r t á n c i o s c e n 
^ n d e s a p u e s t a s . 
TEATRO \ C T U - U 
l a n o i 4 c s í < 
« o s t u r n b r e c -
P a n a t o ^ r á ñ v - a s " ' 
y g d r a n e i i í . r p 
a n t e n o c h e , 
^ i d e n c i a l 
l a m e n t e . 
? s m u y b o n i t a . 
^ n r g a G a d i t a n a t r a b a j a r á d e s -
íes np u . . 
Saa l i 
^ e r e i c i o s d e b a r r i l c l e ' Y a t A b a c c o , e l 
j ¡ t a i m p o n e s c u y o m é r i t o a r t í s t i c o 
^ n o c e a u n - e l m i s i n o Conde Kostia. 
p-sg6 0 P e r a J e a n n e t t e I V I a r t e l l a . 
T n a c e n d e e l l a m u c b i o s e l o g i o s . 
^ P A L A B R A . — ( H i s t ó r i c o ) . 
^ P j ^ 0 1 ' » u n a p a l a b r a — ' d e c í a u n d í a 
t&a<30| ^ 0 g r a n F e d e r i c o , p r e s e n -
« e d i U r i m s i I i o r i a l p a r a q u e l e c o n -
W ¿ S Ull3í P l a z a d e s u b t e n i e n t e . 
^ d i c e s d o s , t e h a g o a h o r c a r , 
f i r m a d — r e p u s o e l s o l d a d o , 
« ia (í(!lln,01!arca» a d m i r a d o d e s u p r e s e n -
e ^ m o , l e c o n c e d i ó l a s ú p l i c a . 
^ALATTNO. - E s t a n o c h e a s i s t i r á a l 
1 a l a t i n o n u m e r o s a c o n c u r r e n -
U N SR. P E N I N S U L A J E l de sea c o l o c a r s e de 
j a r d i n e r o de p r á m e r a c l a s e . T i e n e b u e n a s 
r e f e r e n c i a s , g r a n p n i á e t i c a e n e l of ic io y es 
i i o n a d o . I n f o r m a n G a l i a n o i l O . 
6852 4-15 
E N L A C A L Z A L A d e J e s ú s d e l Moni te n ü -
m e o 431 se s o l t e i t a u n a c r i a d a d e m a n o q u e 
s e p a c u m p l i r c o n s u o b l i i g a c i ó n y t e n g a 
r e f e r enc i a i s . 5881 4 -1^ 
X A C R I A N L E R A p e n i ú n í s u l a r c o n b u e n a 
y a b u n d a i n t o l e c h e y n o t i e n e i n c o n v e n i e n t e 
e n i r a l c a m p o . P u e d e v e r s e e n S i t i o s 79. 
5885 4-d8 
~ ~ ~ S E S O L I C I T A ~ ~ 
U n a b u e n a c o s t u r e r a p a r a h a c e r s o m b r e -
. h o m b r e á m á q u i n a . S e r á , o í e n p a ¿ a 
áí B a r n o z a 40 ai i tos. 4-18 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de seis m e -
ses de p a r i d a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e 
desea colocai-se á i n e d i a ó á l e c h e e n t e r a 
T i e n e q u i e n l a g a r a n u c e I n f o r m a n A g u i l a 
n á m . 288 • • 5857 4-17 
• U N C O O I N É R O ~ ~ 
s e n e c e s i t a e n C o n s u l a d o 1 2 8 . S e p i -
d e n r e f e r e n c i a s . 
5 8 0 4 - 4 - 1 7 
B l ! i S O L I C I T A 
u n a , c r i a i d a d e m a n o e n C o n c o r d i a n ú -
<mm 1 2 3 . 
• 5 8 8 7 4 - 1 7 
DEPENDIENTES A L M i C B N 
J d v e n e s y f u e r t e s , Que s e p a n leer , e s c r i b i r 
y l a s c u a t r o r e g l a s . Se s o M c i t a n v a r i o s . T e -
n i e n t e e K y 41 5852 8-17 
L E S E A C O L O C A R i S B u n Joven p e n i n s u l a r 
de m a n e j a d o r a . D i r i g i r s i e p o r c o r r e o 6 e n 
p e r s o n a C i é n a g a n d m . 6, P u e n t e s Gandes , 
fcieñora T e r e s a P é r e z . T i e n e q u i e n l a g a r a n -
t i e e . 5-890 : 4-18 
S I A T R I c M O N I O ó s e ñ o r a s o l a desea c o l o -
cansie, d e c o c i n e r a en b u e n a ca sa de c o r t a 
a m l l í a , g a n a n d o 3 m o n e d a s ; s o n p e n i n s u l a -
Son p e r s o n a s m u y h o n r a d a s y t i e n e n q u i e n 
t es r e c o m i e n d e . I n f o r m a r á n C o m p o s t e a l i 13,, 
c u a r t o 16 s e g u n d o &888 4-18 
SE D E S E A O O L O C X R u n coc inero p e n i n s u -
l a r en c a s a p a r t d c u d a r 6 e s t ab le sc imien to . Sa-
be c u m p l i r c o n s u d e b e r . Tien-e r e c o m e n d a -
c i o n e s ; t a m b i é n se c o l o c a u n a s e ñ o r a p e n d n -
s u i a r de occ ine i ra ; d a r á n r o z ó n O ' R e i i l y y 
A g u i a r , bodega . 5876 . 4-18 
a r n i K 
eia 
5 S d í a d e m o d a . 
t r e l o s e s p e c t á c u l o s q u e s e o f r e -
• E n t i 
T W c ^ a r e m o s e n p r i m e r a l í n e a e l 
m á ^ 0 T l v o l i ' p r e s e n t a r á u n p r o -
^ v a r i a d o y a t r a c t i v o . 
tas n , - n e i n a t ó ^ a f o e x h i b i r á l a s v i s -
i m a s c e l e b r a d a s e n . l a t e m p o r a d a 
^ W e e l 2 8 d e l " a c t u a l 
R O Q U E G A L L E G O — . F a c ü L t o y neces i t o 
c r i a n d e r a s , oocinera is , c o s t u r e r a s , i l a v a n d e -
ras , c r i a d a s , m a n e j a d o r a s , d e p e n d i e n t e s , co- . 
o l l e r o s , c o c i n e r o s , d u l c e r o s , c a m a r e r o s , p a n a -
de ras , t r a b a j a d o r e s , c r i a d o s , p o r t e o s y a p r e n -
dices . P o r ?150 plarta, Q u i n t a v c o l o c a c i ó n 
E m p e d r a d o ,20, t t l é f o p o 486, a p a r t a d o 0 6 6 . 
6894 ,,- 2 6 - d 8 A 
S E D E S E A C O L O C A R u n a coci - jora l a r a 
casa p a r t i c u l a r ó e s t a b l e c i m i e n t o ; sabe c u m -
p l i r c ó i i s ü o b l i g a c i ó n y es o s e a d a ; p u e d e n 
p e d i r r e f e r e n c i a s ; l a s d a r á n en A m a r g u r a y 
A g u i a r , " B o d e g a 5851 l-7 7 
U N B U E N O O C I N E R O r e p o s t e r o p e n i n s u -
l a r q u e c o c i n a á l a f r a n c e s a e s p a ñ o l a y c r i o -
c o l o c a r s e e n Casa p a r t i c u l a r 6 t o d a c l a s e 
cooca r se e n c a s a p a r t i c u l a r 6 todí c lase 
d e c o m e r c i o . I n f o r m a n e n B e r n a / a y O ' R e i l l j 
V i d r i e r a de T a b a c o s d e l C a f é A l b e a r 
" 5853 4-17 
SE S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p a r a c o r t a 
f a m i l i a q u e ayude á l o s q u e h a c e r e s d e l a 
ca sa ; s u t l d o s 3 c e n t e n e s y r o p a l i m p i a ; q u e 
t r a i g a r e f e r e n c i a s C o n c o r d i a y G e r v a s i o . B o -
t i c a E l A n g e L 5785 4-16 
S E D E S E A t o m a r en a l q u i l e r p a r a m u c h o 
t i e m p o , u n a casa que e s t é e n b u e n es tado, 
que no suba de 10 centenes mensua les , que 
t e n g a b u e n a azotea , b u e n p a t i o , b u e n a su ia , 
y 3 c u a r t o s p o r l o menos y en p u n t o c é n t r i c o , 
que no rebase de B e l a s e o a í n , R e i n a , A n g e l e s , 
M o n t e , E g i d o y M e r c e d . F i a n z a p e r s o n a l ó 
en m e t á l i c o . E a z ó n S o l 62 , C a r n i c e r í a . 
5710 4-16 
M A T K 
d e m o r í . - . 
6 s e ñ o r a , ó c a b a l l e r o , no l e h a c e q u e h a y a 
n i ñ o s . P a r a v i a j a r y e n d o i d a y V u e l t a p o r 
E s p a ñ a , T a m p a ó N u e v a Y o r k , s i n p r e t e n s i o -
nes con b u e ñ a s r e f e r e n c i a s . R a z ó n A n c h a 
de I N o r t e 138. 5759 4-16 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r paira, 
c o c i n a r ' y d e m á s q u e h a c e r e s de l a casa . 
S u e l d o SI4 p l a t a y r o p a l i m p i a . L a m p a r i l l a 
4 y m e d i o . 57C0 4-16 
V E D A D O e n l a c a l l e Q u i n t a n u m e r o 3 
e s a u i n a á P se s o l i c t a u n a m u c h a c l n t a pe 
n i h s i i l a r de t r e c e á d iec i se i s a ñ o s par ; 
á. los q u e h a c e r e s de u n a c o r t a fan: 
s u e l d o y d e m á s c o n d i c i o n e s en l a n . . m a i n -
f o r m a r á n 5413 8.-10 
E N E L , C O L E G I O H i s p a n o F r a n c o A m e r i -
cano , C e r r o 478 se n e c e s i t a u n v i g i l a n t e p a -
r a l o s p e n s i o n i s t a s ; t e n d r á casa , m e s a y r o -
p a l i m p i a ; debe t e n e r c a r á c t e r a f a b l e y bue -
n o s m o d a l e s . S u e l d o s e g ú r t s u a c t i v i d a d . E i 
D r . F . Q . de S i l v a . 5437 8-10 
k m m \ : ,E1 C e n t r o t e l M a j o 
Todos l o s p a t r o n o s h a l l a r á n e n es te C e n t r o 
l o s t r a b a j a d o r e s , d e p e n d i e n t e s y s i r v i e n t e * 
que s o l i c i t e n p o r u n a m í n i m a c u o t a a n u a l . 
A su vez , l o s t r a b a j a d o r e s , d e p e n d i e n t e s y 
s i r v i e n t e s de t o d a s l a s c lases soc ia les , h a l l a -
r á n t r a b a j o ó c o l o c a c i ó n s i n l i m i t a c i ó n de v e -
ces p o r l a m i s m a c u o t a m í n i m a A m a r g u r a 
83,-— £ 1 G e r e n t e 
62S3 13-9 A 
A G E N C I A de c r i a d o s c o c i n e r o s , d e p e n d i e n 
t es y t r a b a i o d o r e s p a r a l a i s l a de C u b a y 
e l E x t r a n j e r o . F a c i l i t o p a s a j e p a r a t o d o s 
l o s p a í s e s L a V i s c o í n a do A . G i m é n e z C a l l e 
tí&n P e d r o n ú m . 32 K i o s c o , f r e n t e á. l o s 
m u e l l e s de H e r r e r a , T e l é f o n o n ü m . S224 
4513 26-36MZ 
U N A S R A . C A T A L A N A d e s e a c o l o c a r s e 
b i e n sea p a r a a c o m p a ñ a r u n a s e ñ o r a s o a 
6 u n m a t r i m o n i o , p a r a l o s q u e h a c e r e s de l a 
casa , t a m b i é n sabe c o c i n a r m u y b i e n : p e r o 
q u i e r e q u e sea p a r a c o r t a f a m i l i a ; t i ene pe r -
s o n a s q u e l a r e c o m i e n d e n . I n f o r m a n A g u i l a 
217 y 219 a l t o s ,ds l a t i e n d a de r o p a S e g u n d a 
I b e r i a . 5756 4-16 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r desea co loca r se de 
c r i a d a de m a n o ; T i e n e b u e n a s r e c o m e n d a -
c iones e n I n d u s t r i a n ú m e r o 109. 
5758 4-16 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o s pe-
n i n s u l a r que sepa su o b l i g a c i ó n . D r a g o n e s 
n ú m . 100 . 5714 4-16 
U N A S R A . de m o r a l i d a d y r e s p e t o desea 
c o l o c a r s e p a r a l i m p i a r u n despacho ó e sc r i -
t o r i o ó p a r a e r a d a de m a n o ó c o c i n e r a ; t i e n e 
b u e n a r e c o m e n d a c i ó n . D é s e el d o m i n g o l i b r e 
y no d u e r m e e n e l acomodo . P r e f i e r e l o s 
s e ñ o r e s e x t r a n j e r o s . I n f o r m a r á - n H a b a n a 86 
c u a r t o n ú m . o. 5737 4-16 
U N A b u e n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r desea c o l o -
c a r s e e n casa de c o r t a f a m i l i a Sabe c u m p l i r 
c o n su o b l i g a c i ó n y t e ñ e q u e i n l a g a r a n t i c e 
I n f o r m a n tíomeruelos 54 b a j o s . 
573S 4-16 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p a r a a y u d a r e n 
los q u e h a c e r e s do u n a casa . S u e l d o , dos c e n -
tenes y r o p a l i m p i a . G e r v a s i o 14'9 e n t r e R e i n a 
y E s t r e l l a . 5735 4-16 
S E S O L I C I T A N u n a c o c i n e r a y u n a c r i a -
d a de m a n o s q u e s e a n d e l p a í s . Sue ldo $16 
l a p r i m e r a y ?10.60 o r o l a s e g u n d a y r o p a 
l i m p i a ; t r a i g a n r e f e r e n c i a s . T e n i e n t e R e y 
84 ba jos . 5734 4-16 
C o n p r á c t i c a e n c o n s t r u e c i o n a s ; a s í c o m o 
e n e I m o n t a j e , d i r e c c i ó n y g e r e n c i a de p l a n -
t a s de a d u m b r a d o e l é c t r i c o y o t r a s i n d u s t r i a s 
y t a m b i é n e n l a e n s e ñ a n z a d e c i e n c i a s e x a c -
t a s , se o f r e c e p a r a c u a l q u i e r a de d i c h o s 
a s u n t o s . D i r í j a n s e l a s p r o p o s i c i o n e s á A . M . 
M a r t í n e z , A p a r t a d o 301 . 
C 817 2 6 - 1 6 A 
S E O F R E C E p a r a i r á E u r o p a 6 N o r t e 
A m e r i c a u n j o v e n p r á c t i c o e n v i a j e s ; c o m o 
c a m a r e r o 6 c r i a d o fíe m a n o s ; t i e n e q i u e n lo 
g a r a n a c e . I n f o r m a r á n en D o m í n g u e z 15 Ce-
r r o , B o d e g a a p e a r s e e n L a C o v a d o n g a . 
5694 
S E S O L I C I T A u n a c a s a e n a l q u i l e r q u e 
sea b a j a , y t e n g a p o r lo m e n o s dos h a b i t a -
c i o n e s g r a n d e s y u n a c h i c a y que sea en l a 
z o n a de G a l i a n o á P r a d o y que su a l q u i l e r 
no pase de 6 á 7 c e n t e n e s . D i r i g i r s e a l d e s -
p a c h o de a n u n c i o s de es te D I A R I O . 
5652 4-14 
T E N E D O R d e l i b r o s J o v e n p e n i n s u l a r (27 ) , 
f o r m a l t r a b a j a d o r , q u e s abe I n g l é s ; i n t e l i -
g e n t e e n l a P a r t i d a d o b l e , desea casa s e r í a 
do c u a l q u i e r g i r o a l p o r m a y o r S a n M i g u e l 
262. d u e ñ o s d e l s o l a r . 5321 15-7 
SE S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a p e n i n s u l a r 
que sea c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y q u e q u i e r a 
i r 4 l o s E s t a d o s U n i d o s . I n f o r m a n V e d a d a 
c a l l e Q u i n t a e s q u i n a á G . n ú m . 23 
5133 12-5 
G A N G A M A Y O R 
E n l a e s q u i n a m á s a l t a de t o d a l a V í b o r a , 
C a l z a d a de J e s ú s d e l M o n e t 4 7 1 , se v e n d e en 
d o s m i l pesos U b r e s p a r a e l v e n d e d o r , u n a 
ca sa q u e e s t á g a n a n d o h a c e m u c h o t i e m p o 
c u a t r o c e n t e n e s m e n s u a l e s . T i e n e p o r t a l , 
s a l a ; s a l e t a ; t r e s c u a r t o s ; p a t i o ; coc in i á , i n o -
d o r o ; a g u a de V e n t o y a c o m e t i m i e n t o á l a 
c loaca . A c a b a de p o n é r s e l e in . s i t a i l ac ióñ s a n i -
t a r i a m o d e r n y -tiene l a s a c e r a s p a g a d a s 
p o r a m b a s c a l l e s . E s m u y c o n v i o n i e n t e p a r a 
u n a f a m i l i a m o d e s t a q u e q u i e r a v i v i r s i n 
p a g a r a l q u i l e r en e l p u n t o m á s s a n o de t o -
d a l a P l a b a n a . I n f o r m a r á n d e 1 - á . S . - d e l a 
t a r d e e n l a c a l l e d e l P r i n i p e A l f o n S b n ú -
m e r o 445 5893 4:18 
D E S E A T R A B A J A R á p a r t i c u l a r u n c a r -
p i n t e r o q u e a r r e g l a c a r r u a j e s y d e m á s ca r -
p i n t e r í a , g a r o n t o z a s u t r a b a j o I n f o r m e s C a l l e 
V i l l e g a s n ú m . 99 L e c h e r í a . 5566 4-14 
LTN J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d o de m a n o s ó p o r t e r o . T i e n e l a s r e c o -
m e n d a c i o n e s de h a b e r t r a b a j a d o 5 a ñ o s e n 
u n a casa : sabe c u m p l i r c o n s u d e b e r Sue ldo 
$18 y r o p a l i m p i a . I n f o r m a r á n E g i d o n ú m . 2 
A p o r c o r r a l e s . S a s t r e r í a 5674 4-14 
U N M A T R í H O N l O p e n i n s u l a r q u e se d e -
s e a e m b a r c a r e l d í a 20 de A b r i l desea hace r -
se c a r g o de l l e v a r u n n i ñ o á G a l i c i a p o r s-Mo 
q u e le p a g u e n e l p a s a j e . E s de t o d a c o n í i a n -
z a y m u y c a r i ñ o s o c o n las n i ñ o s . I n f o r m a n 
P u e r t a C o r r a d a n ú m . 13. 5751 4-17 
C O C I N E R A s e sculicita u n a p a r a u n m a t r i -
m o n i o . S i q u i e r e puede d o r m i r em e l a c o m o d o . 
Se e x i g e n r e f e r e n c a s . I n f o r a i e s S a n I g n a c i o 
40 d e 3 á 3. 5823 4-17 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u l a r de t r e s m e -
séis d e p a r i d a , con b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e , 
d e s e a c o l o c a r s e á l e c h e e n t e r a . T i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n C u b a 16. 5864 4-17 
U N J O V E N que d e s e a c o l o c a r s e d é por tero 
S í e n e q u i e n le g a r a n a i c e y s a b e c u m p l i r c o n 
s u de iber ; d a n r a z ó n ' E m p e d r a d o 15. 
550-9 4-18 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a co locarse de 
•;. de mano . S a b e d e s e m p e ñ a r bien s u 
o b l i g a c i ó n y tiene qu ie n í a recomiende . I n -
f o r m a n C r i s t i n a 7 A , a l t o s d e l a l m a c é n . 
6904 • 8-18 
U N A J O V E N p e n i n s u J a r d e s e a c o l o c a r s e 
d e o r i a a d de m a n o 6 m a n e j a d o r a , sabe cose r 
á m a n o y ¿ m á q u i n a y t i e n e q u i e n . l a r e -
c o m i e n d e . I n f o r m a n S u s p i r o 16. 5903 4-18 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d o s é a c o l o c a r s e 
d o c r i a d a d e m a n o ó . m a n e j a d o r a de u n 
n i ñ o q u e c a m i n e . Sabe c u p m l i r c o n s u o b ü -
g o c i ó n y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n 
A g u i l a 149, a l t o s ; 5902 4-18 
P e c t á c M ^ G S t Í l 0 ' t 0 - l 0 S l 0 S d e m á s e 
K ^ c a l c s , q u e se d i s í ' r u t a u 
s e r á n d i g n o s d e l d í a . 
e n e l . 
U N A L A V A N D E R A d e s e a e n c o n t r a r l a v a -
dos p a r a s u c o s a d e l a H a b a n a y fuera , se 
L a c e c r g o d e t o d a c l a s e de l a v a d o , r i z a d o y 
c o n e s m e r o ; t i e n e q u i e n g a r a n t i c e s u t r a -
hujo y h o i w w l o z . M i í u e z 85 .r>;-<'i.» 4-18 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e de 
c r i a d a de m a n o ó m a n e j a d o r a , es c a r i ñ o s a 
c o n los n i ñ o s y sabe c u m p l i r c o n s u o b l i -
g a c i ó n en a m b o s t r a b a j o s : i n f o r m a n A p o d a -
o a 17., 5908 ' v l S 
D E S E A C O L O C A R S E u n a j o v e n p e n i n s u l a r 
p a r a c r i a n d e r a h a c e dos meses q u e d i d á L u z 
y ' t i ene b a s t a n t e a l i m e n t o par-a l o s n i ñ o s ; 
i n f o r m a n C u a r t e l e s n ú m . 44 M a r í a F e r -
n á n d e z y M a r t í n e z . 5855 4 - ¿ 7 
S E D E S E A - apocar u n a m u c h a c h a Joven 
e n c a s a de- u n a c o r t a f a m i l i a p a r a o r l a d a 
de manos . I n f i r m a n A r a m b u r o n ú m . 46 
5858 , 4-17 . 
U N A S I A T I C O g e n e r a l c o c i n e r o d e s e a colo-
carse e n c o s a p a r t i c u l a r 6 e s t a b i l e c i m í i e n t o 
Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y t iene quien 
l o r e c o m i e n d e . I n f o r m e s P i c o t a 33. 
584« 4-17 
M A T R I M O N I Ó e s p a ñ o l s i n h i j o s desean 
c o l o c a r s e e n g r a n j a ó q u i n t a f u e r a de l a 
( p o b l a c i ó n ; é l e s t á a c o s t u m b r a d o á t r a b a j a r 
e n e J c a m p o y e l l a sabe coser b i e n , c o n i n -
f o r m e s . V i L l e g a s 101 . 5846 4.17 
S E S O L I C I T A u n a m a n e j a d o r a b l a n c a , q u e 
sea a seada p a r a u n n i ñ o de -1 meses ; no t i e -
ne q u e l e v a n t a r s e d e n o c h e ; s u e l d o 2 c e n t e -
nes y r o p a l i m p i a . San F r a n c i s c o y D e l i c i a s 
J e s ú s d e l M o n t e .̂ ZA? IA*? 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p e n i n s u l a r ; es 
p a r a c o r t a f a m i l i a q u e a y u d e en l a l i m p i e -
z a de h a b i t a c i o n e s ; es p a r a e l V e d a d o ; t i e n e 
que d o r m i r e n l a c o l o c a c i ó n ; s u e l d o 3 c e n -
tenes . D i r i g i r s e á I^a E p o c a , N e p t u n o y S a n 
N i c o l á s ó l a casa C a l l e 6 e n t r e 19 y 21 . 
_ 5 78 3 ^ 8-iS 
D E S E A N C O L O C A R S E 3 c r i a n d e r a s , 2 
r e c i e n l l e g a d a s y u n a a c l i m a t a d a en e l 
p a í s ; t i e n e s u n i ñ o que se puede v e r . T i e n e 
f a m i l i a q u e n l a r e c o m e n d é . C a l l e d e l M o r r o 
n ú m . 6; u n a n o í i e n e i n c o n v e n i e n t e e n s a l i r 
p a r a e l c ampo . 5771 4-16 
U N A J O V E N p e n i n s u a r desea c o l o c a r s e 
de c r i a d a ó m a n e j a d o r a ; e s t á a c o s t u m b r a d a 
e n e l s e r v i c i o p r e t i e r e de m a n e j a d o r a . T i e n e 
r e c o m e n d a c i o n e s . I n f o r m a r á n en S a n N i c o l á s 
núm.__2J37. _ 5776 4-16 
U Ñ Á C R I A N D E R A p e n n s u l a r con b u e n a 
y a b u n d a n t e l e c h e , desea c o l o c a r s e ; t i e n e 
b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s de l a s casas donde 
t í a estado. I n f o r m a n C u b a 16^ 576<3 4-16 
S E D E S E A C O L O C A R u n a s e ñ o r a de m e -
d i a n a e d a d p e n i n s u l a r , de c o c i n e r a , no l e i m -
p o r t a q u e sea m u c h a f a m i l i a s i endo u n suel -
d o r e g u l a r . T i e n e b u e n a s r e c o m e n d a c i o n e s . 
I n f o r m a i i C o r r a l e s 46 ú t i m o c u a r t o á m a n o 
i z q u i e r d a 5770 4-16 
D O S J O V E N E S p e n i n s u l a r e s desean c o -
l o c a r s e u n a de c r i a d a d e m a n o s 6 m a n e j a d o r a 
y i a o t r a c e c o c i n e r a . T i e n e n q u i e n l o s r e c o -
m i e n d e . D e l a s casas d o n d e h a n t r a b a j a d o . 
San N i c o l á s 4. 57_69 4-16 
P A R A C R I A D O ú o t r o a n á l o g o desea co lo -
c a c i ó n u n j o v e n p e n i n s u l a r , p r á c t i c o eu e l 
t r a b a j o y a c l i m a t a d o e n e l p a í s . T i e n e m a g -
n í l l c c s i n f o r m e s . I n f o r m a n E s c b a r y M a l o j a . 
B o d e g a . 5777 4-16 
D £ í I N T E E S S A L O S S A S T R E S 
E n E i c l a 8 , L a E x p o s i c i ó n , s e s o l i c i -
t a n o p e r a r i o s . 5 7 1 8 4-16 
~ ~ S ¥ S 0 L Í C I T A 
u n c r i a d o d e m a n o q u e s e p a s u o b l i g a -
c i ó n . C a l z a d a d e l M o n t e 3 1 4 . 
5 T 6 5 4.I6 
U N J O V E N D E S E A c o l o c a r s e de m a e s -
tro cor tador de s a s t r e ; lo m ü s m o le d a en 
l a c a p i t a l que en c u a l q u i e r s i t io del campo 
S a b e c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . E n Monte 
8 1 5 . D a r á n r a z ó n 5697 4-16 
D O S P E N I N S U L A R T S d e s e a n c o l o o a r ü 
u n a de c r i a d a de mano y l a o t r a de coc ine -
r a en c a s a p a r t i c u l a r ó e s t a b l t e i m i e n t o . S a -
ben c u m p l i r con eu o b l i g a c i ó n y t i enen q u i e n 
las g a r a n a i c e . I n f o r m a n F a c t o r í a 38 
Se s o l i c i t a u n a c o s t u r e r a p o r d í a s 
5844 4-17 
U N A P E N I N S U L A R p r á c t i c en e l s e r v i c i o 
desea c o l o c a r s e de c r i a d a 6 m a n e i a d o r a Sa-
be c u m p l i r con s u o b l i g a c i ó n , y "no d u e r m e 
en el a comodo . T i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e 
In-tnrmes c a l l e de P r í n c i p e UÚJU. ' 15 
' * ' Í1 
C O R R E S P O N S A L e n i n g l é s y c a s t e l l a n o 
con c o n o c i m i e n t o c o r r e c t o de a m b o s i d i o m a s 
s o l i c i t a b u e n a c o l o c a c i ó n . D a r á m e j o r e s r e -
f e r e n c i a s d i r í j a n s e p o r e s c r i t o a Geo. D i a r i o 
de l a M a r t a a . 566S 8-14 
S A L U D 73 se s o l i c i t a u n a b u e n a c r i a d a p a -
r a l a l i m p i e z a de u n a ca sa ; de no se r t r a b a -
j a d o r a y t r a e r r e c o m e n d a c i ó n q u e n o se p r e -
s e n t e btí/JĴ  i ^ l i 
U N J O V E N con p r á c t i c a en F e r r e t e r í a , 
l o c e r í a y m u e b l e r í a , posee t e n e d u r í a b u e n a 
l e t r a y c o n t a b i l i d a d , desea u n c a r g o ó c o l o -
c a c i ó n a d e c u a d a c o m o v e n d e d o r , c o b r a d o r 
ó en u n a c a r p e t a e t c . . M o n t e 113, t e l é f o -
n o 1651 5634 4-13 
S E S O L I C I T A N v a r i o s m a t r i m o n i o s x ja ra 
u n a g r a n finca de c a m p o c e r c a de l a H a b a n a 
á l a m i t a d de t o d o lo q u e p r o d u z c a , e n cose-
chas , a n i m a l e s , c r í a de aves , h u e v o s y h o r -
nos de c a l , y se t o m a n $20,000 e n P r i m e r a 
h i p o t e c a a l u n o y o c t a v o m e n s u a l . R e y n a 
2 C a s a de I t u r r a l d e . L e 10 á u n a 
5692 4-14 
U N A C A S A n u e v a d e dos p i s o s en Comipos-
t e l a , p r ó x i m a á M u r a i l a q u e g a n a 42 c e n t e -
n e s de a ' l-quiüer se v e n d e e n 30 óffiÚ p e s o a 
o r o e s p a ñ o l , l i b r e de g r a v á m e n e s , t r a t o c o n 
i»u d u e ñ o e n C u b a 65, e n t r e M u r a l i l a y. -Te -
n l e n t e R t y á t o d a s ho ra s . ' . 5900 ^ í4:-;Í8 
S E V E N D E u n a ca sa de h u é s p e d e s , m u y 
a c r e d i t a d a y en b u e n l u g a r ; en .la C a i l i a d a 
d e l V e d a d o . P a r a i n f o r m e s d i r i g i r s e a l d e s -
pacho d e a n u n c i o s de es te perrodlc-o. 
_ 5 9 l 7 7-18 
E N I N F A N T A d e e s q u i n a , v e n d o u n t e r r e -
no con f r e n t e p a r a 4 ó 5 casas , b u e n qd tmtó» . 
t o ; esitS. <íe Z a n j a á San L á z a r o , ee d a b a r a t o . 
E n S a l u d v e n d o o t r o t e r r e n o d á á dos c a l l e a , 
c o n u n g r a n f r e n t e , J o s é F i g u r ó l a , S a n 
I g n a c i o 24 de 2 á 5 5923 4-18 
B A R R I O D E B E L E N v e n d o u n a c a s a c o n 
s a l a c o m e d o r 4 c u a r t o s , a g u a , c l o a c a ; a n t i -
g u a , .8 v a r a s p o r 24 de f o n d o : B a r r i o .Gua-
d a l u p e ; v e n d o 1 c a s a do a l t o y b a j o , m o d e r -
na , z a g u á n , 2 v e n t a n a s , s a l a , c o m e d o r , .'í 
c u a r t o s s egu idas ; sai le ta a l f o n d o ; t i - a s p a t i o ; 
en e l a l t o lo n u i s m o c o n 1 g a b i n e t e J o s é 
F i g a r o l a , San I g n a c i o 24 de 2 á 5 
5924 4 , i s , 
J . L . D E L A 
S E S O L I C I T A u n a c o c i n e r a p a r a e l V e d a d o 
p a r a u n a s e ñ o r a y d o s n i ñ o s .Sue ldo doce p e -
sos y b u e n a h a b i t a c i ó n . D i r i g i r s e á 102 O ' R e i -
l l y . 5S90 4-14 
U N A J O V E N p e n i n s u l a r a c l i m a t a d a e n e l 
p a í s desea c o l o c a r s e de c r i a d a ue m a n o s ó 
m a n e j a d o r a ; es c a r i ñ o s a c o n l o s n i ñ o s y s abe 
c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n ; saDe coser á m a -
no y á m á q u i n a y t i e n e q u i e n r e s p o n d a p o r 
e l l a . I n f o r m a n V i l l e g a s 86. 5676 4-14 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a de m a n o , b l a n c a 
ó de co lo r , d á n d o l e doce pesos p l a t a y r o p a 
i l m p i a . T e j a d i l l o 8, a l t o s . 5675 4-14 
U N A J O V E N desea c o l o c a r s e de c r i a d a de 
m a n o s ó m a n e j a d o r a . E s c a r i ñ o s a c o n los n i -
ñ o s y sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n . T i e n e 
q u i e n l a r e c o m i e n d e . D r a g o r . e s 38 
5698 4-14 
U N A B U E N A c o c i n e r a r e p o s t e r a p e n i n s u -
l a r , desea c o l o c a r s e e n ca sa p a r t i c u l a r ó es-
t a b l e c i m i e n t o Sabe c u m p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n 
y t i e n e q u i e n l a g a r a n t i c e , ú a f o r m a n P r o g r e -
so 27. 5479 4-14 
5701 4-16 
L i s A J O V E N p e n i n s u l a r d e s e a c o l o c a r s e 
de m a n e j a d o r a ó c r i a d a d e m a n o . Sabe c u m -
p l i r c o n s u o b l i g a c i ó n y 03 c a r i ñ o s a c o n los 
runos , l i e n e q u i e n l a r e c o m i e n d e I n f o r m a n 
M o n t e 4 1 . 5704 4. • L.6 
5313 
U I s A S R A . b l a n c a c u b a n a , desea c o l o c a r -
se de c o c i n e r a en caaa p a r t i c u l a r , e s t a b l e c i -
m i e n t o . I n í o r m a v á i i . M u r a l l i i U S f m t r c s u e -
108^ 6 7 0 4 . A . i K 
M A T R I M O N I O p e n i n s u l a r , j o v 
r r . l i d ü d , e l l a p r á c t i c a on c o . j c u r a . 
n a o r t o g r a f í a y m u c h a a r i t m é ; 
o t r o t r a o a j o , t i e n e n q u i e n l e a 
L u z 68. 5660 
i n y de mo-
01 con b u e -
?'Kt, 6 p a r a 
r e c o m i e n d e . 
i - U 
E m p e d r a d o n ú m . 25 d e 1 á 5 p . m . C o m p r o 
y v e n d o fincáis r ú s i t i c a s y u r b a n a s e n esta, 
c i u d a d ; d o y d i n e r o s o b r e l a s m i s m a s á m ó d i -
co i n t e r é s y m e h a g o c a r g o de t o d a o í a s e d a 
r e p a r a c i o n e s y c o n s t r u c c i o n e s p o r c o n t r a t o 
p ú b l i c o 6 p r i v a d o . No t r a t o s i no d i r e c t a m e n -
t e c o n l o s i n t e r e i s ados . ) 
5911 4-13 
E N T U L I P A N 
V e n d e m o s dos casas g r a n d e s y c o n m u -
c h o t e r r e n o . E d u a r d o M . B e l l i d o y M a n u e l 
C a s t i l l o , O u b a n ú m e r o 37, T e l é f o n o n ú m e r o 
3166 59,32 8-3.$ 
P o r t e n e r q u e a t e n d e r o t r o 
n e g o c i o s e v e n d e ó c e d e t o d o 
ó p a r t e d e l e s t a b l e c i m i e n t o O b i s -
p o 9 6 , e n i n m e j o r a b l e s c o n d i c i o -
n e s . I n f o r m a r á n e n e l m i s m o 
d e 8 á 1 2 a . m . y d e 4 a 6 p . 
m . 
5821 4-1 
U N A S R T A . p e s i n s u l a r d e s e a e n c o n t r a r 
u n a c a s a b u e n a y t f á n q u i l a ; me g ; i s t - ' í i 
m á s p a r a a m a de gobierno 6 p e r s o n a á 
Sabe de todo pero g a n a b u e n sueldo S a i i 
Láz-aro 304, e n t r a d a por E s c o o a r . 
5 6 5 u 4-14 
S E V E N D E u n a c a s a 6 n l a c a l l e de L i t ó m i 
m e r o 59 c o m p u e s t a de sa la , z a g u á n , .9 c u a r 
t o s a l t o s , p a t i o y t ra tEpa t io , as . t r a t a é r 
A g u i a r n ú m . 86 d e 3 á 6 p. m . e i p r o f e s o r ds 
a r m a s . 5859 6-17 
S E S O L I C I T A u n a c r i a d a p e n i n s u l a r d e 
30 á 40 a ñ o s p a r a l i m p i a r 2 h a h i t i u i o n e s 
y c u i d a r de 2 n i ñ o s de 6 y 7 a ñ o s . Sue ldo 3 
l u i s e s y ropa l i m p i a M a n r i q u e 73 bajos . 
5657 4-14 
Ü A N I G N A C I O 25 a l t o s . s e n e c e s i t a u n a 
c r i a d a de m a n o s que s e a p e n i n s u l a r ; se le 
d r . i j . t r e s lu ises a l n í a s . .¡.j > 
U N A C R I A N D E R A p e n i n s u a r de dos m e -
ses de p a r i d a , cou b u e n a y a b u n d a n t e l e c h e 
desea oolooai-se á l e c h o e n t e r a . T i e n e q u i e n 
l a g a r a n t i c e . I n f o r m a n M o r r o 22 
5684 4 . J4 
S E O í R E C E N d o s j ó v e n e s p e n i n s u l a r e s 
r e c i é n l l e g a d a s p a r a m ^ i e j a d o r a s 6 c r i a d a s 
de m a n o s . I n f o r m a r á n O ' i c ios 27 e n l a b o d e g a 
5679 ^ . j ^ 
S E N E C E S I T A u n j o v e n de 10 á 12 a ñ o s 
p a r a e l c u i d a d o d e u n a o f i c i n a d u r a n t e a l g u -
nas h o r a s d e l d i n ; se l e g r a t i f l e a - r á c o n u n 
rtmlm aS"¿a»«t ' ^ T i S i r s e á J e s ú s O l h ,1 é n 
E N L A V I B O R A se venden . 3 so la res j u n -
t o s ó s epa rados de e s q u i n a con u n a s u p e r f i -
cie de 1600 m e t r o p c u a d r í " 
c e p c i ó n e s q u i n a A r m a s . £1 
f o r m a . J o s é G a r c í a . C i e n í u 
5820 
Ca.llt 
S E V E N D E u n t a l l e r de e k - r . t r i n i d a d con 
t o d o s sus ense res y h e r r a m i e n t a s ó e l c o n t e -
n i d o d e l t a l l e r s i n e l s i t i o , b u o n a a i - t u a c i ó h 
y m a r c h a n t e r í a , h a y c o n t r a t o ; po r m á s p o r -
m e n o r e s se d i r i j a n a l t a l l e r m io ino . A r c o <¡r>i 
P a s a j e n ú m . 9. 5823 8-17 
S , 3 0 0 
V e n d o u n a ca sa en A g u i l a cerca, de M i s i ó n 
s a l a , s a l e t a y 6 c u a r t o s , m'ide 6 p o r 36. l i e n -
t a 8 c e n t e n e s y p u e d e r e n t a r 10. L i b r e de 
todo g r a v a m e n y t í t u i o s l i m p i o s . D i r i g i r s o 
á e s ú s O l i v a en O ' R e i l l y 32. 5819 4-17 
V I D R I E R A de c i g a r r o s y t a b a c o s , se v e n -
de u n a buena v i d r i e r a c o n l a r g o y f a v o r a b l e 
c o n t r a t o . I n f o r m a r á n e n e l depos i to de M o n -
t e 41 . 5794 R.17 
- H E R M O S A C A S A 
E n C a l z a d a de V i v e s s i n estrena!1 de 
dos v e n t a n a s ; b u e n o s m o s a i c o s ; é s b a j é r a d á 
m a r m o l y de a z o t e a . E l a l t o sa la , s a i e t a y 7 
c u r t o s y e l b a j o u n c u a r t o m e n o s . D e b e ¿ a -
nair 23 centenes . Px&elo $13.000 E spe jo , O'KW* 
4-14 ' l l y 47 de 2 á 4 586; 4-11 
DIARIO DE LA MARINA.—Edición de la mañana.—Abril 18 de 1907. 
i v c u v r d o e i que ¡ligar 
ni á qué fin, ni en qué razo a 
se hallaron en un rincón 
neunidas al azar, 
una pluma muy usada 
por el tajo ennegreeida. 
lina mano desprendida 
y una cabeza cortada. 
Ooimprarlas quiso un inglés, 
á verlas se aproximó, 
y soipivndido qüedó 
de o ir que hablaban las tres. 
En su cartera apuntando 
fué sus frases una á una, 
cartera que, el tiempo andando, 
| mí llegó por fortuna 
sin saber cómo «1 cuándo. 
La pluma 
Olvidada duermo aquí, 
pero aunque en el polvo estoy 
no rrje quita lo que soy 
la gloria de lo que fui. 
Yo la historia enriquecí, 
•os misterios aclaré, 
las luces multipliqué, 
y de la nada en lo oscuro 
brotaron á mi conjuro 
amor, entusia&mo y fe. 
La mano 
Mucho te enorgulleciste 
y yo tu poder no acato, 
que solo de mi mandato 
dócil instrumento fuiste. 
Para obedecer naciste 
y de mí marchaste en pos 
¿quién vale unás de los dos? 
¿ cuál debe ser más sagrada, , 
la pluma por mí guiada 
ó yo, movida por Dios? , 
La cabeza 
Callad; vuestro orgullo vano 
yo desharé como espuma, 
¿qué fuera sin mí la pluma? 
¿qué sin mí fuera la mano? 
Sin el soplo soberano 
del genio que alienta en mí 
«¿'a qué vinierais aquí? 
¿disfrutarais ni aún de lejos 
de mi gloria los leflejos 
ni la ventura que os di? 
Manuel dsl PALACIO 
C o n S a 
H a y F e l i c i d a d e n e l 
s t á e l N i ñ o 
a r . 
L a Nueva Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao per ExceUncia. 
Está desapareciendo el color de su preciosa faz ? 
Se encuentra delgado, débil y de mal humor ? 
Cuando esto sucede el. corazón de la madre está triste ; 
ella anhela a lgo que devuelva el encanto de la salud á las 
tiernas mejillas del infante; quiere algo que k dé vigor á su 
cuerpecito. 
Nada podrá dar este resultado mejor que la O z o m u l s i ó n , 
Esta Medicina-Alimento es agradable; al paladar como la 
leche y tan fácil de tomar. 
Da á los Niños carnes y fuerzas. 
Devuelve el color á sus pálidas mejillas y coloca sobre las 
mismas los preciosos hoyuelos que hacen al corazón de la 
madre tan feliz. 




E l A l i m e n t o - M e d i c i n a 
q u e s i e m p r e 
h a c e b i e n . 
E n r i q u e c e 
P R U E 
H O Y . 
F R A S C O D E P R U E B A G R A T I S . 
Se enviará una muestra gratis á todo el que la solicite de la 
548 PEARL STREET, NEW YORK. 
La Ozomulsión es el reconstituyente natural que suple la Naturaleza para 
la curación de las enturmedades Pulmonares y de la Garganta. Los Infantes y 
) loa Muchachos la toman tan gustosamente como sus padres porque es dulce,. 
\ pura, agradable al paladar, digerible, y se asimila con facilidad. 
( \ ' Debido á las miles de curas radicales que ha efectuado la Ozomulsión, ocupr. 
¿«ía el primer lugar en la estimación de los Médicos, quienes la consideran Is 
Emulsión Alimenticiu de Aceite de Hígado de Bacalao por excelencia, cuyos 
otros agentes medicinales son la Glicerina, los Hip f̂osfitos de Cal y Soda 
y un Antiséptico que es el rey de los Germicidas. 
Los Médicos la usan personalmente y la recetan en su práctica privada 
así como en los Hospitales, no sólo en todos los Países Latino-americanos, 
sino también en los Estados Unidos y la Europa. 
& Estese seguro de que la Ozomulsión hará por Vd. lo que ha hecho por otros, 
V Las personas que toman la Ozomulsión gozan de perfecta salud. Su sangre 
'se purifica y se enriquece; el apetito aumenta y las comidas se hacen más 
apetecibles. En fin, la Ozomulsión da lo que todos buscan: SALUD, 
FUERZAS y B E L L E Z A . 
Vendo una casa en J e s ú s del Monte á 'í 
cuadras de la Ca/lzada mide 10 por 4ü de es-
quina, gana 6 centenes; libre de todo grava-
men, títuloiS limpios. Dirigirse á Jesús Oli-
va en O'Reilly 32. 5869 4-17 
E N E L M E K C A D O d,e Collón se vende un 
puesto de aves con tarima para la'venta, de 
gallina y huevos pregunten por Bernarclino 
Inés. 5801 6-17 
BONITA íi.nca á tres cuarfo-s de hora 
por cairritos eléctricos ó guaguas; tres cuar-
tos caballería, pegada al pueblo, con caáa 
de manupositería y teja, con sala, saleta y 5 i 
cua.rtos y un colgadizo a t r á s y portales que ! 
dan ,aJ frente de la ca.rretora, arrendados en 
1115 oro anual; árbales frutales y pozo con 
agua buena y abundante. Precio $3000. L a 
ca¡sa sola vaile los tres mil pesos. J . Espejo, 
(JReilly 47_de 2 á K . _ 5866 4-17 
S E V E N D E á, $2 Cy e Imetro, una manzana 
de $2.026 metros, on la parte más alta del 
Reparto Buenavista, (Marianao) situada en-
tre el Eléctrico y la Cailzada de la Habana 
mi Campamento Columbia. Para informes 
dinigirse aJ Apartado 3 34. 6789 4-16 
V E N D O una casa de 14 op 60 á tres cua-
dras del Prado; otra propia para Tabaquería 
muy grande, una C. del Cerro en $7,000 y una 
finca en el Cotorro en $800. San Miguel 182. 
5740 4-16 
GANGA — Se vende el carrito puesto de 
frutas de frente a IDÍARIO D E L A MARINA 
por necesitan- su dueño el capital pa-ra otro 
negoeJo. D«ja de $2 á $3 diarios trabajándo-
lo uno mismo 6 cincuenta etntavos diarios 
dejándolo arrendado como es tá ahora. Infor-
marán en el mismo. 5741 5-16 
FONDA — Se vende una de poco capital 
alquiler reducido, buena marohanter ía y 
contrato por cuatro a ñ o s Informes Angeles 
tl&m. 29 5786 4-1S 
S E V E N D E N dos casas de esquina una 
nueva. Renta 22 eantenes $14.000; la otra 
renta 14 centones $6,200 tienen establecimien 
to; otra buena casa calle Consulado en $16,000 
darán razón Monte 64 Menéndez. 5750 4-16 
S E V E N D E una nueva casa de alto y bajo 
can establecmientos; en los cuatro caminos 
uato directo. No se admiten corredores. In-
i'.-rman Vedado, calle 11 entre J y K , de 10 
UN PÜESTO'DE FRUTAS 
Se vende por tener que embarcar su due-
ño para España. Es tá situado en Egido nume-
ro bD casi esquina á Merced, en el mismo 
tratarán de su precio. 5681 4-14 
S E V E N D E un solar de esquina que da 
á dos calles en la calzada de Concha mide 
-li;^ varas; otro en l a Calzada de Jesús del 
Monte, entre Feli icia y Mangos, acera brisa 
12 varas frente, 40 fondo; otro en el Veda-
do en L a Loma 13:66 por 50 en $3200. R a -
zán Monte 64, Menéndez. 5651 5-13 
l £ V E N D I LA CASA 
De alto y bajo, ('¡loria 151 acá onda de fa-
bricar con 5 cuartos, sala, comedor, cocina 
y todo el demás servicio lo mismo arriba 
que abajo, con escalera de marmol; gana 
19 centenes 10 arriba y 9 abajo, puede ganar 
25 por lo que es tá ganando me la quedo en 
alquiler por contrato por 2 años. P a r a tratar 
su dueño Virtudes 93. 5682 13-14A 
i B T Á J f l S I 
casamiento legul puede hacerse esori-
bieimo muy formalmente al Señor RO-
BLES, Apart. de Correos de la Habana, 
Ni 1014.—Mandándole sello, contesta a 
todo el mundo—Mucha moralidad y re-
serva impenetrable—Hay proporciones 
magníf icas para verificar positivo ma-
tnmonio. 5494 8-11 
¡¡OJO!! —Se traspasa en $1,500 oro espa 
r l ^una ca;Sa cie negocio que produce de 
6 a 6 pesos diarios libres de gastos. Infor-
i ^ í f 1 1 en ^ ASe»eia L a Vizcaina San Pedro 
32 Kiosco L rente á los muelles de Herrera 
reléfono__3224__ 5594 26-13A 
V E N D O una casa en Acosta en $12 000. 
otra de esquina en San Rafael en $10000-
otra en Estrel la , grande, en $8.500; dos en 
^ A ^ 0 ^ !>9-500 cada una: dos en Misión 
f ? -f Í T 0 0 . cacla una; otra en Cienfuegos en 
.^.uOO; otra en Bayona en $4.500; otra en 
« f K o^nHp500' ot™ en San Juan de Dios 
en $12,000. Tacón 2 de 12 á 3 J . M. V . 
o 4 63 €-12 
S O R P i ™ 
DE TERRENOS. 
G R A N O P O R T U N I D A D Q U E 
D E B E A P R O V E C H A R S E 
Se venden lotes de terreno de la es-
tancia San Nicolás, situada en la falda 
del Castillo del Príncipe, á precios es-
candalosos y nunca vistos de 50 cts., 
80 cts., $1 y $1.25 el metro, otorgán-
dose las escrituras en el acto. Esta 
venta es solamente por 30 días. 
Unico y exclusivo agente. 
O S C A E D I A Z , de 12 á 2 P . M . 
H a b a n a n . 7 8 
TELEFONO 632. 
6-12 
SE V E N D E N dos casitas completamente 
nuevas de $3.180 y $3.500 últ imo precio, de 
azotea y pisos de mosaicos, servicio sanita-
rio, directamenae con su dueño Galiano 128, 
L a Rosita. 5683 4-14 
S E V E N D E un café por no poderlo aten-
der su dueño, en esquina y bien situado 
su alquiler réducido y con contrato por tres 
años informan en Gloria 101, de 6 á 9 A. M. 
B664 10-14 
V E N D O una casa en la calle Gloria, Ubre 
de g r a v á m e n e s y con insta lac ión sanitaria 
moderna en $2.500. Trato con el dueño Some-
ruclos 44 de 12 á 2 P. M . 5656 4-14 
5593 
B U E N N E G O C I O . — Se vende una vidriera 
de tabaco y cigarros porque su dueño se 
halla enfermo y no puede atenderla. Calza-
da de Galiano nóm. 62 (casi esquina á Nep-
tuno). 5510 13-11A 
C A R D E N A S en $5000; Suárez en $5000; 
Gervasio pegado á Neptuno en $5,000; Cristo 
en $5,000; Aguila, nueva y barata en $8500 
Mercedes en $4.000 Salón H café. Manzana 
Gómez, d e l 0 á l 2 y d e 5 á 7 Teléfono 850. 
Supiañoz R. 5476 8-11 
V E D A D O Línea 23 dos solares á 5 pesos 
metro,Nsin gravamen hacen esquina; inmejo-
rable situación. Es tanc ia E l Retiro entre In-
fanta y Belascoaín , tres lotes de 1800 varas 
á $2.50 vara. Supiañez M Sajón H , Café de 
10 á 12 y de 5 á 7. Teléfono 850. 
5477 8-11 
P E G A D A A L O S M U E L L S de Paula, pa-
ra el comercio 1120 metros fabricado á todo 
lujo en $50,000; Animas para vivirla en 
$14.000 nueva y para fabricar en $8.500 Sa 
lón H café de 10 á 12 y de 5 á 7. Teléfono 
850 Supiañtz. 5478 8-11 
"SE VENDE" 
L a casa Línea núm. 51 Vedado, Informa-
ran Cuba uúmü 71. 
5436 8-10 
• Í S ! « 0 1 
G U B A 3 1 
CASAS Y SOLARES 
H A B A N A 
Calle de San Miguel, dos casas nuevas de 
canter ía , cada una §7. UOO oro español . 
San Miguel esq. á Marques González, ca-
sa moderna con balcón, preparada para 
ponerle aitoa, y dos accesorias. Gana 20 
centenes. 
Marques González cerca de Neptuno; 
preciosa casita moderna de dos pisos, es-
calera de marmol. $11.000. 
Ciudadela acabada de construir, 10 cuar-
tos y dos accesoriaá gana 10 centenes, pe -
sos 12,000. 
Concordia cerca de Galiano, bonita casa 
moderna, pisos de marmol, cielo rasos de 
yeso, buenos baños, etc. !}19,000. 
üai ie ae Salud, cerca de Manrique con 
DCO metros de terreno, buena para alma-
cén de tabaco, $32.000. 
V E D A D O 
E n la Línea, muy bien situada, una her-
mosa casa de cajos ae esquina en $22.000 
oro español . 
E n la. calle 19, cerca dé la calle 6, una 
moderna casa de bajos en $16,000 oro esp. 
E n la calle 13 una casa de esq. en magaí-
ñcas condiciones. §¿.500 Oy. 
E a la 4 en la Loma, dos casas juntas que 
ganan 15 centenes, y con m a g n i ñ e a s con-
diciones Eanhanas. $ 8,000. 
S o l a r e s e n el V e d a d o 
11 esq. íi 12] á $5.00 Cy. metro, libres de 
17 esq. á 6 • gravamen. 
15 esq. á 4 j 
Dirigirse a 
PABLO G. MENDOZA 
S-20 
V E N T A de casas en San Lázaro, San Ra-
Cael, V i l í egas , Bernaza, Es tre l la , Maloja 
Luz; Alambique; Gloria; Florida; Cristo; 
Industria; Habana; Corrales y de 2; 3; 4; 
5; tí; 7; S mil pesos, una partida de ellas 
qu^ dan, muy buena renta Trato directo Juan 
Pérez, Aguiar 75, Relojería de 2 á 5 
5421 8-10 
EN J E S U S del Monte se venden dos sola-
res:, uno de 10S0 varas esquina en la calle 
de Viilanueva próximo á Concha; Otro en 
la calie de San Indalecio, 1020 metros, cer-
ca del parque Santos Suárez . Sin corredo-
res._Informan Aguila 79 . 5416 8-10 
S E D A E N 3 5 . 0 0 0 P E S O S 
Una preciosa quinta (un Palacio) costó 100 
mil pesos, vengan á verlo antes que comprar 
otra casa E s t á amueblada y es bueno para 
ún hotel en invierno y verano. Casa de las 
Figuras . Máximo Gómez 62, Guiaiabacoa 
También se alquila. 4231 78-I9MZ 
6W A R T E L 
CONSTRUCTOR de CARRUAJES 
calle INDUSTRIA. 19—-Habana 
Se hace toda clase de carruajes por 
el último modelo de París. 
<5E V E N D E un caballito Pony, raza ingle-
<«i' maestro de tiro manso, apropós.Ro- pf».ra 
un coche de niño ó tí lburi para dWlgoncia^ 
Morro 10 todas horas. Barato. ood» » - i í 
S E V E N D E N DOS oachorritas de caza, 
cetter de tres meses, se dan baratas, en Mon-
te 2, letra E . (altos). 
B U E N A OCASION se vendo un bonito ca-
ballo de monta, raza criolla 6 y media cuar-
tas de alzada color dorado oscuro, calzado de 
las dos patas y una mano, gualtrapeo fino. In-
ferman San Isidro 58, Caté. 
r«(j7 lt-lo-3ni-17 
SE VENDE 
F n hermoso caballo americano de seis años, 
siete cuartas de alzada, color retinto, colín, 
muy aano y maneo, maestro de tiro en pareja 
y solo. Amistad núm. 146; el cochero infor-
mará. PHÓÍ U-IG-Tm-l? 
CHIVAS PARIDAS 
Muy mansas as í como ohivitos sin astas, 
propios para niños. Informarán Café L a 
Esperanza, en Monte y Matadero. 
5695 4-16 
S E V E N D E una buena pareja de caballos 
y dos más que trabajan solos. Tambén un 
milord de medio uso y arreos. Teniente Rey 
núm. 71. 5522 8-11 
SE VENDE UNA MULA 
de cinco años y muy sana en 18 cente-
nes. Jala earretón. Santa Catalina 
13. Cerro, de 7 á 10. 
5526 8-11 
S E V E N D E N 
Caba l los y M u l o s 
G a r c e l n . 1 9 . 
3i2-lMz 
8 t 1 4 . 
S B V E N D E un Príncipe Alberto patente 
francés vuelta entera zunchos de goma con 
su yegua dorada de 7 cuartas, maestra y 
sus arreos; también un mllord y un tilbury 
Cádiz núm 3 Infroman. 5802 8-17 
¡ ¡GANGA!! — Se venden coches baratos, 
mitad al contado, mitad á püa'ioj; en Malo-
j a entre Infanta y A y e s t a r á n , establo de 
carruajes. También se viende el local. 
5SS3 8 _ 
S E V E N D E un familiar de cuatro asien-
tes con zunchos de goma^ d̂e poco uso; se 
da muy barato por la mitad de su valer 
y se vende un lete de madera nueva. 
Amistad 71. 5943 4-18 
A U T O M O V I L 
Se vende barato uno del fabricante Richard 
Brazier, 24 H . P. Infórmarán Calle 2 número 
3 Vedado. 5850 5-17 
¡ H E R M O S A G A N G A ! 
E n 195 centenes doy dos magníilca'3 duque-
sas y cuatro preciosos caballos y sus arreos. 
San Rafael 161, entre San Francisco ¿ I n -
fanta antes de las 7 y media 'íe la m a ñ a n a 
y de 5 á 6 de la tarde. 5872 4-17 
E n C e r r a d a d e l Faseo n . 7 
Se vende una duquesa completamente nue-
va- y un fomliliar de medio uso francés. 
5849 4-17 
S E V E N D E un establo con 18 coches ca-
si todos son duquesas en su mayoría nuevas 
advirtiendo que* deja 500 pesos de ganancia 
mensuales; todo es tá completo, de caballos 
y limoneras; también se entra en condiciones 
Informarán Dragones núm. 3 á todas horas 
5689 8-14 
S E V B N D E un vis á vis en perfecto esta-
do y recientemente forraao, 6 se cambia 
por un milord chico. Informarán Carlos I I I 
n ú m . 6. 5728 4-16 
He vende uno de 30 caballos. Lujoso y ele( 
gante. Expléndida oportunidad para particu-
lares ó negocio en aiqad-jr- s. So »Ja en fcafi-
ga. Su dueño Maloja 29, altos ó por correo 
Apartado 344 5373 4-14 
S E V E N D E una magníf ica duquesa herraje 
francés por la mitad de su valor, por ausen-
tarse su dUeño. Informan Neptuno 2 A Bar-
bería. 5658 4-14 
D E S I R E D E S S A U S S 0 I S 
C A L Z A 1 > A 8 7 
Vedado. — Agente para Cuba de los auto-
móviles C L E M E N T . B A Y A R D y D A R R A C Q . 
Desde el año de 1904 las máquinas Darracq 
tienen todos los records de velocidad: del 
mundo, desde 1 ki lómetro al de 500. Darracq 
de 20 H . P. 200 ki lómetros por hora. 
_5540 v_;. _ ^ • v : ? . , • - .. „- y. ',-$r.Vg 
S E V E N D E muy barato una duCjuesa de 
todo gusto para particular y un milor nue-
vo con dos caballos. Se da muy barato y una 
pareja de brazo de cinco años, dorados y 
mansos. Informarán Concordia n ú m . I82í 
_5S74 8-16-
SE V E N D E un hermoso müpr muy .camo-
do y muy .ligero con- esmeradas conclusiones, 
también sé vendé un fae tón modelo francés , 
un carruaje de paseo y un cabriolé con í u e -
lle, de dos ruedas y también tengo carros 
comerciales del país. Manrique y Figuras 
Carruajería. 4992 15-3 
MENOS DEL COSTO 
Dos hermosas Duquesas francesas, fla-
mantes, últ ima novedad á plazos 6 coníaudo. 
Teniente Rey 25. 4753 26-31Mz 
LOS D U L C E R O S I B M B E S O S 
¡GRAN NEGOCIO! 
Una acreditada dulcer ía y una no menos 
acreditada barbería, de mucha marchante-
ría en ambas, en el próspero pueblo de Jo-
vellano-s haciéndose un magnifico diario, mo-
tivando dichas ventas la salud de arabos 
dueños. Calle Martí, antes Real núm. 100 
Barbería L a Favorita y la Catalana, Dulce-
C. 806 10-13 
S E V E N D E 
Como buen negocio .por tener que pasar 
su dueño á la península, la Sedería situada 
en la calle Y esquina á 9 al lado de la 
Farmacia L a Sucursal, Ve-da/lo. haciendo 
presente que los armatostes son hechos re-
cientemente. De los d e m á s pormonores in-
formarán en la Sastrería E l Yumurí, Egido 3 
¿597 b-13 
Se V E N D E N solares de terreno de la Quin-
ta L a Fernandina, Cerro 440; punto el más 
alto y fresco de la ciudad. P a r a tratar Nota-
ría de Tomé, Amistad 143 4921 15-6 
500~000"L0SAS DE AZOTEA" 
Se venden á precios reducidos en Infanta 
55 Materiales do construcc ión da Antonio 
Chicoy 4271 26-22Ma 
E N BOLONDRON se vende un solar situa-
do en el mejor punto del pueblo donde estuvo 
instalado el nombrado establecimiento E l 
Gallo, cuyo edificio fué quemado en la gue-
rra de Independencia. In formarán Sol 95 H a -
bana. 4294 26-21MZ 
DINERO BARATO EN HIPOTECAS 
Al 7 y 8 por 100 en safios céntricos, des-
de $500 hasta la m á s al ta cantidad. E n 
barrios y Vedado, convencional. Se com-
pran casas de $2000 hasta $30.000, J . Espejo, 
O'Reilly 47 de 2 á 4. 5865 8-17 
Se da dinero con hipoteca, pagaré y alqui-
leres; interés módico. Dirigirse á J e s ú s Oli-
va en O'Reilly 32. . 5870 4-17 
7,000 PESOS A L 7 POR 100 
Se desean colocar en hipoteca sobre casa 
en la Habana y en buen punto Trato direc-
to. Sr. Morell, de 8 á 12 (Monte 280) 
_5644 _ 8-15_ 
S E COLOCAN $3000 en primera hipoteca 
en ca.ntidades de 500 en la ciudad y barrios 
Acosta 18 de S á 10 y de 3 á 6. 
5101 15-5 
IS I S i í S ? f H M S . 
E s e l i n s t r u m e n t o e n s u c l a s e m á s p e r f e c t o . S i n 
s i c a s e t o c a e n e l a l a p e r f e c c i ó n . COll^cer 
U n i c o a ¿ e n t e B . G U S T g 2 , H a b a 
S E V E N D E N fonógrafos con sus tubos y 
sus libros para- aprender I n g l é s en Obispo 
76 altos. 5885 ' 4-17 
Dé todos los muebles, mimbres, camas, 
lámparas , prendas y relojes. Todo se liquida 
durante este mes. L a casa que era de F e r -
nández y Ruisánchez, Neptuno . 62. Teléfono 
núm. 1944 5719 alt. 4-16 
M ú s i c a p a r a P i a n o 
y d«m4s instrumentos, á, precios más bajos 
que ninguna otra cafa en la Habana. 
Se sirven pedidos por correo.,—Pídanse ca-
tálogos. 
L ó p e z N u s s a . O ' R e i l l y U , 
E u t r e A g u i a r y C u b a . 
c 667 3-18 Mz 
n'3 94( 
S E V E N D E un PiaZ T " ^ ^ 
sombrerera estilo Ruso 6 ^ l a . 
al ó leo y objetas de ¿ { Z 
caUejde Inuasarla s T * ^ í ^ k ^ S 
I 
En la popular y conocidísima casa de B a -
hamonde y Comp., encontraréis muebles de 
fabrieaolón cubana y americana: Juegos de 
majagua, modelo R E I N A R E G E N T E , con 
espejo grande á 47 centenes; L U I S X I V re-
formado á 4© centenes; C O N S U E L O á 26 cen-
tenes. E n todos estos modelos, los hay de 
caoba más baratos. 
Juegos de cuarto compuestos de cama im-
perial, osca/parate 2 lunas, vestidor, lavabo 
depósito y mesa de noche á 35 y 40 centenes. 
Aparadores de estante á 7, 8 y 9 centenes. 
Neveras á $17; 21; 26; 30 y 37. Mimibres, ex-
clusivamente de los mejores fabricantes, á 
2; 3; 4; 5; 6 .y 7 centenes par. Butacas de 
idem, en formas caprichosas á $8; 10; 12 y 
16 una. Lámparas para gas y electricidad, 
especialidad en Cocuyeras y liras para cuar-
to; muohos objetos de adorno en jarrones, 
centros y columnas. Inmenso y variado surti-
do en joyas de brilantes y piedras finas; relo-
jes de oro para s e ñ o r a s y caballeros, ultra 
extraplanos. Se alquilan pianos: Bernaza 16 
y Obrapía 103. 5781 8-16 
N U E S T R A O F E R T A — E n v í e en efectivo ó 
en sellos 40 centavos plata españo la y le re-
mitiremos un lote de seis art ículos do no-
vedad. Dirigirse á Anthony Mail Busines, 
Apartado 1025, Habana. 5768 4-16 
E F E C T O S 
Para automóviles, además tenemos grasa 
Aceites, Carburo, gasolina, SALAS San Eafael 
núm. 14. 5720 8-16, 
S E V E N D E N baratas varias lamparas de 
cristal. Informan Calzada núm. 101 en el 
Vedado de 12 á 2. 5742 4-16 
S E V E N D E N por marcharse la familia, to-
dos los muebles. Pueden verse de 10 . á 4. 
Prado 77 altos. 5755 4-16 
N E V E R A — Se vende una nevera nueva 
propia para establecimiento en Concordia nú-
mero 1 letra C se puede ver á todas horas. 
5757 4-16 
POS $10.60 ORO 
al mes puede hacerse de un piano nue-
vo Alemán, Francés ó Americano. Ca-
sa de Salas, San Rafael 14. Siempre se 
afirman gratis. 5719 8-16 
6. 8. 10. 12. 14. 16. 18 y 20 centenes al 
contado ó á paear un centén al mes. Se afinan 
gratis. Salas. San Rafael 14. 5669 8-14 
SE V E N D E un pianito mirv mono de 5 
octavas acabado de llegar de París, muy ba-
rato. Tine cuerdas cruzadas. Tenerife 5. 
5668 4-14 
PROPIO para una persona de gusto se 
vende un piano de majagua el primero &i la 
Habana, Tejadillo 54. o .'ü ^ J4 
de cámaras y accesorios fotográficos 
á precio de ios Estados Unidos, Da-
mos gratis lecciones de fotografía. 
OTERO Y COLOMLNAS 
SAX UAFAJEL 32. 
de mimbre, cedro, majagua y erable, sin ver 
los muebles y los precios de la casa Salas. 
5951 S-18 
SE V E N D E un piano muy barato; puede 
verse á todas horas en Obrapía 122 altos 
de la bodega. 586:1 4-17 
V E N D O B A R A T O 
1 escritorio roble, dos estantes cedro; 1 
escaparate grande, un espejo, 1 toldo lona 
nuevo, San Rafael 42. 5817 4-17 
Vende SALAS pianos nuevos Alemanes, 
FranóeSés y americanos do cuerdas cruzadas 
últiniósc modelos, siempre los afina gratis. 
SALAS San Rafael 14. 
5630 8-13 
LA M A R A V I L L A BEL DIA 
L»a es sin duda las hermosas vaquetas 6 
mascobias francesas para camas que vende 
E l Caballo Andaluz. Teniente Rey 25. 
5541 26-12A 




Vendo una magnífica Un i 
tamente nueva; último modelo ^ ^ \ 
ton num. 7 una con cinta 0de ^ B e ¿ , 
También vendo una Remin£ton - c&3' 
$2o plata en Habana 131 S ^ 2 ^ 
d« 
A C A B A D O D E R E n m D H 
Se vende un lote de 3 b a ñ * . 1 1 ^ 
comedor y 4 mesas narL ^ERA'S, i „., ' . ~ — " ' ^ ^ " i j i o
artificial en Infanta - P-ra 
t rucc ión . A . Chicoy 
i é M S ^ 
favorecedores un constante ?u?Lf>rS; 
as de todas clames T T V ^ U V U ^ d r ^ » 
,e n i n g ú n « ira c a í a .ie ^ f̂is b , ^ 
venden muebles nuevel y ^J? c o f e 
clase de objetos. Se aS.Miilaí ^a4os y 




en porcelana, terracotta y crituLl. * ^ t » , 
M O S A I C O S Y A Z U í J í n r 
Blancos y de color recibidos ¡ 7 ^ 
cantidades, se venden en Infanta c-^Rda 
nales de construcción de Antonia nl-^U. 
4354 ••vino Lhicov 
Casa de urésíaios y coinm-,, 
A N I M A S 8 4 . - - H A B A M 
Hay de venta, juegos de sala, de comedor 
lo, tenemos piezas sueltas, escaparates, vestid ^ ^ 
vabos de depósito, mesas de noche y' centr ^ '* 
tillcros, estantes, camas de hierro, madera 
aparadores vajilleros y corriente, neveras* ^ 
corredera, auxiliares sombrereras, jarreros 'ul^ 
ras y liras de cristal y metal, burós, bufetes' ti-
nas de coser, espejos grandes y corrientes, 
pared, cuadros, mamparas, mimbres, sillas y col 
pies; todo muy barato; prendas y ropas. S e ^ 
zan y cambian muebles, se compran prendas y 
viejos. 812 78.^' 
S E V E N D E un aparato cineina,tog'7£¡ 
Pa thé New York, nuevo completo y listo DI 
r ,̂ funcionar en cualquier salón 6 teatro si 
entrega funcionando. También se vende! 
algunas pe í l cu las de poco metraje en buej 
estado. Alcantariilla 22 de 10 á 12 a, a 
6 de 3 á 6 p. m. 5871 i . ^ ' 
k B ie V A P O R 
E a s m á s sencillas ,las más eficaces y la 
m á s e c o n ó m i c a s para alimentar Caldem Gi 
neradoras de Vapor y para todos los usos In. 
dustriales y A g r í c o l a s . E n uso ealalslato 
Cuba hace más de treinta años. En veati 
por F . P . Amat, Cuba n. 60. Habana. 
4838 13-1A. 
C o l i n o d e v i e n t o 
U S 1 X J ^ j a c i y 
E l motor mej-or y más barato para ex-
traer el agua de los pozos y elevarla l 
cualquie. a l tura . E n venta por Francisc» 
P. Amat, Cuba 60 Habana . 
4838 13-1A. 
l i d M E i A m m i 
UNA Desmenuzadora Krajewski-Pesant,-. 
mazas de cinco pies, completa y en bue» 
estado. 
UN Trapiche de tres mazas de cinco y me-
dio pies, muy reforzados, guijos de acero 
nickel, su construcción es moderna, tieni 
sus engranes, un motor de balancín y ram 
etc. de repuesto. , 
UN Tacho de ocho píes. condenaaM^ 
bomba vacio, etc., etc. construcción tui/v 
W E L L " en perfecto estado. 
Toda e.st amaquinarla funcionó en la PJ-
sada zafra y se ha repuesto por otra»« 
mayoi-es dimensiones y capacidad. 
L a Maquinara se entregará puesta soon 
los carros en el chucho del Central. ^ 
P a r a precios y <i*más informes, cLn|^ 
al Admiastrador del Central H O . ^ ^ S * 
' • H O R M I G U E R O " . — Provincia ae Sana 
Clara ^ 0 
c . 46r 
• S E V E N D E N los "muebles de una familia 
que sé embarca para Eu-opa. Hay camas de 
nogal, escaparates de espejos, lavabos, vajille-
ro, nevera, mesa para comedor, todo de nogal 
Informan en Egido 8 altos. 5485 9-11 
Q O M Á S 
Para automóviles, Michelin Dunbop Goo-
drich, Salas San Eafael 14. ' 
5721 , 8-16 
C A R U S 
Los cuatro últimos discos de este fa-
moso tenor "TEISTE RITORNO", 
" L ' I D E A L E " , ' ' L A AFRICANA" (ó 
Paradiso) y el CUARTETO DE ' ' R l -
GOLETO". 
Acaban de llegar, y los vende E. 
Custin, Habana 94. 
2t 17—2m 18 
i m m 
SE VENDE 
Un caballo de 8 y media cuartas de alza-
da, proipio para coche de lujo. Informes en 
Aguiar 71. 5y44 S-1S 
Se vende un bonito potro moro az-ul 7 
cuartas y por saparado una montura mexica-
na Concordia 184. 5906 4-1S 
S E VENDI-O u ncoche con ih>3 '.aballus ini'y 
buenos, También se vende un potro criollo 
moro azul. E n Zanja núm. 111 Cannictiría, Su 
dueño B e n i & a o ; de 6 á S 5913 • 4-18 
M á q u i n a s de coser 
F I L M A , STANDARD 
y o t r o s f a b r i c a n t e s 
a 1 , 2 , 3 , 4 y 6 c e n t e n e s . 
Las de 6 centenes son de 7 gavetas. Todas 
nuevas y flamantes. 
Esta ganga solo se encuentra en 
i calle ¿e SOAREZ i í entre polaca y ¿ b r i i 
TELEFONO 194S 
! P R O X I M O A L C A M P O D E M A R T ^ 
44,2» 13-23MJS 
S E V E N D E una máquina de coser sistema 
HOUSCHOLD, en buen estado, puede verse 
en'Cloria núrn. 144 A . 547.0 . 8-11 
ACABO DE RECIBIR GASOLINA 
americana expi»asamente para automó-
viles con la verdadera graduación, 
desde cuatro pesos en adelante. Sa-
1:..:, San Rafael número 14. 
5395 .8-10 
POR $10-60 ORO 
al mes pu*¿de usted hacerse de todos 
los muebles .nutvos que usted necesi-
te. Salas, San Rafael 14. 
_ 5394 ; 8-10 
S E V E N D B una maquina de escribir Re-
mington; un escritorio Burean con su. sil lón 
y 4 armarios grandes de cedro apropósito pa-
ra archivo ó para armatostes ae estableci-
miento. Todo ello ele poco uso y en muy 
buen estado. Aguiar 12*1 5361 8-10 
NO HAY MAS DIOS QU£ DIOS 
. . . - N I M A S C A S A Q U i : 
Príncipe Alfonso 445 
Vender escaparates sin lunas &, 12. 15 y 
20 pesos y con ellas á 40, 45 y 50, lo hace 
cualquier menor marcachifle de plazuela; 
realizar' las modestas ca-mas a 6, 7 y 8 
pesos, y las lujosas ó imperiales,, á 30. 35 
y 40 lo veriüca en todas partes un mal 
aprendiz de tralicante do feria; dar peinado-
res y vestidores á 25, 30 y 35 pesos y juegos 
de sala a igual número de pesos y cente-
nes, lo e fec túa el mas inepto aspirante á de-
podiente de rastro ó de casa de empeños ; 
ceder, en íln, sillas á 'iin peso, columpios 
¿L dos; aparadores á diez y lavabos de depó-
sito a veinte lo practica á diario el más ig-
norante mercader de cuchitril. 
Eso, todo eso, y mucho mas, que se ve sin 
solución de continuidad en las múl t ip les in-
sanas barracas consentidas por l a excesiva 
tolerancia en que vivimos y morimos, inte-
resa muéh a quienes precisan comprar al- , 
gún mueble ó algunos muebles; pero le in-
teresa muchís imo mas atender los consejos 
de su conveniente economía , la cual le avi-
sa que gangas mayores, mucho ma.yores, 
que las indicadas, única y exclusivamente 
ae encuentran en nuestro a lmacén de mue-
blería, por delante del cual pasan los e léc-
tricos del Cerro; pués así cómo, en el cielo, 
no hay m i s Dios que Dios, tampoco, en la 
Habana, hay ma.s casa que L A CASA P I A , 
Calzada del Monte 6 Príncipe Alfonso, 445. 
Entre Castillo y Fernandincu 
4768 . ' j 26-2SMz.__ 
C A K A K A S F O T O G R A F I C A S 
á precio de fábrica. Enseñamos graus 
la fotogrr.iía. 
Otero y Colominas, importadores de 
efectoa fotográficos.—San Rafael 32. 
Se venden á precios barati^mos^ 
de abono molido de P"11^1 Maráfi» 
bricado en los corrales de la ^ ^ i t ^ * 
de Alquízar. Informan 6enT , , ^ ^ 1 ^ 
Compostela 112, esquina á Luz yen 
hotel E a Vizcaína, de F . Arreoie*. ^ 
5397 
C U L T I V O D E L CAFE 
S r S i r s e a l Dr. J . Guillermo P I M - " ¡Mlj 
60(11 
D O S M I L L O N E S 
Chico y. í?. L" ' ¿ T Q V ^ ^ 
T A N Q U E S de hierro por fcnM- 4 y &»• 
el locar Se venden de todas me¿Ki 
r indas para el C^menteno de t<xi 
ños y dibujos. Muy barat^ e c a s t e ^ 
é Infanta esquina á Zanja, • ^ ^ j c - i a s : 
4131 
E l < c J a z n i í n d e l C a b o J 
S e g u n d o J a z m í n " d e j ^ e 
V i l a b o y . - I n f a n t a y ^ 
d i a y a l final d e l a c a U e j » 
t a E m i l i a , J e s ú s d e l 
Ofreceal público toda clase de J f ^ o s tfj 
tas que acaba de J ^ . r frutales, gfo 
dos y Europa, ^ t f ^ a v i n i " * sin>d»d ffj 
melocotones, ciruelas, n^¿,Jde var 
En pamas finas toda P o l u t a * S1"^ ro-* 
Arecas, .¡¿amias. Cicas, l ^ s ^ u l££e de r 
l t , i l , rw¡'» Jd  if" 
 ^^^ s 1  
Arecas, Samlas, Cicas clase ^ 
do de Jazmines del ^ b o . toda^ ^ 
les linos. Todo por la m*t*d ? no o l ^ jA; 
tensias, Camelias y A ^ esoü^a áe ~ 
los carros pasan TPor. f^^Nionte y -




de la . ;\ 
casa acMta ia SWiFT # ^ » 
Se recibieron 100 
bricación especial y com 
12 diferentes y delicio^ 
ruecas ¿ « ^ 
'puestas a= 4 
! diferentes y ae,1^J,^:'»0' cts. P1*' 
Se detalla la docena a 5 gi5o, 
ta,alpormayoriagrueBa* 
LAPEKSEVEBANC1^ 
B e r n a z a 612. 
373Í 
Teléf. ,5^ 
C 729 1-A 
jtt^ent» y tsiercotipia del J j ^ j a 
